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A uniea tentativa que tem sido feita até hoje, para 
reunir os elementos esparsos pelas diversas publicações 
scien ti ficas, sobre a fauna carcmologioa do Brazil, foi levada 
a effeito por Sidney J. Sinitli em 1869 *. O trabalho do car- 
ei no logo americano é, entretanto, mesmo para aquella epoca, 
bastante incompleto, impondo-se, portanto, a necessidade de 
refundi l-o sobre bases mais amplas, com os novos elementos 
que têm sido dados á publicidade. 

Ao proceder á determinação e organisação da collecçãu 
de Thoracostraceos du Museu Nacional, foi-nos facil verificar 
quaes as lacunas existentes nu trabalho de Sidney Smith 
e julgar o valor de uma tentativa para o preenchimento 
dessas lacunas, quer para o conhecimento da fauna car* 
cinologica do Brazil, até hoje estudada, quer* como con¬ 
tribuição para a zoogeographia. 

Quanto á nomenclatura procurámos cingir-nos aos 
trabalhos mais recentes de iIlustres carcinologos o ás leis da 
« Deutsclien Zoologischen Gesellschaft », díctadas pela sabia 
intenção de pôr um termo á anarchia, (juc tendia a invadir 
a nomenclatura zoologica. Oxalá que todos os naturalistas, 
bem comprehcndendo-as, a cilas se conformassem, com a 


* Transactions uf lhe Coiiueetieut Aaiüemy v* lí 1 871-187J ). 
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louvável intenção com que foram promulgadas. Nenhuma 
disposição tendo sido tomada pela «Deutschen Zoologischen 
Gesellschaft » quanto ao grande numero de synonymos de 
muitas especies, que sobrecarregam o texto das obras de 
historia natural, julgamos que bem procedíamos transferindo-os 
para as ultimas paginas e dando-lhe uma disposição que, 
crémos, facilitará a consulta. 

Julho de 1899. 



NOTA — As especies precedidas de um asterisco * não se acham repre¬ 
sentadas na collecção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 










ADDENDA 


Pag. 61: 

a 

Lopliactsea lobata (m. edw,, 1834). 

Lop/iactwa lobata (M. Edw. ), Miers,Challenger Bracbyura, pag. 113, 
et synonyma. 

Procedência : Ilha Fernando de Noronha ( Brarmer, 1876), ou Plataforma-Bahia ( R- Rathbtui, 
Í876). 

Pag. 83: 

Munida erinacea (A. M. Edw.), Henderson, Challenger, Anomura, etc. 

Pag. 85: 

Pagurus arrosor (Herbst.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient., du 
Prínce Albert. l er de Monaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 54 ( 1899). 

Pag. 94: 

Ethusina abyssicola (Smitli), A. M. Edw. et Bouvier, Camp., Scient. du 
Prince Albert l , ' r de Monaco, fase. XIII, Crust. Decap., pag. 18 (1899). 

Pag. 99: 

Grapsus grapsus (L.), A. M. Edw. et Bouvier, Camp. Scient. du Prince 
Albert l cr de Monaco, fase- XIII, Crust. Decap., pag. 37 (1899). 


fj 0T l só muito tarde nos foi possível consulta r a « Revisloii of tlte Nomenclature of the Br;t- 

chytira », publicada por M. Ratlibun no v. XI dos Proecedings of the Biological Society of Washington c 
para isso foi preciso que a adquiríssemos por compra, por não a ler recebido a bMotheca do Museu. 
Por esta publicação ví-se que M. Ralhhmi propoz com uma (Merenda de 42 dias a seu favor, contra 
Ortinami, a designação Vcides para o genero Oca de balreille ( 9 de junho de 1897 ), tendo Ortmann, 

sómente em 20 de julho proposto u de Oedipleura. 

Quanto á substituirão de Panopev* por Eunjpanopeus, por ser Panopevs um « nomen pr:e- 
occupalum , Ménard, Anu. Mus., Paris, IX, 133 -.1807» }, não vemos nisso grande vantagem, 

l» 0 is qm Pãnopem não è propriamente o mesmo que Panopea, como Antoníus não è o mesmo que Aii- 

tonia e Marius que Maria c não se prestam á confusão. 

O paragrapho das « flegeln für die Wissenschaftliehe Benetumng der Tbiere, der Deulschen Zo- 

ologischen GeseilschaR » que autorisa Uies mudanças, è bem claro : 

g 24. Innerhalb des Thierreiches darf der gleíche Qattungsname mr eimal vorkommen, Un- 
iiilassiij ist auch em Gattungsname, der schon ah Name einer Untergutung eingef«hrl ist. 

As especies descobertas pela expedição do Albatroz e estudadas por Mias Mary Rathbun ( Proc. L. 
S. Nat. Museum, Washington, v. XXI, pag. 307 ( 1899 ), foram intercaladas neste trabalho, quando já es¬ 
lava em mão do impressor, por lermos recebido multo tarde este volume, 3 de abril de 1900. 










THORACOSTRACEOS 


STOMATOPODES 


SQUILLID^l: 

Os Squillideos são vulgarmente conhecidos por: Tamburutácas. 

Gonodactylus, Uiretite, i ga:i. 

* Gonodactylus falcatus (fokskaki., j tt.-í ) . 

Esta espccie nfio se acha representada na colleeção do Museu Nacional. In- 
cluimol-a em o numero das espccies de Crustáceos proprios da costa doBrazil, baseados 
na opinião de S. J. Smith, que, embora ponha em duvida a identidade dos exem¬ 
plares colligidos pelo Prof. Itartt em Abrolhos e Carâvellas— Estado da Bahia— 
eom o G. falcatus do antigo continente, reconhece, entretanto, que não difierem 
da especie própria das Antilhas e Florida, que B. Sharp considera como G. fal¬ 
catus e, segundo este naturalista, vive em todos os mares. Payne Bigelow apenas 
nota pequenas differenças entre exemplares procedentes do Oceano Pacifico e da 
costa oriental da America, o que, em nossa opinião, apenas autorisariam a 

considerar os desta ultima procedência como variedade e não como especie bem 
caractcrisnda. 

Não tendo podido consultar a « Fauna orienlülís» de Forskael, acceitomos como 
provada a reivindicação da preferencia que tem a designação especifica, ba¬ 
seando-nos na opinião de Benjnmin Sharp. 


Lysiosquilla, Dana, tstíâ. 


Lysiosquilla, scabricauda ( mi.mcK, 1818 >. 


Procedência 


dos speoimens existentes na eoll«yüo tio Museu Nacional: (lio de Janeiro r S. 
( Estado] de Santa Caiharina). 


Francisco 


Encontra-se esta especie nas costas americanos do Oceano Atlântico, desde 
Charleston (Gibbes), até S. Francisco, no Estado de Santa Galhorina (Brazil); 
desta ultima localidade possue o Museu Nacional um belto exemplar do sexo mas¬ 
culino, de O" 1 ,250 de comprimento —do bordo anterior do casco ó extremidade do 
telson. 
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Segundo Miers, a especie descripla por Herklots como Squilla Hceoeni e 
procedente da costa Occidental da África, ê idêntica a esta, o que vem provar que 
sua área de dispersão estende-se a todas as costas americanas e africanas de 
iguaes latitudes, banhadas pelo Atlântico, 

Claus tlii ;i Lysiosqvilla scolopendra ( Lati’.) Varonis scolopendra l.ati', COtttO »1o Braífl, ( (inilltl- 
íüger der Zoologie v. I, pag. 61ü ( t hhü ) ; esta asserção f, entretanto, ai não infundada, ao menos pro¬ 
blemática, pois nem M. Edwartls ( Uist. Nal. Cmst., v. II. pag. B3, ( 1837), nem Miers {Anu. and 
Mag. of Ntt. Uist. (5) V. v, pag. 9 { 1880) gnranlcm-llir; essa prueedencia, hiclinutulo-se antes a erer 
que Lalamle a tenha obtido na illie da Madeira e reunido a outros Crustáceos rolleedonados no Hnn.il. 

Squilla, Fabricius, 1798, 

Squilla dubia huse edwaods, 1837. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

A área de dispersão desta especie no Oceano Atlântico, tomando-se como 
pontos de referencia as localidades extremas, ao Norte e ao Sul da costa oriental 
da America, em que foi encontrada, alcança ao Norte Charleston e ao Snl Rio 
de Janeiro. 

O habitat desta especie não se acha circumscripto somente ao Oceano 
Atlântico; mas encontra-se também no Oceano Pacifico, como ficou provado pelo 
exemplar obtido pelo Dr. W. U. Jones, da marinha norte-americana, em 
Guayaquil, Equador, 1 

Os Snrs. E. J. Miers e Eobert Payne Bigelow mantèm-se em duvida sobre 
a identidade da S. dubia de Milne Edwards com a S, rubrolineata de Dana ; 
de facto, a diagnose de M. Edwards é insufficiente e já cm 1S72 von Martens 
fizera-o sentir, considerando-a, entretanto, provavelmente idêntica a S. rubrolineata 
de Dana. 

O único processo seguro para chegar-se a um resultado incontestável; seria 
o da comparação de verdadeiros exemplares da S. rubrolineata com o typo da 
S. dubia, que deve existir no Museu de Paris; mas na falta deste podemos lambem 
chegar a uma conclusão lógica, comparando attentamente os textos das diagnoses 
existentes da S. scorpio a que M. Edwards refere a sua diagnose da S. dubia 
com a desta e a da S. rubrolineata. 

M. Edwards, descrevendo a S. nepa~, compara-a á S. mantis; confrontando 
as diagnoses, vê-se que o caracter que este naturalista assignala como essencial 
da S. mantis è o seguinte : « abdômen s’elargissant vers le bout et presentanl en 
dessus huit rangées longitudinales de petites crêtes, saillantes ». Descrevendo a 
S. nepa , diz: « espèce exlrémement voisine de la prêcedente ( S. mantis ) » e mais, 


1 R* * Pftjao Bígelow, Prooefldlngfl of tho U. S, National Musoura, voL XVII, pag, 5ÍS (1894,) 

* Ilistoíro üftturollft dos Crtist&cÓfl, v* I!, pagg* 520 — 523 ( 1837)* 
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« abdômen et pates cheli formes com me dans la S. mantis », e tomando como cara¬ 
ctere 5 dislincüvos da S, nepa os que o casco apresenta, diz: «son bord pos- 
térieur, gôtni d'une dent mediane dirrgée en arrière et de tbrme triangulaire.» 

•Sobre a S. scorpio diz : « cetteespèce très voisine de la précédenle (8. nepa ) 
s en. distingue par la dispositon de r abdômen ; les deux crètes dorsal es ( refere-se, 
evidentemente a duas dos 8 que possue ) sont á peine marquèes, le penutíième 
anneau est garni en dessus de sLx eminences arrondies qui ressemblent à des 
gros tubrcules allongés ptàtòt qiCà des crètes (cristas sem aresta viva ), í.a 
crète mediane dti dernier segment est très grosse et obtuse ; les six grosses dents 
ma ry inales sont surmontées chacune d’un renjlement piriforme et obtus, enfui 
Ü n existe que qiiatre petites dentei ures entre les grosses dents mogennes et 
trois ou quatre dentelures entre ckacunt‘ de cetles-ci et les suir antes (caracter 
proprio da S. rubrolineata j. ]] est attssi a noter que la portiou mediane du bord 
postérieur de la earapace est droite et depourvue de dents et que les griffes ne 
sont armées que de cinq dents.» 

Miers, á pag. 18 do vol. V da V serie, 1880, dos Annals and Magazine of 
Natural Htstory, descrevendo a 8. scorpio, observa o seguinte: In adult males tlie 
ca rime ol Ute penultimate post abdominal segment and tlie median cari na and 
marginal teelli of tlie terminai segment are eonsiderably thlckened. This peculia- 
rity is not observable in a female (appareiitly nduit ) and two younger individuais 
in lhe Museuin collectton. Ficam, pois, les eminences arrondies, de Milne-Èdwards, 
que v. Martens 1 tomou ao pè da letra, reduzidas a simples cristas {carinte ) 
grossas e obtusas e que parece não se apresentarem com mu mm ente sob esse 
aspecto nos indivíduos dos dons sexos. 

Completando-se com estes elementos a deficiente diagnose de Milne-Edwards, 
vê-se que a S. dubla possue os seguintes caracteres essenciaes: Oito cristas na 
face dorsal de cada segmento post-abdominal, que, segundo Miers, prolongam-se 
posteriormente em pontas, as do 6° segmento e as do 5°, exceplo as subrnedianas; 
as cristas são mais fortes do que ns da 8. scorpio; 4 dentes entre os grandes 
dentes submedianos e 3 ou 4 entre estes e os seguintes (este caracter constitue 
uma media do numero de dentes, commum á ,S, scorpio e â S.dubia; dactyios 
dos cheiipedes providos de 6 dentes; vê-se, pois, que estes caracteres corres¬ 
pondem perfeitamente aos da 8. mbrolineata. 

Sem hesitar, portanto, consideramos, seguindo o exemplo de B. Sharp, a 8. 
rubrolineata de Dana synonymo da 8. dubla de M. Edwards. 

A 8. mantis de Desmarest, que tem sido considerada synonymo da S. ru- 
brolincata, tmo ê mais (loque a verdadeira 8, mantis Bond., como passamos a 
provar. 

Comparando as diagnoses de M. Edwards e Desmaresl, - vê-se que este 
naturalista refere-se evidentemente á 8. mantis Rond j os caracteres que Des- 
marest dá são coimmins á S. mantis Rond. e M. Edwards e á 8. dúbia. 


* Arcln fitr Nz4ui* *g t :t,S Jahi*g- v. t f 140(1872)* 

* UatiiiiArt:8t ( Cúitsid* :tur Í<a6 Grttlt. jJíig* SãÜ (1$£5)» 
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Tendo Desmarest deixado de mencionar os caracteres que distinguem as 
duas espectes, só nos resta um recurso para verificarmos a quai o autor se refere 
e que vem a ser, a procedência e o colorido. 

Até hoje, só se tem obtido exemplares da S. dúbia das costas orientaes 
da America e ultimamente um exemplar de (íuayaquil ( costa Occidental da Ame¬ 
rica do Sul), a procedência que Desmarest dá para a S . mantis, que eüe de¬ 
screve, é o Mediterrâneo, que lambem é a da S. mantis Rond. 

0 colorido quu Desmarest assignala como proprio da S. mantis não é de 
modo algum o da S. tlabia; mas j sim o da S. mantis Rond., como se pude ver 
pela comparação do colorido das duas especies : 

S. dubia M. Küw.ums 


» rubrolineata dana 


S. mantis desaiardst 


Colorido geral verde com tons 
amarellados produzidos pela combi¬ 
nação de um ponteado cerrado d'estas 
duas còres; cristas do casco e post- 
abdomen e as series de pontos que 
ladeam a crista central do telson car- 


De um branco nacarado com tons 
azulados e violeta; pernas verde mar, 
duas manchas azues violeta sobre o ul¬ 
timo segmento abdominal (tradueçfio). 


mesim; dactylo dos chelípedes, verde 
claro; propode azul na sua extremidade 
distai, côr que vai desmaiando até á 
sua extremidade proximal; oria den¬ 
tada e crista central do telson azul vio¬ 
leta; cilios das palhetas terminaes dos 
appendtces cephalicos, thõraeieose abdo- 
minaes laranjo; córnea parda; palhetas 
terminaes dos uropodes róseas. 

O colorido dos exemplares da S. dubia , que temos podido observar ( recen¬ 
temente pescados), concorda per feita mente com o da S. rubrolineata , dado por 
Dana, ao passo que o colorido da S. mantis de Desmarest refere-se evidentemente 
ao da .S. mantis Rond. (vide M. Edwards Crust, in Cuvier, Régne Animal pl. 
LV. fig. 1) 


Dando-se a hypothesc provável que a estampa do « Régne Animai» tenha sido 
leita por um exemplar cm álcool, o resultado do parallelo é idêntico; nos exem¬ 
plares em álcool da collecção do Museu nào sc nota vestígio algum das manchas 
do telson, que se acham bem definidas na estampa do « Régne Animai». 

Resta-nos, em ultima anulyse, a estampa que acompanha a obra de Des¬ 
marest e representa a ,S. mantis. A primeira vista, ella assemelha-se a exemplares 
da S. dubia que tenham permanecido pouco tempo em álcool, mas não póclc este. 
facto servir de argumento, porque o desenho, tendo sido executado de perfil, nâo nos 
faculta a contagem dos dentes terminaes do telson, que, seja dito de passagem, 
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foram, desenhados muito exagerada mente grossos e os processos ln Lera es dos tres 
primeiros segmentos thoracicos descobertos nfio representam os da 6'. dúbia. 

Baseando-nos no que acabamos de expor, deixamos de considerar a s. mantis 
de Desmarest como synonymo da S. dubia, M, Edwards. 

Squilla prasinolineata da.wa, 18ÜL 

Os exemplares da collecção do Museu Nacional são de Pernambuco, Balda 
ou Rio de Janeiro. Não encontramos indicação alguma de localidade certa, mas 
presumimos que proveu liam de uma das localidades acima indicadas, por se 
acharem no mesmo bocal com crustáceos daquellas procedências. 

Os specimens do Museu Nacional, que são incontestavelmente da S. pvacino 
Uneata Dana, apresentam os caracteres da *S\ dufresni Leach (Miers) e aos da 
especie que Miers classifica com hesitação como S. prasinolineata; os tres 
segmentos thoracicos descobertos nos exemplares do Museu Nacional constituem 
um termo médio entre os da S. dufresni e da 5. prasinolineata, comparados com 
os das estampas que acompanham a obra de Miers, o numero de dentes entre os 
dentes maiores submedtunos do telson, parece muito variavcl, como se dá com o 
S. dubia; em um dos exemplares existem cinco destes dentes e em outro quatro 
e a crista mediana do casco, tanto é bipartida posteriormenle á sutura cervical, 
como na sua parte anterior (indistinctaroente). 

O Sr. Bigelow — Proc. of the Nat. Mus., Washington, pag, 521 (1894) diz 
que, segundo lves, a especie que Miers descreveu como S. prasinolineata Dana V, 
deveria ser descripta sob outra designação. Não somos desta opinião; os 
caracleres que Miers dá como proprios da especie que elle descreveu não justi¬ 
ficariam de modo aigum considerai-a uma especie bem definida, differente da S. 
prasinolineata Dana: u pontal-a como uma variedade è o mais que se poderia fazer. 

Embora a designação de Leach seja anterior á de Dana, o direito á priori¬ 
dade cabe incontestavelmente a este ultimo. Miers sú veio a ter conhecimento da 
designação que Leach deu a esta especie por uma etiqueta coilocada por este 
naturalista em um exemplar do Museu Rritmmico e a designação especifica da 
Leach ainda não tinha sido justificada por uma descripção ou figura, quando Dana 
descreveu e figurou esta especie. 

Observação*— Já Unhamos escripto as notas sobre os Stomatopodes tí 
Reco podes Brachyiiros e Anomuros, quando tivemos occastãò de consultar o trabalho, 
do Sr. E. Ives, publicado nos Proc. of lhe Acad. of Nat. Sc. of Philadclphia, 
de 1891; em alguns pontos chegamos ás mesmas conclusões que o Sr. Ives, embora 
muito posteriormente, e julgamos que não haveria conveniência em alterar as 
nossns notas. 

O Sr. Ives obteve um exemplar desta especie, de pequenas dimensões e do 
sexo feminino, do Porto de Silam no Yucatan. 
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PODOPHTHALMOS 

SCHIZOPODES 

MYSID^: 

* Macromysis gracilis líGi. 

Rio de Janeiro (dana) 

* Rachitia spinalis mxa, 

Oceano Atlântico, ao largo da Bahia do Rio de Janeiro (liana) 

DECAPODES 

MACRXJROS 

SERG-ESTIDJE: 

Luciíer, J. V. Tliuiiipsoil, 1829. 

*Lucifer acicutaris i>,m, ís:í2, 

Bahia do Rio de Janeiro (dana) 

PEN^EID^E: 

Designação vulgar: Camarão 
Penaeus, Faiwicios, itiis 

Penasus braziliensis i.atiu;iu.k, ikit. 

Procedettcia : lYntanibuco 

Commum em toda a costa do Brazil, apparece no mercado do Rio de Janeiro 
em grande abundancia. 
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A sua zona do dispersão abrange na região atlântica n costa Occidental da 
África e oriental da America de iguaes latitudes. 

Penaeus setiferus ( i.inm:i s, 1700 ). 

UmiTiliMieia: [Seritamhuni, Hln ilc Jamàm 

Como a anterior, esta especie ô muito conimum em toda n costa do Brnzil e 
apparece em grande quantidade no mercado do Rio de Janeiro. 

A zona de dispersão desta especie, pelo que sc póde deprehender das únicas 
localidades onde tem sido encontrada, limita-se t\ costa oriental da America desde 
Charleston até aos Estados do Sul do Brazil. 

Admtttlndo-se como exacto a procedência {cotes du departement de la Vendée 
Cons. Crust., pag. 225) que Desmorest dá para o Perueas arbignyanus Lalr., que é 
synonymo desta especie, suh area dc dispersão tenderia a ser idêntica á da especie 
anterior; mos, até ulteriores averiguações, mantemos a que acima assignalamos 
como própria do Petuvus setiferus L. 

* Peneeus krõyeri ntmxn, lsi;c. 

Rio de Janeiro (lieller), Caravellas — Bahia—(S. SmiUi ) 
Benthesicymus, s. ftáíi-, irsi 

s Benthesicymus braziliensis s. batk, inki. 

Oceano Pacifico e Atlântico, ao largo da costa do Rrnzíl, (\ profundidade de 
I tOJ a 2iíU toezas (fathoms). 

15 Artemesia longinaris s. batk, IHSín. 

Illm Fernando de Noronha e Montevideo .(.S. Bate); Republica Argentina, 
mar dei Pinta, Bahia Blanca (C, Berg.) 

Sicyonia, -Milm* Edwimls, I suo 

Sicyonia carinata ( olivikh, ISO ). 

Procedência: Itlo de Janeiro 

O Sr. Walter Faxon {Memoirs of tlie Mus. oí Comp. Zool. at Harward Gollcge, 
Cambridge, U. S. A. v. XVIII, pag. 179, 1695 ) adoptou defiuitivnrnente a classi¬ 
ficação proposta pelo Sr. Miers Sicyonia edwardsi (Ann. and Mag. of Nat. Hist. 
(V), 8, pag. 387, 1831 ) em substituição á : de Olivier — Sicyonia [carinata, por 
já ter sido esta ultima designação applícada anteriormente por Olívi {Zoologia 
Adriatiça) á especie que M. Edwards classificou de S. sculpta. 
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M. Edwards (Ann. des Sc. Xat. í ser. v. XIX, pag. 340), embora julgue 
provável que o Câncer carinatus de Olivi seja idêntico ò Siq/onia sculpta, preferiu 
descreveí-a e figural-a sob esta ultima designação pela simples razão que os 
caracteres que Olivi dá como proprios do Câncer carinatus (refere-.se sómente á 
estampa) não correspondem aos que a S. sculpta apresenta. Miers também não dá 
como resolvida a perfeita identidade das duas especies, pois que, tratando desta 
questão, diz «//’ as appears to be the case , QlioCs name. etc , » e prefere continuar 
a adoptar a terminologia geralmente acceila. 

Pode bem ser que a estampa da obra de Olivi, a que se refere M. Edwards, 
tenha sido mal executada, o que realmente dá-se com as de outras obras de 
autores seus contemporâneos; mas, como não temos em mão a Zoologia adriatica 
de Olivi, nada podemos dizer a respeito e prelirimos continuar a adoptar a clas¬ 
sificação de Olivier (M. Edwards). 

m 

Gennadas, s. Bate i88i 
* Gennadas parvus s. bati-:, 1881 . 

Pernambuco, a 075 braças de profundidade (S. Bale). 

ATYIDJE : 

Atyoida, iiantiaii, mu 

Atyoicta potimirim fmtz nixun, 1881. 

Prnmletida; Jiic;t]'épagu:i ( Rio iU* Janeiro ) Ignape (S. Paulo . 

A área de dispersão desta especie, a julgar-se pelas localidades onde foi en¬ 
contrada, é ainda muito restricta; rio Ilajahy (Estado de Santa Catharina), Fritz 
Miiller; perto de S. Sebastião (Estado de S. Paulo) H, v, Ihering, Ortmarm; 
pescamos exemplares desta especie em um riacho em Jacarêpaguá, localidade não 
muito distante do Rio de Janeiro e o naturalista viajante do Museu Nacional, 
Santos Labera pescou alguns exemplares em Iguope (S. Paulo), na fonte dos 
Marinheiros. 

PAN DALIDA3: 

Plesionika, s. iiaie, isss 
Plesionika uniproducta s. n.vn;, IRSR 

Pernambuco, Barra Grande, á profundidade de 350 braços (S. Bate). 

Nothocaris. s. Bate, im 

Notkocaris geniculatus ( a. ar, p>wabds : , 1883) 

Barra Grande, a 350 braças (S. Bate). 
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ALPHEIDjE: 

Alpheus, lòilmdiis, 1878 

Alpheus heterochelis say, ista 

Alimlluis Hiihía llartl; Híu de Janeiro 

Encontramos exemplares desta especie na bahia do Rio de Janeiro, em es¬ 
ponjas e em madeiros podres e carcomidos. 

A sua área de dispersão abrange as costas da Garolina do Sul, arcliipelago 
das Bormudas e Bahamas, golfo do México, costas da America do Sul banhadas 
pelo Atlântico, até Rio de Janeiro e no Oceano Pacifico as costas da Califórnia e 
da America central. 

O Sr. 15. Sharp considera o Alpheus arjuidactylus de Lockington, 1 como 
synonymo desta especie ] não somos da opinião daquelle naturalista, pois Lockington 
descrevendo o A. (vqiddactyUis diz: «Front trirostrate, without suicus bctween 
rostrtím and ocular spines; the latter Short, not greatly in advance of the eyes the 
former extending sliglitly beyond íirst joint of antennular peduncle», ao passo que 
no A. heterochelis os sulcos ou depressões entre o rostrum e os olhos são bem 
accentuados. « 

Lockington só teve como material para estudar e descrever a sua especie um 
exemplar secco e em mau eslado; póde bem ser que os sulcos entre os olhos e 
o rosto tenham desapparecido pela deseceação, ou uma anomalia que apresentava 
o exemplar que este naturalista Leve á sua disposição, mas, na duvida, conscien- 
ciosameute não podemos considerai-o synonymo do A. heterochelis Say. 

* Alpheus malleator daxa. 18152 

Rio de Janeiro? (Dana). 

* Alpheus minus say, 181* 

Rio de Janeiro? (Dana), Bahia —ao largo —(S. Bate). 

Esta especie e a anterior não se acham representados na coÜecção do Museu 
Nacional. Dana classificandó exemplares dc A. minus Say, como especie novo, 
sob a designação dc A. tridentulatus, dú-os como do Rio de Janeiro, porém em 
duvida. 

Tanto ha reivindicação da preferencia qne tem a classificação de Say sobre a de 
Dano, como quanto aossynonymos que citamos, fazomol-o baseando-nos na opinião 
de B. Sharp i.Proc. Acad, Nat. Sei., Philad., part. í, pag. 114 ( 1893). 


* híag. of Nat, Blst, (5)* v. I, pag. 475? () B 
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* Alpheus iutrinsecus s. mrii, 1888, 

Bali ia—ao largò, á profundidade do 7 a 20 h raças (S. Bate). 

HOPLOPHORID^: 

Acanthephyra, a. Miin« Eihviiuis.çjssi. 

* Acanthephyra edwarcísis. um:, 1888. 

Ao sul de Pernambuco, a 77U braças (S. Bate). 

Hymenpdora, u. u. Sm, ihtj. 

* Hymenodora mollfs (s. sumi 1 88a 

Pernambuco — ao largo — a 675 braças de profundidade ( S. Bate). 

Notostomus, A. Mllnu Eihvjmls. 1881 

# 

* Notostomus brevirostris s. n.m., 1888 

Pernambuco a 075 braças de profundidade (S. 13aLc). 

HEPPOLYTID^E ; 

Hippolyte, Leat-ii, ia is 

* Hippolyte exilirostratus mm, 18 ü 2 . 

líio de Janeiro (Dana) 

1 

* Hyppolyte obliquimanus m\a, iSíia. 

Puo de Janeiro ( Dana ) 

Amphiplectus, s. iwtc, i srk 

* Amphiplectus depressus s. nm:, 1888 . 

Pernambuco, Barra Grande, — ao largo, a uma profundidade de 350 braças 
(S. Bate). 
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PAL,EMONID2E: 

Leander, brsnum*si, i8w 


Leancler paulensis mmiiw, fs<i;. 


l’i , omli , imin : Hoa-Viagem, liahiu do Rio de Janeiro. 


A collecçfio do Museu Nacional possue C exemplares, que pescamos na con¬ 
cavidade do um rochedo, onde Imvin agua salgada, que só se renovava com a maré 
cheia. 

Dosséis exemplares que podemos estudar, sómente um, uma femea, do 0 U, .038 
de comprimento ( dn extremidade do rostro á extremidade dn telson ) apresenta n for- 
mula dos dentes do rostro, que o Sr. Orlmann dá comp característica desta especic; 
quanto uos caracteres propfios do segundo par de pernas, todos seis exemplares 
apresei dam-nos, menos o que se refere ao comprimento relativo do dactylo e da 
palma. Orlmann diz: «o dedo delgado é tão comprido como a palma, e os exem¬ 
plares do Museu Nacional apresentam-no mais curto do que a palmo»; mas não 
é este um caracter bastante para considerarmos os exemplares do Rio de Janeiro 
como uma espécie dífferenle da de S. Paulo, o que podemos concluir d'estas e 
doutras pequenas differenças, 6 que a es peei o è bastante variável c não seria des¬ 
provido de interesse a comparação d'esta especic com outras do mesmo genero, 
que se lhe opproxímem, próprias de outras costas e outros mores. 

Pelas formulas que achamos para rastros dos seis indivíduos que estudamos, 
que Corem encontrados juntos na mesma cavidade do rochedo e que quando vivos 
apresentavam o mesmo colorido, ver-se-á quão variável é o numero de dentes da 
crista superior e inferior do rostro e, portanto, o espaço que conservam entre si. 


1 9 

de 

32 milim. 

de 

cpmprim. , , .. 

iO 

3 

. 

1 2 


35 

» 


» .. 

S 

3 


1 9 


38 

» 

» 


n 

5 


1 3 

» 

26 

» 

» 

)> . , „ • . 

S 

z 


í 3 

» 

31 


» 


10 

3 


1 3 


31 


» 

, • *. . 

10 

3 



A forma do rostro e n disposição dos dentes no sua crista superior e inferior, 
no indivíduo que apresentei a mesma formula de Ortmann, concordam com o 
estampa que acompanho asna monographia. 

0 numero de segmentos soldados e livres dos appendices filiformes terminaes 
externos das aateftnulas, concorda cornos do Leander paulensis Ortm. 

Ernfim, devemos dizer que os exemplares que estudamos apresentavam um 
palpo bem desenvolvido na mandíbula. 








12 


AHCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Leancler potitinga ojo-masn, 1807 

Prorakaida: Ma li u, Itahia <lu Hiu di' Jaiifiiu. 


Pescamos vários exemplares*!'esta especie na embocadura de um pequeno rio 
em Mauú, na agua salobra, Existe também na eoilecçSo do Museu um exemplar, 
procedente, cremos, do Norte do BrazU. 

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro, é mais constante 
nesta especie do que na precedente, e corresponde perfeitamente á formula que dá 
Ortmann. 

O palpo da mandíbula é mais desenvolvido n’esta especie que na pre¬ 
cedente. 

Consideramos esta especie de Ortmann e não de Fritz Müller, por ter sido 
aqueile naturalista o primeiro que a descreveu, tendo Fritz Müller sómente citado-a 
sem deScrevel-a nem figurai-a. 

Palaemon, Fa bridas, itus 

Designações vulgares: Piiíi, Camarão d’agua doce , Lagosta d'agua doce. 

* Palaemon amazonicus hki-lo, I8G3 

Ortmann diz que, sem duvida, esta especie encontra-se em todo o território 
do Amazonas, desde a embocadura do rio d’este nome, até os Andes, no Peni, 
(rio Iluallaga) e no Equador ( rio Ponte), também no rio Oyapock (Guyana fran- 
ceza), Surinann e colonia Risso, Rio Apa no alto Paraguay (Nobili). 

Pa 1 ramo n acanthurus wikgjunn, iS30. 

Promlrnria : Peíprobum. 

Possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares d’esta especie, 
procedentes dc Pernambuco; sua área de dispersão, porém, estende-se a toda a 
costa do Brazil, desde o Pará até o Rio Grande do Sul. Vive de preferencia na 

agua doce, na embocadura dos rios e nas lagoas e riachos proxivnos do Jittoral. 

Ortmann diz que esta especie encontra-se oceasionaImente na agua salgada, 
e Ihering affirma que na Bahia ô pescada no mar e vendida no mercado para 
consumo. 

O numero de dentes da crista superior e inferior do rostro é muito cons¬ 
tante; suo fórma, porém, varia bastante, principalmente nos indivíduos jovens, 
sendo ora tão longo; ora mais curto que as palhetas das a uterinas externas, ora 

quasi rectüineo, ora curvado mais ou menos para cima e muitas vezes mutilado. 

Os chelipedes das femeas são mais curtos delgados e menos providos de 
feltro no dactylo e parte distai do propode que os dos machos. 


ARCIILVOS DO MUSEU NACIONAL la 

Ortmann c Ihering dão como muito provável que o P • bovcllii 1 seja syuo- 
nymo d'esta especíe; somos da mesma opinião e aguardamos que a questão seja 
resolvida definitivamente. 

* Palsemon nattereri mm. IS 02 . 

Habitat: Rio Negro (Brazil ) rio S. Lourenço ( Guyana ), vaüe do rio Zn- 
mora e valle do rio Santiago, Pozzanghere — no Equador — ( Nobili). 

Falsemon jamaicensis ( imnmsr, 1700 ). 

Procedência; Piauhy ( rio Piaiiliy ), Hio de Jarteira i ti um riacho eia Jacaré puguá ). 

Dos PaltSmonideos da America esta é uma das especies, cuja área de dis¬ 
persão está melhor conhecida, e é uma das especies de Decapodes commims á 
costa Occidental da África e á America. 

Na America do Sul tem sido encontrada, no Brazit, Equador,'] Venezuela; 
na America central e do Norte, no Panamá, Nicaragua, cuatemala, nas aguas 
doces da costa oriental do México e nas da costa Occidental até á Califórnia; vive 
lambem nas Antilhas, na Dominica, S. Martinho, Haiti, Cuba e Jamaica, e ua 
África Occidental, nos rios Congo, Coanza e Niger, em Kamerum e na Libéria. 

Desta especíe possue o Museu Nacional grande quantidade de exemplares, 
colligidos no Estado do Piauhy pelo Prof. Rathhnn, membro da commissão diri¬ 
gida por C. F. Hartt. 

Os exemplares de maiores dimensões atUngem 0"’,170, da extremidade do telson 
á extremidade do r ostro; comestes grandes exemplares que são todos do sexo feminino, 
encontramos grande porção de pequenos indivíduos, que, a primeira vista, parecem 
differentes, mas, por um exame acurado, verificamos serem pequenos exemplares 
desta especíe. Entretanto, faremos sobre efies algumas considerações que o estudo 
detido e o confronto nos suggeriram. 

O roslro dos pequenos exemplares tem a mesma forma que o dos grandes, 
o numero de dentes da crista superior e inferior oscilla entre ~ e em poucos 
chega a ~ predominando o segundo par de chelipedes ê desigual, sendo ora 

o chelipede esquerdo, ora o direito o maior, em uns a differença de tamanho é 
bastante sensível, em outros pouco. A desproporção entre os dons chelipedes do 
segundo par é mais sensível nos machos do que nas femeas, facto este que se 
observa também nos individuos de grandes dimensões; o carpo do chelipede 
maior é pouco mais curto que a palma e no chelipede menor pouco mais longo 
do que esta, estabelecendo-se a proporção entre o carpo e a palma dos individuos 
de pequenas dimensões c os dos de grandes, vê-se, que nestes últimos o carpo 
muito mehpr que a palma, ao passo que naquelles o carpo é quasi do mesmo 


i fimsqtps Nobili, Viaggio dal Dl-. A. nordU, Hopublicn Argentina, Crostacei decapodi, Bollotino dei Muaei di 
2odL ofl Anat. conip. ái Tortas, v* XI n, 265, 
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tamanho que a palma, sendo pouco menor do que esta no chelipede maior c 
pouco maior no menor; a superfície destes é coberta de espinhos curtos e curros, 
que sSo maiores na parle de flexão do òrgao; apresenta também muitos pellos 
bastante longos e a palma do chelipede maior é guarnecida de fettto bastante 
denso nos suas fuces interna, inferior e externa, até ao sulco que corre parai leio 
ao bordo superior: o feltro da palma desnpparcce quando estes Decopodes al- 
tingem maiores proporções. O que nos auetorisa a assim pensar 6 a ausência 
de feltro nos indivíduos grandes que possuímos, que apresentam, entretanto, o sulco 
para!leio ao bordo superior da palma que coiistiliieo limite da área em que este 
existe nos indivíduos pequenos, 

0 bordo posterior do telson, nos indivíduos grandes é obtuso, arredondado 
e nos pequenos termina em ponta pouco saliento, mas nota-se em exemplares já 
bastante desenvolvidos tendencla para o embotamento da ponta. 

As femeas de 0,'»055 de comprimento já se acham carregadas de ovos; facto 
idêntico dá-se com o Astavus jUwiatilis, * cujas femeas com 0 m ,05i já se apresen¬ 
tam carregadas de ovos, attinglndo o Astants JhwiatUis , como 'o Palcemon 
jamaicctisis, ü",210 de comprimento ( existe na collecção do Museu Nacional um 
exemplar do Palmnon jomaicensis, que mede exaetamenle 0,210 de compri¬ 
mento, da extremidade do rostro á do teison ). 

Estes pequenos indivíduos do Pulwnion jurnoiccnsis correspondem prova¬ 
velmente aos P. ústem* e /*. consobrimis de Snussure, com > também ao 
specimen a que se refere S. .!. Smith, á pag. 24 do v. II das Trens. Conn. 
Acod. ( 1873 ). 

As dimensões destes exemplares oscillam entre 0 m ,070 e 0™.0ã0 da extre¬ 
midade do rostro á do telson. 

Paleemon patiuna niiTz jiVu.kh, (#92. 

Pi'iir('(l('iiciii : liiii de Janeiro ( u'um rincho em Jiuíarrpaguã Casal. Pome Nuva c 
om Maná, { Estatlo do Rin dr JnriHro )* 

Desta especie de que até hoje só se tinha obtido exemplares do listado de Santa 
Cai ha ri na (do rio Itajahy e de Joinville), pescamos grande quantidade em um riacho 
pouco profundo e pouco caudaloso, em Jacarépagurt, e no Casal (listado do Rio de Ja¬ 
neiro). no rego (pie conduz agua para o engenho e que recebe-a de um alfluente do 
rio Parahyba, obtivemos outros exemplares de Ponte Nova no mesmo listado, pescados 
em um affluente do Parahyba; em Maná encontramos esta especie na valia que 
corre ao lado da linha da Estrada de Ferro Leopoldina. 

E’ provável, entretanto, a não ser que se admitta a concentração em Estados 
distantes, que viva pelo menos nos listados de S. Paulo e Paraná, que se acham 
entre os iíous Estados ern que foi encontrado até hoje. 


^ Th. H. Jluxley ( ZSEcrévisse ) y edição d a IKfajiotháque Sclentiflqtte ínLernntian&J^ y&g. 24(iSS0J 4 
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Pahemon iheringi mnsuNx, 1807. 

Pmcwlçnny : fteh'm ( Estado dr S. Paulo. 

Esta especie acha-se representada na colleoçSodo Museu Nacional por exem¬ 
plares typieos (pie nos foram cedidos pelo Dr. Hermann von Iherlng, director do 
Museu do Estado de S. Paulo. 

Ortmonii da para o numero de dentes do rostro a formula seguinte -j-j em 
10 exemplares que examinamos encontramos as formulas seguintes. 

4 exemplares. -2_ 

2 r> . JL 

. i 

2 » JL 

a 

1 » _L 

1 » .. , JíL 

í 

Os exemplares que Ortraann estudou eram: uminaclio do AUo da Serra e uma 
femea do rio Tietê ( S. Paulo). 

Falaemon olfersi wuícjíavx. ih;u; . 

Proccdcnrki: ItioUrt íiuicim. Serra da Rica, rm Cascadimi <■ .lararéiragiia . 

Esta especie tem sido encontrado, até hoje nas Antilhas ( Cuho, Dominica ), 
na Venezuela ( em Maculo, perto de la Guyora ) nos E. U, da Columbia ( no rio 
Sabana na provinda de Darien nas circumvizinhonças do golfo de S. Miguel, no 
golfo de Panamá, na costa do O. Pacifico i Nobili ); no BrazÜ(Riode Janeiro — 
Jardim Itotanicp, Serra da Bica, em Cascadura (Suburbio do Rio de Janeiro ) em 
Jacarépaguâ (localidade não muito distante de Cascadura ), no Estado dcS. Paulo 
( na ilha de S. Sebastião, na agua salobra ou do mar t Ihering ) no Estado da Bahia 
ono Estado de Santa Catharina, rio Itnjahy (Fritz Müiler ) ; na África Occidental 
— S. Thomé— . 

A área de dispersão desta especie, comquanto não seja tão vastu, asse¬ 
melha-se, entretanto, á do P. jnmaicensts, pois que, como este, é uma especie 
commum ú costa Occidental da África e á America. 

Campylonotus, s. Rate, jpg. 

* Campylonotus capensis s. im;, Iksk. 

Pernambuco-—ao largo, ú 350 braças de profundidade (S. Bate). 

GLYPHOCRANGONID^E: 

Glyphocrangon, a míihc Edwartís, issf. 

* Glyphocrangon aculeata a. aiilnk klw.uids, 1884. 

Pernambuco — ao largo, à profundidade de 675 braças (S. Bale). 
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PARASTACID^E: 

Parastacus, Hnxley, 1878. 

> Parastacus pilimanus < . mahtkss, 186',M. 

Ed. von Martens obteve esta especie do Dr. 1 lensel, que a encontrou em Porto 
Alegre (Estado do Rio Grande do Sul) e em Santa Cruz no alto rio Pardo, affluente 
do rio Jacuhy, em buracos cavados pelo animal, para refugio, no mesmo Estadc 

Parastacus braziliensis íjurtuns, 1809 ). 

Proirdenda : Ilio brande iln Sul. 


Martens recebeu também os exemplares que serviram para classificar esta 
especie, do Dr. Hense.1, que os obteve no Estado do Rio Grande do Sul, perto de 
Porto Alegre, em um riacho que corre sobre moutanba (ora da cidade, como também 
do interior da regido das florestas virgens, em poços e riachos pouc<> profundos. 

PALINURIDjS ; 

São vulgarmente conhecidos pela designação de Lagosta . 

Senex, pfcifcr, is«i 

Adoptamos o alvitre proposto por Pfeffer para substituir a designação Pa- 
nulirus de Gray, pela de Senex. 

Si o termo Panulirus, que não d mais do que um anagramma de Pali- 
nurm, tivesse alguma significação, poderia ser perfeitamente acceito e embora 
admltta-sc que as designações, quer genericas, quer especificas, não teem outro 
valor que o de um nome de baptismo, não devem, entretanto, ser estas despro¬ 
vidas de significação e, portanto, sem valor, e para impedir que se prosiga na pra¬ 
tica deste recurso para a obtenção de termos para a classificação das especics 
ou generos, pomos de parte, a exemplo de Pfeffer, a designação Panulirus de Cray 
e adoptamos a de Senex, que não é mais do qne a traducção latina do termo 
com que, segundo De Haan, é designado no Japão (Senex marinus) o Senex 
yuttatiis. 


Senex argus ( iatíeiue, 1804 ) 


Prdcedeiiiii: Rio <li: Janeiro r IVnjambuco. 

A área de dispersão desta especie alcança ao norte as Antilhas e ao sul 
S. Paulo (ilha de S. Sebastião,-Brazil (Ihering). 
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Senex guttatus ( iatmiillk, 1804) 


p ro f ed encia: Pernambuco. 


Encontra-se esta especie na costa oriental da America do Sul, nas Antilhas 
e no Oceano Pacifico, como provou Pfeffer pela identificação do Senex japonicus. 
De Haan, com esta especie e pelo estudo de exemplares das ilhas Sandwich; 
foi também ultimamente encontrada em Porto-Grande, Archipelago do Cabo Verde 
(Benedict). 

Esta especie, conforme a regido que habita, apresenta caracteres secun¬ 
dários constituindo formas locaes que differem algum tanto umas das outras, 
o que levou alguns naturalistas a consideral-as como especies differentes, Pfeffer 
e v. Martens, porém, estabeleceram os caracteres esseuciaes desta especie, de 
fórma a poder-se reconhecer o Senex. guttatus (Latr.) nas diversas variedades 

locaes. 

Senex Isevicauda ( utreille, I8lf>-I8l9 ) (ESTAMPAI) 


Procédencia: Pernambuco r Rio do Janeiro. 


Existem na‘ coltecção do Museu Nacional cinco exemplares de differentes 
tamanhos, de urna especie de Senex, que, pelos caracteres que apresentam, não 
podem ser, com segurança, considerados como nenhuma das especies até hoje 
bem definidas. 

Em 1872, v. Martens descreveu uma especie do genero Setiex de segmentos 
abdominaeã não sulcados transversalmente, * 1 referindo-a em duvida ao Senex 
ornaíus (Fabr.} por apresentar, o exemplar por elle estudado, os caracteres es- 
senciaes do Senex ornatus, differindo somente quanto ao colorido. Creio que v. 
Martens teve em mãos um exemplar da especie que possue o Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, não me sendo, entretanto, possível afflrmar categoricamente a 
sua identidade, por não ter este naturalista mencionado a ausência ou presença 
de palpo no terceiro par de moxillipedes (externos). 

Nobili (Boll. Mus. Zool. ed Anatom. comp., Torino, v. XII, n. 280, pag. 4, 
1897) nada adianta à discripção de v. Martens, apenas refere-se ao colorido e, 
procurando identificar a sua especie ( PaUnurusl mariensi) com a descripta por 
v. Martens, em duvida, como ( Panulirus) Senex ornatus (Fabr.), 2 considera-a 
differente do P. ornatus. 

Nobilí não completou a descripção de v. Martens, não diz se a sua especie 
possue on não palpo (exopodite) no terceiro par de maxillipedes (caracter essen- 


I Archiv fur Naturgescbidito, 30 Jahrgflng, nrstar pag, 123 (06), 1672 

1 v Martens — /^ÍÍii4íi*uí b p, ( ofiuUüê, OlWier í } 

mz 


1 
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ciai para a determinação das especies deste genero), e quasi no fim da sua nota 
sobre a sua especie diz: 

Essa sarebbe in America Vúnico representante dei palinurus subgen. Pariu- 
Urus a segrnenti non solcati, dedieando-a a v. Martens por ter sido este naturalista 
o primeiro a assignalar esta forma de segmentos abdominaes não sulcados, na Ame¬ 
rica. 

Nobiii labora erii erro, pois para verificar que o primeiro naturalista que 
assignalou uma especie do genero Senex de segmentos abdominaes não sulcados 
transversal mente, própria da America, foi Lalreille que publicou uma diagnose 
{embora pouco completa) de uma especie da costa do Brazil, o (Palinurus) 
Senex Iteoicauda, basta consultar o v. II da Hist. Nat. Crnst. de M. Edwards, 
pag. 301, 1837; Desmarcst, Consid. Crust. pag. 180, 1825, ou a própria diagnose 
original de Latreille no Nouv. Dict. d’Hist. Nat., v. XVII, pag. 295. 

Pfeffer em seutrabaibo sobre os PalMurideos do Museu de Hamburgo, á, 
vista da confusão e insufficlenciã das diagnoses existentes do Senex sul catas 
(Lam.), .s. fasciatus (fabr.) e S. ornatus (Fabr.) estabeleceu uma especie ty- 
pica .S. breci/ws Pfeffer, passando as especies acima citadas a serem synonvmas do 
S. breoipes Pfeffer; o S. sulcatus (Lam.) não è mais do que uma variedade, 
como já suppunha M. Edwards, do ,8. ornatus (Fabr,) e Pfeffer considera o S. fas¬ 
ciatus (Fabr )identico ao S. ornatus (Fabr.). 

Pfeffer não tratou do Senex Iceoicauda (Fabr.) talvez por julgar a dia¬ 
gnose dada por Latreille e reproduzida por Desmarest eM. Edwdrds multo insuf- 
ficiente. 

Como se verá pela descripção abaixo, dos exemplares do Museu Nacional, 
não correspondendo os seus caracteres específicos aos do S. brevipes Pfeffer, nem 
podendo ser considerados variedades d’esta especie, torna-se necessário classifical-os, 
mas, para não introduzir uma designação nova, descrevemo-los sol) a de S. leevi- 
cauda, por possuírem os caracteres, embora Insufficientes, que Latreille dá como 
proprios desta especie e tombem por ser muito provável que a especie que Latreille 
teve em mãos, devido a sua procedência (côtes dit Brésil), fosse idêntica á que 
possue o Museu Nacional, 

Da costa do Brazil só existem na collecção as seguintes especies deste ge¬ 
nero: 

Senex guttatus ( Latr.).2 exemplares. 

* argus ( » ).2 » 

» kevicauda ( » ).2 » 

Creio mesmo que o S. kecicauda é mais com mura que o S. guttatus eo 

S. argus. 


Testa aculeata; segmenta cauda non transoersim sulcata quintumpar ma- 
xillipedum palpo caret, quartum par palpo cum Jtagello muWarculato munitum. 

Flagello externo das antennutas provido de pellos em de seu compri¬ 
mento, na face inferior. 
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]rt edunctilos das anlenmilos quasi tão longos como o das antennas, ou mais 

ap^asesS^? qU8S Í t0dO ocom P rimento *> ultimo segmento (notamos 
b L 'e comprimento em um imico indivíduo <f de 0 m M0 ). 

>-ae S enZen«‘?v^L P " )TÍ ' 10 í. quatr0 es P i "h'» em quedrndo, í,s 

, (tl \ ' * ™ um ou dois espinhos pequenos dispostos sem ordem. 

de poipo P " ** maXI lpedeS (maxiliipedes externos), completamente desprovido 

enTO i^ e . m ® xlll, P edes ( maxiliipedes médios) provido de palpo bem des- 
ein olvido com o respectivo flagello multiarticulado. 

an-nl ” nler,ü, J f° casco > entre 08 S^des espinhos post-ocuiareg e os 

S^s dS a San^ de , petIuenos es P inh ^ pouco atraz destes estão collo- 

na borda do cfsco. qUe 6XIStem . CQmmummente em ÜU N« especies, 

Borda anterior do episloma munida de tres espinhos. 

S arml espinhos curvos > Post-oeulares, menores do que os do 

.s. cugitrS e maiores do que os do S. guttatus. 

na I 1 rtO L ! l .°'"- 1 X I ! ’ ! ’° v i 1,!o de espinll0s que suo em numero bastante considerável 

esninhos »L> íu su co ccrvical » cntr ® os espinhos maiores existem pequenos 
S V O V J tranSf0rma i m em tubercuIos ™ parte latero-posterior do cephalo- 
coròa de b ])elh!s. enUS eSpU110S 6 tubercu,os s3 ° guarnecidos na sua base de uma 

dada dn ^noa? 1 * 0 par de pepnas é 0 wais longo, o primeiro alcança a extremi- 
, 1 UíCUl ° das antennas e é lnais eroaao que os outros pares, o se- 

8 d p f r tí mais lon S° m o primeiro e mais curto que o terceiro o quarto 

propodedo — ZZZZ 

, ]lP 2 ? ri0P do propode do quarto; o processo çheüforme do quinto par só 

do cr," n , ° r feineaSl M differt "^ s dü com Pi'imento e de grossura 
dos cinco pares de patas são muito mais sensíveis nos machos. 

versaes! Segment ° S abdomUmes s5 ° completamente desprovidos de sulcos trans- 

Os lúbos latera.es dos segmentos ahdominaes são arredondados na sua 
margem anterior, recurvados para traz, terminados em ponta c guarnecidos na 

espinhos % 6m SUa baSe ’ d<3 Um PPOCeSS ° a rredondado e orlado de pequenos 

A borda posterior do penúltimo segmento abdominal é spino-dentada. 

Os exemplares em álcool acham-se completamente descorados, e o colorido 
dos tres exemplares seccos é o seguinte: coioriao 

a > °> ra 310 de comprimento da borda anterior do cephalotorax & extremi- 
dade posterior da palheta central do ultimo segmento aMomlnal (M»n) 

Cephalothorax, - parte anterior e central do sulco cervical, verde escuro 
com pequenas pintas amarello claro, grandes espinhos post-oies verSbn 
com pintas amareüas, parte posterior do sulco cervical vermelha no centro tor- 

s P rvnn Se a, ? arelIa para as P artes lateraes, onde os espinhos e tubérculos’ con- 
n a còr vermelha, quasi nas bordas infero-lateraes lia uma zona amarello 
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claro, delimitada na parte superior por uraa Unha recta que encontra-se com o 
sulco cervical na altura do primeiro par rle pernas, a extremidade dos espinhos 
é verde; os tres primeiros segmentos abdominaes sSo laranja na parte anterior, 
vermelhos na posterior e apresentam um alinhamento transversal muito regular, 
de pintas amarellas, paraUelo e muito proximo da sua borda posterior, nos lóbos 
lateraes de cada segmento ha pintas amarellas, os outros segmentos apresentam 
o mesmo colorido, menos o vermelho e laranjo da borda posterior e anterior, o seu 
colorido geral é verde escuro, conservando comtudo na borda posterior uma area 
tranversai vermelho escuro, que é occupada pelo alinhamento de pintas amarellas; 
as pernas são listradas longitudinalmente de vermelho e na parte central destas 
listras ha ás vezes pintas amarellas; as palhetas dos appendices abdominaes são 
verdes ponteadas de ame Ido. 

b) 0 ,n ,290 de comprimento; neete exemplar nota-se o colorido do anterior, mas 
como que mascarado pelo verde, que é a còr predominante. 

c) 0 m , 190 de comprimento; o colorido é idêntico ao do exemplar a, porém, 
mais desmaiado no abdômen; no cephalothorax predomina o vermelho desmaiado. 

Nota 

Pfeffer nas «Verhandlungen des Natiirwissénschaftlichen Vereins von Ilam- 
burg (1881)» descreve á pag. 41 uma especie sob a designação de Senex longipcs, 
o termo longipes deve ser substituído, por ser um «nomen pneoccupatum », pois 
já em 1868 A. Milne Edwards o tinha applicado a uma especie do genero Senex de 
Zanzibar, veja-se; (Kouv Arch. du Mus. d’Hist. Nat. Paris, vol. IV., pag. 87, pl. 
21, 1868). 


SCYLLARIDiE: 

Designação vulgar: Lagostim. 

Scyllarus, Fabneius, nos. 

Scyllarus sequinoxialis fabmctos, 1798. 

P vo ced en fia : Rjo il e .1 a»ei ro. 

Esta especie tem sido encontrada desde Key West (Gtbbes) até o Rio 
de Janeiro* 
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DECAPODES 

AnsroMUROS 
GtALATHEIDj5£ : 

Munida, Lcaeh, i820. 

* Munida stiiupsoni a milve edwards, i 880. 

Pernambuco «ao largo* a 350 braças de profundidade (Henderson), An¬ 
tilhas (A. M. Edwards). 

* Munida miles a hilkb edwards, 1880. 

Pernambuco « ao largo » a 350 braças de profundidade (Henderson ), An¬ 
tilhas (A. M. Edwards). 

* Munida spinifrons hbmmook, 188:1. 

Fernando de Noronha (Ilha ) á profundidade de 7 a 25 braças (Henderson ). 

* Munida erinacea, (a* mlseedwards, 1880}. 

Pernambuco «ao largo» a 35Ü braças de profundidade (Henderson). 

J®glea 7 Leach, 1821K 

JEglea lasvis { latueille. i8i8 ). 

Procedência: Hio Grande ih\ Sul* 

a existência. desta especíe foi pela primeira vez assignalada no Chile, 1 poste- 
riormente tem sido encontrada na Republica Argentina, na do Uruguay e no Es¬ 
tado do Rio Grande do Sul, Rrazü; em certas regiões, vive nos rios afastados da 
costa, em outras, porém, vive em rios não longe de beira-mar* 

C* Rerg - affirma que a JEglrn odebrechti, Fritz MüIIer, é a mesma que a 
jEglea Icevis ( Latr.) e diz ter chegado a esta conclusão pela comparação de ex¬ 
emplares provenientes do Rrozil com os do Chile, de Mendoxa, de Ruenos-Ayres e 
de Montevidéo, creio, porém, que este naturalista não fez mais do que comparai 


1 Segunda v. Martens, o Titule Fr «dr. Sollo doou, eru iS3i, ao Musou ds Berlim exom piares d osta ospecie, 

procodenlús^do ^ort Fraací^, LXl, trimestre, BuÜ í( Octobre. pag* CCVI < iS0£-iS9a > e Comuoic, Mu*. 

Kac, , Buíínoa-Ayroa j 1, n. i, pag* 7 iiSííS). 


« 
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exemplares da JEglea leseis de diversas procedências, entre si, e não exemplares 
authenticos da JEglea odebrechti com os da .Eglea lesais, pois, neste caso, ousamos 
affirmar que não emittiria tal opinão, si não bastassem os caracteres específicos 
que o illustre naturalista Fritz Milller estabeleceu para distinguir a especie por 
elle descripta da de Latreiüe, a simples inspeeç&o da estampa que acompanha o 
seu trabalho seria sufficiente para afastar qualquer hypothese de Identidade das 
duas especies. 

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possne grande quantidade de exem¬ 
plares authenticos da JEglea odebrechti que lhe foram remetlidos pelo proprio 
Fritz Müller, e bastantes da sEglea leccis; as duas especies constituem dous 
typos perfeitamente caracterisados, que se distinguem ô primeira vista. Julgar 
os caracteres que distinguem as duas especies simples caracteres de variedades, 
importaria em supprimir muitas especies affins, que, até. hoje, tèm sido julgadas 
bôas, mas cujos cara deres específicos têm menos valor que os que distinguem 
estas duas especies. 

O ceplmlolhorax da JEglea odebrechti é mais largo em relação ao seu 
comprimento que o da jEglea lesais', a superheie das regiões bepatliicas e bran- 
cliiaes daquella especie apresentam grande quantidade de depressões puntiformes, 
que dão-lhe um aspecto irregularmente rugoso; o rostro da JEglea. odebrechti 
é mais inclinado para baixo na base, recurvando-se para cima, do meio para a 
extremidade, o abdômen é mais longo e mais robusto na .Eglea odebrechti que na 
JEglea lesais, o telson ê maior, suas bordos iateraes são levemente curvas e 
as latero-posteriores, que são quasi rectas, convergem para a extremidade, si¬ 
mulando uma mitra com o vertice virado para a parte posterior, ao passo que 
na JEglea latais elle é regularmente semi-circular e relativamente menor, bem 
como os uropodes. 

Os chelipedes das duas especies differem muito, o carpo na JEglea odebre¬ 
chti apresenta na sua face interna duas series semi-circulares de tubérculos eo- 
nicos; a primeira serie supero-lateral é constituída por tubérculos pequenos e re¬ 
gulares e a segunda, que Fica na borda interna, é constituída também por tu¬ 
bérculos conicos na parte posterior, que tornam-se mais longos da parte pos¬ 
terior para a anterior, os tres últimos da parte anterior são verdadeiros espinhos, 
pussuindo ponta córnea, o penúltimo tem o dobro do tamanho do antepenúltimo 
e do ultimo, a JEglea latais não possue a serie supero-lateral de tubérculos, 
apenas apresenta geraimenle tres espinhos grandes na borda interna, que vão 
augmentando de tamanho da parte posterior para a anterior, sendo o ultimo 
o maior. 

A pinça, sobretudo, é bastanie diflerenle nas duas especies, a da JEglea ode¬ 
brechti apresenta na parte iuterna da palma um processo lamellar semicircular 
muito desenvolvido, o dedo movei é quasi recto, a borda externa da pinça é con¬ 
vexa em todo comprimento da palma e côncava na aitura da metade do compri¬ 
mento do dedo immovei, a face inferior da pinça apresenta tres cristas longitudinaes 
com pequenas depressões punctiformes, onde se implantam tufos de pellos, a pri¬ 
meira crista é paraiiela á borda externa e prolonga-se até ú extremidade do 
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dedo immovel, a segunda termina na base d’este dedo e a terceira é parallela ás 
duas antecedentes e prolonga-se até á extremidade do dedo movei, a sEglea hv.ois 
não possue o processo la mel lar semicircular, seu dedo movei é curvo e não ada¬ 
pta-se tão completamente ao immovel como na Mglea odebrechti e os cristas da 
lace inferior da pinça existem apenas vagamente indicadas. 

O parallelo que acabamos de estabelecer entre as duas especies foi feito entre 
indivíduos do mesmo sexo e tamanho. 

Em conclusão, os caracteres específicos propriosda especie de Fritz Müller 
s5o mais que sufíicientes para .justificar o modo acertado por que procedeu este 
illustre sabio, considerando-a differenle da Alglea loeois (Latr). 

JEglea, intermedia cbablbs giiubd, 1833. 

Procedência: Estado de Santa Catharlna. 

Charles Gírard * descreveu uma especie de JEglea, sob a designação es¬ 
pecifica de intermedia, que não é mais que a JEglea odebrechti de Fritz Müller, 
cabendo áquelle naturalista o direito de prioridade. Consideramos a Mg lea odebrechti, 
Fr. Müller, synonimo da Aiglea intermedia, C. Gírard. 

Como a . Eglea lceeis, a .Eglea intermedia vive no Chile, circumscrevendo-se, 
porém, sita área de dispersão ás regiOes a Jías frio Maypú, 2,000’» acima do nivel 
do mar — Girard — )e no Brazil no Estado de Santa Chatharina (em riachos da 
Serra do Mar — Fritz Müller). 

A razão por que conservamos a classificação de Fritz Müller, quando estudamos 
comparativamente a .Eglea Icecis e esta, é facil de perceber-se; tendo C. Berg se re¬ 
ferido á especie de Fritz Müller, precisavamos nos referir a elía, embora a con¬ 
siderássemos synonymo da de Girard. 

CCENOBITILFE: 

Ccenobita, utreuie, í sgs. 

* Ccenobita diogenes (uthebíb 1818). 

Antilhas (M. Edwards), Cuba(v. Martens), isthmo de Panamá (Streets), 
Porto Cabello (Nobiii), Brazil (White). 

PAG-URID^l : 

Petrochirus, stimpson, isuo (is:;s). 

Petrocliirus grannlatus { ótima, 1811). 

Procedência: Abrolhos (Bahia), Rio de Janeiro. 

Encontra-se esta especie na Florida, nas Antilhas, em La Guayara—Ve¬ 
nezuela (v. Martens), na Bahia e no Rio de Janeiro. 


1 U. S. Naval Astro nomicjtl Expedition to the Southern IXemiapkífre, ^Vasbingtoa, v, II t pag. £55 ( 1855). 
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Pagums, Fabricius, 1198. 


Pagurus arrosor ( eekhst, 1700). 

Procedejicía: Costa Sorte do Brazil. 

Adoptamos a classificação de Herbst, por ser anterior d de Latreille caben- 

do-lhe portento, a prioridade e fazemol- 0 baseando-nos no testemunho de M. Edwards 

e Lucas que dão o Canser arrosor de Herbst como synonymo do Pagurus s na^ 
tu* de Latreme e convencidos pelo estudo do exemplar da collecçSo do Museu 
Nacional a que procedemos, de accordo com a diagnose e estampa de Herbst. 

O Pagurus arrosor vive no Oceano Atlântico, tendo sido pnm,Uvamente 
julgado como proprio do Atlântico oriental ( costas da Europa — Mediterrâneo ), 
mís vindo posteriormente sua área de dispersão a alargar-se com a descoberta 
nas costas da America das suas variedades: Pagaras insigms de Sausaure e 

p fiA VI * Kdwsrds * * 

' n exemplar que existe na collecçSo do Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
que é um indivíduo de pequenas dimensões, apresenta os caracteres propr«*do 
P arrosor, faltando-lhe, entretanto, um dos caracteres que A. M. Edwards dá como 
essencial da variedade petemi, a depressão ao longo da lace superior do dedo 
movei ( dactvlo) dos chelipedes, o que se nota no exemplar a que nos referimos 
ó o espaço em nivel inferior, naUiralmente deixado entre si pelas saliências 
granuHformes guarncidas de pellos, que existem nestes orgüos, e que nSo 
podemos considerar propriamenteco.no um sulco; á vista desta c.rcumstancia nüo 
podíamos de fôrma alguma referir o exemplar da coLlecçao do Museu á vai .edade 
petersi, com a qual apparentemente mais se assemelha. 

Pagurus loxoclielis (suw $p. ) (ESTAMPA II i 

Proeedentía* Bahia- 

Muito concorreu para enriquecer a collecçüo carcinologica do Museu Na¬ 
cional o abundante material colligido pelo Prof. Hartt, que teve sob sua direcção 
a com missão geologica do Brazil; entre os Pagurideos colligidos l^^stacom- 
missao no Estado da Bahia, encontramos um exemplar, que, pelos caracteres que 
apresenta, nos fez hesitar por muito tempo cm consideral-o, como podendo refe¬ 
rir-se a algum dos generos existentes, pela ausência de falsas patas sexuaes 
ficou desde logo restringido o numero de generos a que podíamos referi -o e i es 
só poderia mos fazel-o ao genero Pagurus, mas neste mesmo, em.rigor nao^denamos 
inctuil-o, á vista do caracter proprio do genero, que é ter o flage o cas a 
externas nii, ao passo que no exemplar mencionado o fiagello possue longos cílios 
na face infero-externa, mas á vista de duas especies de Pagurus descnptas por 


(*) >o;OÍ — obliquo + = P ÍD C^ ^ rra * 
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Mfers nos Ann. and Mag. of Nat. Híát>, v. VIII (5), 1881, pags. 275 e 276, o 
imperator e o P. granulimanus, cujos fiagellos das antennas são no primeiro: 
«-JUtgellum red, thejoints ctothed with venj short .sete », e no segundo « Jlagella 
neatiy naked » e, p *r tanto, em parte guarnecidos de clüqs; entre estabelecer 
um genero novo para esta unica especie e considerai-a um Pagaras, optamos por 
■ este ultimo alvitre, embora se tenha de dar ao genero Pagaras uma accepçüo mais 
ampla, qne é preferível á multiplicação indefinita dos generos. 

Cheiipedes inaequales (sinister major) antennarum Jlagellum celiatiun. 

A borda anterior do cephalothorax (borda frontal) apresenta tres saliências 
agudas, sendo uma central entre as escamas ophthalmlcas e duas lateraes entre os 
pedúnculos oculares e os antennas; estas são um pouco mais proeminentes que 
a central; a partir das saliências lateraes, a borda anterior do cephalothorax desce 
em linha obliqua, formando com as bordas lateraes um angulo obtuso; pouco a traz 
da borda anterior ( na região gastrica) ha um sulco curvo para os lados e levemente 
reintrante na parte central, o sulco cervical é bem accentnado, as partes lateraes do 
casco, tanto na região anteri ir como na posterior, apresentam curtas Impressões trans- 
versaes d'onde nascem tufos de pellos; ua região gastrica e cardíaca elies são mais 
raros, a região cardíaca tem a fórma da secção longitudinal de um fuso com o ver- 
tice virado para baixo e é calcificada na parte anterior ató metade de seu compri¬ 
mento. 

Os peduncuios oculares são mais curtos que a borda frontal d j cephalothorax, 
cyiindricos, levemente mais grossos na extremidade distai e apresentam pequenas 
impressões mais ou menos regularmente disp jstas em alinhamentos paralletos ion- 
giludinaes, a córnea é pequena e pelo sino supero-interno que apresenta, o pedún¬ 
culo penetra até á sua extremidade. 

As escamas ophthal micas são quasl contíguas, têm a forma de um triângulo 
rectongu lo, cuja hypotenusa voltada para fõra é muito reintrante, suas extremidades 
anteriores são tridenladas. 

As antennas são bastante longas; o ultimo articulo dos peduncuios sobrepuja 
de metade de seu comprimento os peduncuios oculares. 

O ultimo articulo das antennas atlinge a extremidade da córnea, oaciculo do 
penúltimo articulo alcança a borda inferior da córnea, o flagello é curto e robusto, 
apenas alcança aparte anterior do carpo do Chelipede esquerdo (o maior) e apre¬ 
senta na sua face infero-externa duas series contignas e parai leias de longos cílios 
que se implantam nas juntas dos artículos. 

Os maxillipedes externos são contíguos na base. As laminas branchiaes são 
'profundamente divididas em duas partes truncados na extremidade na região media 
das branchiase acuminadas nas extremidades destas. 

Os chelipedes são desiguaes, o esquerdo è muito maior e mais robusto qne o 
direito, o dedo movei êdo comprimento da palmo em sua linha mediana, o dedo 
immovel tem pouco mais da metade do comprimento do dedo movei, possue uma 
unha córnea e dons on tres espinhos com a extremidade córnea na borda dorsal 
proximo d’aqt.iella, a mão (propode) articala-se obliquamente com o carpo, for- 
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mando com este um angulo obtuso muito aberto, cujo certicc acha-se voltado para 
fóra; o carpo é pouco menor que a palma, na sua linha mediana (da face superior), 
as pinças de amhos os chelipedes movem-se em um plano óbliquo em relação ao- 
plano de symetria do corpo; a face superior da pinça do chelipede esquerdo apresenta 
grande quantidade de pequenos tubérculos squamiformes que tornam-se agudos na 
borda interna, quer do dedo movei, onde formam uma leve crista dentada, quer da 
palma, onde existem dous alinhamentos regulares de tubérculos que deixam entre 
elles uma depressão longitudinal, a pinça, quando fechada, o dedo movei adapta-se 
perfeitamente ao dedo immovel; existem raros cílios nas superfícies de contacto dos 
dois dedos, os tubérculos da borda interna da face superior do carpo são agudos e 
munidos de ponta córnea; a face superior do mero é escamosa, a oria anterior das 
saliências squamiformes é provida de espinhos corneos e nelles implantam-se alguns 
cilios, na face inferior de todos os artículos do grande chelipede existem os mesmos 
lavores que na face superior, porém muito menos nccentuados. 

O chelipede direito apenas alcança a borda anterior do carpo do chelipede es¬ 
querdo; a pinça não fecha perfeitamente, os dedos apenas tocam-se nas suas extremi¬ 
dades, que s5o guarnecidas de pontas córneas; a face superior da pinça e do carpo é 
guarnecida de granulações salientes, na linha mediana d’esta face, desde a base do 
carpo até ú borda anterior da palma entre a base do dedo fixo e articulação do dedo 
movei, existe um alinhamento regular de granulações e na borda interna do carpo, 
palma e dedo movei existem duas cristas de tubérculos agudos de extremidades 
córneas, que convergem para a ponta do dedo movei e bastante afastadas uma da 
outra nò carpo, de fúrma a deixar entre si uma area lisa; o carpo e principalmente 
o propode e dactylo apresentam grande quantidade de tufos de cilios; a face inferior 
do carpo e palma è lisa, apresentando a d’esla ultima sõmente leves saliências e a 
dos dedos apresenta alguns espinhos de extremidade córnea guarnecidos de curtos 
tufos de cilios na base; nas faces superior e inferior do mero existem saliências squa- 
miíòrmes como as do chelipede esquerdo. 

A segunda perna do lado esquerdo é tão longa como o chelipede desse lado. 

Os dactylos dos 2° e 3 o par de pernas são longos, quasi tão longos como o 
propode e carpo juntos, são styliformes, profunda mente cannelados longitudinal- 
mente, possuem uma unha terminal córnea e uma serie de tufos de cilios longos na 
face interna. A face externa do propode, carpo e mero destes pereiopodes é grauulo- 
squamosa e apresenta raros cilios; a borda supero-interna apresenta uma leve crista 
formada por espinhos alinhados mais ou menos regularmente, ao longo desta borda, 
a face interna do propode é glanulosa eas do carpo e mero são quasi lisas. 

As pernas do 4° par são ornadas Ide tufos de longos cilios e são subeheüformes. 

As do 5 o par são maisjdelgadas que as do 4 o , a pinça é alongada e guarnecida 
de cilios, a superfície raduliforme é oval. 

O exemplar que servio de base para esta descripçüo é um macho e não possue 
appendices sexuaes ( falsas pernas sexuaes). 

O abdômen ê asymetrieo, as terga são bem desenvolvidas e as falsas pernas 
abdominaes do lado esquerdo terminam por duas laminas, uma longa, oval e ci- 
liada nas bordas, e uma pequena rudimentar também ciliada. 
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O 6° segmento abdominal é dividido por um sulco transversal cm duas partes; 
aparte, posterior é dividida a seu turno em duas partes por um sulco longitudinal, 
seus appendices são muito desiguaes, os do lado esquerdo são maiores, os artículos 
terminaes dos appendices de ambos os lados são providos de grandes áreas radu- 
liformes. 

Nota — O dnscnho desta especie que foi feito com iodas as proporções e do tamanho o aturai 
suppre perfeiumieute as medidas. 


' Calcinus, Bana, 1852. 

Calcinus suleatus (jl. edwjirds, 1836). 

Procedência: Abrolhos — Bahia. 

Ainda ô muito resmeta a área de dispersão conhecida, desta especie: An¬ 
tilhas (M. Edwards), Barbada (Bei ledict), Colon (Nobili), Abrolhos— Bahia. 

Clibanarius, Dana, isss. 

Clibanarius sclopetarius ( iiehbst 1796). 


Procedência: Bahia, Riu de Janeiro (ponta do Cajii, na batria do Rio de Janeiro). 

Encontra-se esta especie na costa oriental da America desde as Antilhas até o 
Rio de Janeiro. 

Tendo tido oecasião de observamos em vida, tanto o C. sclopetarius como o C. 
vittatus, pudemos fazer um estudo comparado do colorido das duas especies, que não 
é desprovido de interesse e mesmo pode auxiliar a sua determinação, visto que, se não 
as côres vivas, ao menos vestígios destas ainda se podem notar em exemplares que 
não tenham permanecido por longo tempo em álcool. 

Sendo o colorido das patas ambulatórias o que differe mais sensivelmente nas 
duas especies, restringimo-nos a eital-o. 

No C. sclopetarius os 2 o e 3° par de pernas ambulatórias, apresentam S listras 
longiíudtnaes de igual largura, sendo 4 verde escuro e 4laranjo, as listras acham-se 
dispostas da fôrma seguinte: na face externa uma listra verde escuro ao centro e duas 
laranjo dos lados, na face superior uma listra verde escuro, na face interna como na 
externa e na inferior urna listra verde escuro. 

No C. Vittatus contam-se na face externa dos 2° e 3 o par de pernas 6 listras 
longitudinaes, sendo3 verde escuro e 3 laranjo; as listras verde escuro têm o dobro ou 
mais da largura das laranjo, na face superior ha uma listra verde escuro, na face in¬ 
terna ha 5 listras, sendo duas laranjo na parte supero-interna (a contagem das listras 
deve ser feita no propode, onde se acham melhor definidas), muito contíguas, for¬ 
mando um angulo muito agudo, cujo vertice acha-se voltado para o dactylo, asduas 
que se lhe seguem são como as da face externa; a ultima verde escuro da parte infero- 
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interna do propode è mal delimitada e na face inferior as listras acham-se confundidas 
ifiima área que occupa toda esta face, n’uma só côr que resulta da combinação das 
duas còres predominantes nas outras listras. 

Nota - 0 Sn. lw's 1 «ompara sua cspede C. formosas com o C. vittatus Bosc dc que real- 
ntnvte diliVre. Cmirns que leria sido preferivcl que o liyçsse comparado com " C, sclopetarius (HeiMt i 
de que é provável que seja, senilo um synoiiymo, uo menos uma variedade. 

Clibanarius vittatus (imsc, I8Ò2). 

ProCçdejlcia: Raliiu, Ilin de Janeiro (Maná, na Llahia do liio de .laneiro. 


A área de dispersão d’esta especie estende-se desde Charleston até o Rio de 
Janeiro. 

Entre exemplares do C. oit tatus e C. sclopetarius da mesma idade approxí- 
madainente e de proporções relativas, encontra-se a seguinte relação de comprimento 
entre o dactylo e o propode da 3a perna do lado direito. 

C- vittatus: 

Compr. do dactylo (face superior) da 3 a perna do lado 


direito.Í4 mm 

Propode.8 rain : 5 

Ratio .. 


C- sclopetarius: 

Compr. do dactylo (face superior) da 3 a perna do lado 


direito.13»" 

Propode. 9 niHI 

Ratio. / ‘ m '" 


O C. vittatus ê mais esguio, mais delgadode fôrmas, seu casco é mais estreito 
e mais curto que o do C. sclopetarius, as bordas lateraes do casco na região cervical 
são menos rugosase menos villosasque no C. sclopetarius; a proporção, porem, entre 
o comprimento do dactylioe do propode é maior no C. vittatus que no C- sclopetarius. 

Differença de comprimento entre o dactylo e o propode da 3 a perna do lado 
direito do C. vittatus e C. sclopetarius: 


C. vittatus. 5 ’ 1!ra .5 

C. sclopetarius .4 mm 

Ratio..l mni >5 


Largura do casco (maior largura da parte anterior da região cervical : 


C. vittattus. 7 " ini 

Ç. sclopetarius . -. 

Ratio . .0 ran b 5 


1 iVoc, AeiííL Nat. Sc** PtilAd, ( pag. ÍS2 (ÍB91)* 
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Comprimento do casco: 

C. vittatus .. 

C. sclopetarius.. 

Ratio. 

Clibanarius antillensis st i urso n. iRGü. 

Procedência : Recifes dos Abrolhos — Bahia. 

Esta especie tem sido encontrada sómenle em Barbada uma das pequenas 
Antilhas (Stimpson) e nos recifes dos Abrolhos (Ilartt). 

* Clibanarius braziliensis dana, 1852. 

Rio de Janeiro (Dana). 

* Clibanarius speciosus aiir.ns, 1877. 

Brazil ( Miers). 

Esta especie apresenta caracteres que a approximam bastante do Ç. mt- 
tctlus (Dose) e julgamos que Miers deveria lei-a comparado com esta especie e 
nSo com o C. braziliensis. 

Paguristes, bana ib:c. 

* Paguristes spinipes a. a. swarus, 1880. 

Habita a costa americana desde Barbada até o Brazil (A. M. Edwards et 
Bouvier). 

Parapagurus, s. J. Smith, isto. 

* Farapagurus gracilis iiEswasox, 1888. 

■ Pernambuco « ao largo », a 350 braças de protundidade (Menderson ). 
Eupagums. Hrandt, 1851. 

Eupagurus criniticornis dana, 187 J <. 

Procedência : Rio de Janeiro. 

Por em quanto, só se tem encontrado esta especie no Rio de Janeiro. 

* Eupücjurus occlusus iiiíndehson 1H88. 

Pernambuco o ao largo», a 350 braças de profundidade (Henderson). 


7 m ' n ,5 

Qjdiii 

1^,5 
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ALBUNIDAE : 

Albunea, Fabridus, 

Albunea pareti cikrln-siknkyilli:, 18 S 3 * 

Procedeu da : Costa tio Brazil, 

A Albunea pareti tem sklo encontrada em Cuba (v. Mar tens) St. Chris- 
tophers, Gayenna e Brazil (Miers A . oxyophthalma ). 

Os peduneulos oculares em dous dos tres exemplares fpie existem na col- 
lecção do Museu Nacional, apresentam a fôrma typica da figura de Guérin, sendo, 
porém, um pouco mais largos na base; no terceiro exemplar, os peduneulos 
oculares são mais delgados na extremidade, lembrando a fôrma dos da A. fucasi, 
de Saussure, que talvez nfio seja mais que uma variedade desta especie, repre¬ 
sentando-a na costa Occidental da America. Não fosse o grande desenvolvimento 
que apresenta na A. lueasi o espinho do angulo antero-lateral do cephalotorax 
e a insufficiencia da descripção de Saussure, cousideral-a-hiamos desde já synouymo 
da A. pareti . 

Lepidops, Stimpson, 18 !> 8 . 


Lepidops scutellata { rabhicus, 1793). 

Procedência: Cosia do Brazil. 

Encontra-se esta especie nas costas da America banhadas pelo Atlântico 
desde Fort Macon N C, Estados Unidos da America do Norte até o Brazil. 


[ 


HIPFIDAü: 

São vulgarmente conhecidos por: Tatà-i. 
Hippa, Fabricius, 1798. 


Hippa emerita { linnecs, i~GG ). 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Tendo estudado grande quantidade de exemplares d’esta especie, verificamos 
que a Hippa talpoida, de Say e a H. analoga de Stimpson não são mais que 
synonymos d’esla especie, quanto á H. talpoida ] Say, já Kingsley, em 1879, a 
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considerara synonymo da II. emerita ( L. ) Entre os exemplares que estudamos 
todos da cosia do Brazil e todos da II. emerita ( L. ) alguns ha que, sem poderem 
ser considerados diflerentes da II. emerita, apresentam entretanto os caracteres 
que Stimpson dà como proprios da H. análoga. 

As impressões transversa es cio cephaiothorox variam muito, ora são muito 
numerosas, ora raras; a relação da sua largura para o comprimento, também é 
bastante variavel, assim como a direcção e o comprimento do espinho dos pedún¬ 
culos das antennas. A variabilidade d'estes caracteres secundários, que, entre¬ 
tanto, foram considerados como especilicos por Say e Stimpson autorisam-nos 
perfeitamente a incluir no numero dos synonymos da H. emerita (L. ) a H. 
analoga de Stimpson. 

Encontra-se esta especie tanto na costa oriental como na Occidental da Ame¬ 
rica, na costa Occidental desde a Califórnia até ao Chile e na oriental desde o 
cabo Cod até o Estado de S. Paulo — Ilha de S. Sebastião (Ihering) — Brazil e La 

Pia ta. 

Remipes, utueille, j soo. 

Remipes barbadensis sinrasox, 1888 — I87i. 

Procedência: Costas do Norte do brazil. 

O Remipes barbadensis tem sido encontrado nas Antilhas (Stimpson), Cuba 
(de Saussure), Barbada ( v. Martens) e no Brazil. 

lliers, no Journal of ihc Ltaneag Society V. XIV, pag. 319, 1878, descreve esto especie- 
sob a designação do H. scutellatus ( Fator ■ ), sem, entretanto, provar que a Mppn scutellata Fator. 
4 idêntica ao Remipes barbadensis Stimp. Os argumentos que este naturalista adduz, para jus- 
ikar seu modo du proceder nesta questão, «ada provam; principia dizendo que os exemplares, 
existentes «o Museu Britannieo, que serviram de typo para sua desmpção e denominados por 
Leacti R. scutellatus, são provavelmente os exemplares typicos de Fabridus, em seguida attribue 
a Fahrfoius um erro palmar, o de confundir os maxüli pedes externos com pernas anteriores e 
termina aftlrmando que de facto a deseripção de Fabrichis tomada tal quai foi escripta 1 ! ap- 
plica-se rerlaniente melhor a Lepidops scutellata. Julgamos, portanto, que c preferível conservar-se a 
designação de ( Petiver), Stimpson, a mudal-a baseados em miras supposições. 

A reivindicação da prioridade nas classificações tem limites c não pode dar-se, senão 
([liando houver plena certeza, sem o que a nomenclatura zoologica nãu será mais que um Proteo 
com teudeneias a chãos. 


RANINID^I : 

Zancliíer, llenderson, 1888 , 

' Zanclifer earibensis ( de fbémixyille, 1882 ). 

% 

Antilhas ( de Fremiu ville) Bahia, Brazil « ao largo » (Henderson ). 
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POR,CELLANID,<E: 

Minyocerus, stimpsou, in:;s. 

Minyocerus angustus ( i»axa, I8:í2). 

Proraleaciu: Estado de Santa Catharinn. 

Esta especie foi. encontrada no Rio de Janeiro por Dana e em Desterro, 
(FlorianopoIis) por Fritz Müller, 

Porcellana, Lamarck, tsot, «restrict, . 

* Porcellana frontalis im.u;n, is 62 . 

Rio de Janeiro ( líeller). 

Pachycheles, stimpsnn, ■ süs. 

Pachycheles moniliferus (dana, ISj2). 

Procedência: Bahia. 

Dana encontroo esta especie no Rio de Janeiro, até agora, porém, ainda 
nSo conseguimos obtel-a na bahia do Rio de Janeiro. 

Pachicheles rndis stiupso.n, 1862. 

Pm fedem 1 ia: Bahia. 

Os caractéres que apresenta o exemplar da collecçao do Museu Nacional 
concordam perfeitamente com os que Stimpson dá como proprios do Pachycheles 
rudis, só diflerindo em possuir pcllos na base do dedo immovei, proximo da ar¬ 
ticulação do dactylo, que Stimpson diz não existirem no Pachycheles ntdis, também 
as series longitudinaes de granulações do carpo não são tão acceníuadas como 
na estampa que acompanha o trabalho de Stimpson; estas pequenas differenços 
não justificariam a creação de uma especie nova, e devem existir em variedades 
locaes e communs a diflerentes mares. 

E’ esta mais uma especie que vive tanto nas costas americanas do Pacifico 
como nas do Atlântico, até hoje só foi assignalada a sua existência na costa da 
Califórnia (Stimpson) até a ilha de Santa Rosa {Lockingoton) e na Bahia. 

Pachycheles mexicanus stbeets, 1871. 

Procedência: ISaiiía. 

Atê hoje só se tem encontrado o Pachycheles mexicanus , no golfo dc Teliu- 
antepc (Streets) e na Bahia. 
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Petrolisthes, stimpsou, isss. 
Fetrolistlies lamarcki um : ii, ihííi . 

\au, asiaticus i.eaui, 1K2ÍI t 


l‘riMT(tanria: Eslíuh>s th Bahia* flio íii 1 Janeiro e Sajtfíi Catltiuina* 


A área de dispersão desta variedade do Petrolisthes lamarcki é muito 
vasta, sua existência tem sido constatada nas ilhas do Pacifico e nas costas ocei- 
dentaes e orientaes da America. 

Vários naturalistas têm descripto exemplares d'esta especie, sob diversas de¬ 
signações, augmeiitando, d'est‘arte a interminável lista de synonymos das es- 
peeies. Ultlmamente o Sr. Ortmann 1 ajuntou mais um ao numero já bastante 
sensível dos d’esta especie, descrevendo, sob a designação de Petrolisthes iheringi 
um exemplar apanhado em S. Sebastião (S. Paulo), que lhe fòra remettido 
pelo Dr. H. von Iherlng. 

Os caractêres que o Sr. Ortmann dá como proprios do Petrolisthes iheringi 
encontram-se nos exemplares que estudamos, de d inerentes pontos da costa do Brazii, 
associados aos do P. lamarcki var. asiaticus . A forma do cephalolhorax da es¬ 
pecie de Ortmann é a mesma que a do P. lamarcki var. asiaticus, as granula¬ 
ções e saliências quer do casco, quer dos pereiopodes são variaveis, sendo ora 
mais, ora menos accentuadas, o carpo dos chélipedes, tanto na estampa que 
acompanha o trabalho do Sr. Ortmann, como nos exemplares que examinamos, é 
duas vezes mais comprido que largo, e não tres vezes; o numero de dentes pre¬ 
dominante na borda anterior do carpo dos chelipedes é de tres nas duas especies, 
a borda posterior apresenta nas duas especies uma crista que é interrompida por 
depressões obliquas, de espaço a espaço: essas depressões tornam a crista den¬ 
tada, sendo, porem os dentes ou espinhos anteriores quasi sempre os mais 
agudos, o terminal da parte distai do carpo e o anterior a este as vezes são con¬ 
tíguos, de forma a parecerem um espinho duplo, muitas vezes, porem, o penúltimo 
está bastante afastado do ultimo (distai), de forma a poder ser contado com os 
da borda posterior. Ha exemplares em que existe o espinho distai duplo e sã- 
mente dois na borda posterior, ás vezes também o espinho duplo distai par :e 
simples devido ao embotamento das pontas e a serem soldados. 

Quanto aos dois pequenos espinhos difficeis de verem-se, da borda externa 
do propode (palma), existem realmente em alguns exemplares, mos seu numero 
é muito variavel; o numero de espinhos da borda superior do mero das pernas 
ambulatórias varia bastante, mesmo em cada exemplar em que contam-se era 
umas pernas dois e em outras tres. 


* Zoai, tahrb. AUth-il. fw Svst. v, X png, 236, pi. 17 flg. 3 ( 1S0T }. 
41)33 
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k vista do que acabamos de expor, julgamos ter provado que os caracteres que 
Ortmann assígnaia como proprios do /’. iheringi, longe de serem privativos d'esta 
especie, existem também na var. asiatieus do P. lamarcki e são muito incon¬ 
stantes ; á vista da variabilidade das especies é um absurdo pretender-se que 
todos os iiidividuos de uma dada especie apresentem mathematica e invariavelmente 
os caractêres secundários e de pouca importância de um dado exemplar, mormente 
quando se trata de uma especie de tuo vasta área de dispersão. 

Fetrolisthes galathinus ( bosc 1803 ). 

Procedcnria : Butiiai. 

Encontra-se o P. galathinus desde a Caroíina do Sul, U. S. A., até Rio 
de Janeiro na costa oriental da America e em Panamá na costa Occidental. 

As cristas transversaes do casco, do carpo dos che li pedes e as obliquas do 
propode são ora mais ora menos aceèntuadas; exemplares ha que ás possuem tão 
fracas que só á lente podem ser observadas. 

* Petrolistkes serratus hkjidebson I 8 « 8 . 

Bahia « ao largo » a uma profundade de 20 a 70 braças ( Henderson ). 

DROMXDiE : 

Dromia, Fabneius, hqr 

Dromia lator milsík ^dwaubs» 1837, 

Promienda : filt» dè Jamdro* 

Esto especie encontra-se nas Antilhas e no Rio de Janeiro e provável mente, 
tombem nas regiões intermediarias a estas duas localidades* 


Dromidia» sumpson. 


Dromidia atillensis sTmPsos, tflt>2- 
Procedenrin: BU> de Janeiro. 

A área de dispersão da Dromidia antillensis, abrange a Florida, S. Tiiomas, 
Tortugas (Stimpson) Abroilios, Bahia. (Hartt, S. Smith) e Rio de Janeiro. 


Henderson « Challenger Anomum » menciona uma especie dn genem Hypochoncha «nemitradanu 
Italiia, a uma profundidade de duas a sete 1>ra«as, que, «gondo este naturalista, é provavelmente a B<j- 
pochoncha panamensis S- J* SiTiílli 
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OXYSTOMATA 

DORIPPID^E: 

Ethusina, smítii, ikk». 

* Ethusina abyssicola smitu, i882, ih 8L 
CaLo Frio «ao largo», a 671 braças de profundidade (Mary Rathbuu). 


LEU COSIDA: 


Rathbun). 


Spelceophorus, a. m. eúw iser». 

* Spelceophorus elevatus maby tiatbbün, 1898 . 

Ca ],□ de S. Roque, BrazQ, « ao largo » a 20 braças de profundidade t Mary 

* 

Persephone, Leaeh, i^i"- 

Persephone punctata (tmowsr, 1769). 

Fmedenda : Ui» de Janeiro. 

Esta especte vive na costa oriental da America desde Beaufort, N. C„ alé 

Lithadia, udi, im. 


o Rio de Janeiro. 


* Lithadia braziliensis siautkas* 1872. 

Bahia do Rio de Janeiro, a 5. braças de profundidade em fundo argiloso (von 
Martens) 


Mim « Ghallenger Brarhyura pag. 
gênero, iiui 1 ronsíderou, em duvida, como 


obteve, na Bahia mu exemplar de uma èspecte d^le 
Lithadia cariúsa Stíinj)., var ? 
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CALAPPID^ : 

Calappa, r\itn-icíns, itun. 

Calappa flammea ( hkubst, I7‘J3. 


I‘ciiml(‘N(*Í!t: Pernambuco e Itio <lr Jaiu-irr». 

Janoirn Tnn t? ^ Beaufort N ‘ c - e bhas Bernmdas até Rio de 

Janeiro e no Sul da Afnca: Colonia do Cabo (Miers). 

Calappa gallus ijkrsst, 1803 . 

Encontra-se desde o Mar Vermelho até o Oceano Indico A. M. Edw. e nas 

vírl o 0 '!,- P ^?. AtIa,,tiC0 na: Fl0 '‘ ida <Stimp.) Bermurias, Ilhas do Cabo 

erde, S. \ icente (Miers) e Bahia, Brazil (Mary Rathbtin). 

Hepatus, himriiie, iho-l 

Hepatus princeps ( iiichhst, 1706 . 

Vulgarmente conhecido por: Bahü. 

I , mrnh , nríu ; Min ili L J;iNotnj. 


A area de dispersão desta especie estende-se desde a Geórgia e Florida até 
Rio de Janeiro. 

As maculas do cephalotorax são bastante variáveis como já foi dito por 
von Mar tens constituindo ora linhas transversaes, ora alinhamentos de pontos 
mo is ou menos confluentes. 1 

Existe na collecçüo do Museu Nacional, um exemplar de pequenas dimen¬ 
sões, que muito se assemelha ao H. tuberculatus Saussure. Stimpson julga que 
o // tnbevailatus Saussure, bem poderia ser uma fôrma jovem do H. decoras 
(Herhst); Miers e von Martens partitliam a opinião do carcinologo americano 
e, apezar de Kmgsley * afifirmar que ha dífferença tão sensível entre os jovens 
V’ //. decorus eo //. tuberculatus, como entre este e exemplares adultos daquelie. 

a provavet que a supposição de Stimpson, von Martens e Miers venha a ser con¬ 
firmada. 

Consideramos o pequeno excmptar existente na coltecção ds Museu Nacional 
como uma lorma jovem «lo IT. princeps (Herhst) e fomos levados a assim pensar 
Ha comparação a que procedemos, entre exemplares de diversos tamanhos. 
hid> comparando sempre indivíduos do mesmo sexo entre su 


l £ rdl ' r,ir tffctmrg.. 3S jfchrg. V. I, pag, ÜS ( ÍSTÈ ), 

Proa, Acfid. Nat* S»i,| Fhil&cM f psg. 403 ( 1S71 1 ) t 







A RC Hl VOS DO MUSEU NACIONAL 


37 


CATOMETOPA 

DISSODACTTLIDJE: 


Dissodactylus, s. Smitii, im» 
Dissodactylus crinitichelis mm. si>.. estampa lil ■ 


Até hoje só foi descripta uma especie deste genero: o Dissodactijlus nítidas 
Smith ( J )j do Panamá. 

No coliecção cto Museu Nacional encontramos bastantes exemplares de uma 
especie nova d’este genero, com a indicação de procedência do Estado do Rã. 
Grandô do Sul e parozita de uma especie de Encope, provavelmente, Encnpr 
fmarginata (Leske). 

Demos u designação especifica de crinitichelis, devido d ctmimstancia de 
possuir esta especie, a face externa e superior do propode dos cheiipedes e 
carpo, sulcados obliquamente sendo os sulcos guarnecidos, em toda a sua ex¬ 
tensão, de pelios. 


I). nitido ojfflnis, chelipedum propodes obliqúe sulcai i, sulci criniti. 

O cephalothorax, largo em seu bordo anterior, forma um arco perfeito, 
os bordos antem-lateraes sobrelevam-se formando uma gotteira que curva-se 
para dentro sobre o cephalothorax, no angulo lateral e são orlados de pelios; 
os bordos latero-posteriores são quasi rectos, levemente concavos provi mo do 
bordo posterior, este ultimo 6 coucavo ao centro: o comprimento do cephalothorax 
correspondente a l / :t de sua largura. 

O dactyío dos maxillipedes externos é muito pequeno e oblongo espatulado ; 
o propode é rectangular no seu bordo terminal e o dactyío articula-se no seu 
angulo interno; o mero ê pouco mais estreito em sua parte próxima 1 que na 
distai; seus bordos lateraes são curvos e possuem um palpo pequeno imlarticulado 
e digitiforme. 

Os chelipedes são iguaes, o carpo é globular e apresenta uma franja de 
pelios, col locada transversal mente na metade do comprimento da face superior, 
a mão é entumecida na base e comprimida de diante para traz na parte an¬ 
terior ; o dedo immovel é curvo para baixo, as faces externa e superior da mão 
são sulcadas oblíquamente, estes sulcos não sfio contínuos, os que se acham 
proximos do dedo fixo, prolongam-se até quasi o extremidade deste, nos sulcos 
Implautam-se pelios que são mais curtos, nos da parte distai da palma, o dedo 
immovel tem na parte interna um a dous dentes obtusos, toda esta parte é 
guarnecida de ciiios curtos e existe um tufo de pelios em sua base, a face In- 


1 Trans, Cima, Acad, v. II pag. t73 {1S7Í-1373) 






38 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


terna da palma 6 lisa e tem quasi no bordo inferior uma serie de longos pellos 
abundantes que vSo da articulação deste com o carpo até á base do dedo im- 
movel; o dedo movei é regularmente curvo, tem na tace superior um leve 
sulco guarnecido de cilios curtos, o bordo interno tem na base um pequeno 
tubérculo e é guarnecido de curtos cilios em toda a sua extensão, os dedos 
fechados adaptam-se item um ao outro, cruzando as pontas; as superfícies de 
contacto de ambos os dedos são cortantes. 

Os cr uri pedes são guarnecidos de cilios nos bordos anterior e posterior de 
seus artículos; os dactylos dos tres primeiros pares apresentam cilios só no bordo 
posterior ; os dactylos propodes, carpos e meros são comprimidos; os dactylos dos 
tres primeiros pares são bilidos, das duas pontas Lermmaes a externa é mais 
longa e curva; os dactylos do ultimo par de cruripedes são simples, estyHformes e 
sulcados nas facas superior e inferior. 

Os dois primeiros segmentos abdominses dos machos são anchylosados, tèm 
as margens lateraes côncavas e são mais estreitos que os seguintes, os • ,ü , 4 \ 
5» e 6» segmentos são complelamente anchylosados; suas margens lateraes são 
levemente convexas e convergem para a extremidade; o 7 o segmento representa 
um triângulo equilátero; o abdômen das femeas ê discoidal e cobre totalmente o 
sterno e os artículos basilares dos pereiopodes; tèm todos os segmentos livrese na 
linha central as articulações desviam-se para traz em pequenas curvas, sendo 
mais sensíveis do segundo para o terceiro e do terceiro para o quarto segmentos. 

Os appendices sexuaes são do comprimento de V * dos 3 o , 4°, 5 o e 6*' segmentos 
■ anchylosados, juntos representam uma lyra, são curvos para dentro até metade 
de seu comprimento e para fúra 11 a parte terminal possuem pellos na boula ex¬ 
terna em todo 0 comprimento e na borda interna só na extremidade. 


largura do eephalothorax de um exemplar bem desen¬ 
volvido . 

Comprimento. 

Relação entre o comprimento e a largura. 


0tam 

6 ain> , 5 

2 mm j5 


Em exemplares cujo cephalothorax tem apenas 5™™ de largura, por 4™" de 
comprimento os propodes e os corpos dos cheiipedes apresentam, como nos exem¬ 
plares maiores, sulcos guarnecidos de cilios. 


PINNOTHERID^E: 


Pinnixa, wtnte, ispi. 


Pinnixa chEetopterana stuipson. < H02. 


Procedência: E- do liio dmiwle do Sul. 

Tem sido encontraria esta especie 11 a costa da Virgínia, Beauíbrt, Ti. C., 
na Florida e no Brazil, Rio Grande do Sul. 
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Pinnaxod.es, ueiier, 

* Pinuaxodes tomeutosus orthap>, 18»;. 

Brnzii (Ortomann) 

GRAPSID^E : 

A designação Vulgar dos Grapsideos è: AraUl 
Goniopsis, De llaan. 1885. 
Goniopsis cruentatus ( latreilu:, t 8 õ:í-4 ). 


Procedência : Bio de laneiro, Mauá e Bahia ( Abroilio&J. 

A órea dc dispersão desta especie estende-se da Florida alé ao Rio de Ja¬ 
neiro e encontra-se em Ashantee, África Occidental (Benedict). 

Encontramos bastantes exemplares desta especie em Mauá; ahi vivem nas 
regiões alagadas, lodosas, próximas da praia. 

GrapsUS, I.amarrk, 1801, « restrfèjs. 

Grapsus grapsns (uxmíits, 1758). 

Procedência: Ilha Fernando dc Noronha. 

Encontra-se esta especie na costa oriental da America, desde a Florida até 
Pernambuco, nas Antilhas, em Fernando de Noronha, na costa Occidental do Mé¬ 
xico, Califórnia, Pem, em Santa Helena, ilha Mauricia, nas ilhas do Cabo Verde, 
do Faval, dos Açores e da Aseençâo, na Nova Zeiandia, nas ilhas de Poumatou, 
llnway e Tahili, emflm, é uma especie francamente cosmopolita. 

Leptograpsus. Milno Êdwards, 181)5, « restrict.". 

* Leptograpsus variegatus ( pabuigius, 170:i). 

Habitat: Pernambuco, Chile, Vai paraíso; Coquimbo, Perú, AustraUa, Sydney, 
New South Wales, ilha Guam, Canarias, ilhas Norfolk, Shangai, Port Jackson e 
ilha de Joõo Feniandez. 


Cyrtograpsus, Dana, i8M. 

* Cyrtograpsus cirripes ís. suith, 1869 ). 

Rio de Janeiro (Cap. Harrington (Smitli). 
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Pachygrapsus, aamtaii, tmw, 4restrt<-t... 

Pachygrapsus transversus (cibbes, in:.o ). 

UmrrdiMjeia: II to do Janeiro, Moa Viagem, entre pedras. Maná, nas raizes dos 
mangues, em praia arenosa e norte do Itrazil. 

Muitas sSo as localidades onde tem sido encontrado o Pachyffrapsus trans¬ 
versas (Gibbes), tanto no Oceano Pacifico como no Atlântico. 

Kingsley menciona as seguintes: Florida bahin de Sarasota, Antilhas, lírazil, 
líio de Janeiro, Califórnia, Costa Occidental de Nicaragim, Nova Zelandia, Taliiti, 
Australia e Madeira, Recifes da Florida e Texas (S. Smithj; Key West t Packard, 
Gibbes); S. Thomas (Saussure); Cuba (v. Martens); Panamá (Smitli); Porto 
Grande e ilhas do Cabo verde (Benedict); Ortmann menciona mais as seguintes: 
Port Jackson, golfo de Fonseca, Bahia, Bermudas e Loanda, Abrolhos, Brazii e 
Pichelinque Bay no golfo da Califórnia (Rathb.). 

Miers «Chantíenger Brach. » julga que o P. rnaunis (I.ucas) é muito pro¬ 
vavelmente uma variedade desta especie e apezar de Ortmann considerai-as comn 
synonymas, 1 filiamo-nos á opinião de Míers. 

Pachygrapsus transversus mrhks, ik:íii . 

* VAU. maurus (uvas. 184!) j. 

Algeria (I.ucas), Madeira (Dana) Rio de Janeiro (Dana e Heller). 

Pachygrapsus graciles i>e sai-ssiuk, 1838 . 

Proccdmiciti: liio rir Janeiro, Man». 

Esta espccie tem sido observada na Florida (Kingsley), em Cuba ( v. Martens), 
S. Thomas (de Saussure). 

Encontramos seis exemplares (4 í e 2 s ) desta especie em Maná, nos mesmas 
condições que a Sesarrita angustipes Dana e a .S. bènedicti M. Rathb. 

Sesarma, mis 

Holometopus, MNnc Ethvards, ItCiy. 

Sesarma benedicti jiaíy batubis, I8*j7. 

PnKTdeudu; itia dc Janeiro — M;mà, 

Encontramos esta especie em Maitá, em uma praia arenosa, sobas raizes da 
Laguncularia raceino&a Gartn. 


1 Zoo], -tfihrb. Syslhem. v* Vil, ptg* 709 (ISOi ), 
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As únicas localidades onde tem sido encontrada esta especie s5o: Surinam 
(de Man) e Pará (Ortmann). 

Sesarma angustipes dana, I 852. 

Procedência: ilio de Janeiro — M;»u:i. 

Dana dá como habitat d’esta especie: America do Sul, de Saussure dá para a 
S. americana que é um synonymo d’esta especie: S. Thomaz, Antilhas e Kingsley: 
Florida, Antilhas e Brazil. 

Sesarma recta ranball, I83U. 

Procedência: Hio de Janeiro — Maná. 

Esta especie tem sido encontrada em Surinam, no Rio de Janeiro e Desterro, 

( Florianopolis). 

Nos mezes de março e abril encontramos a S. recta e m grande ahundancía, 
em Mauá, em praia lodosa, vivendo dentro de buracos cavados no lodo, na maré 
alta a zona lodosa é coberta pelas aguas. 

Nos exemplares bem desenvolvidos, que examinamos (0,035 de largura na 
parte anterior do cephalothorax ), a borda antero-lãteral do cephalothorax é bastante 
sinuosa, com tendências á formação de duas relntrancias, que dariam origem, si se 
accentuassem, a dois dentes antero-lateraes. 

* Sesarma miersi mart bathbiín, ISítí. 

Abacoe S. Salvador, Bahamas; Swan Isíand, mar das Antilhas; Desterro e 
Rio de Janeiro, Brazil; Ilha dos Ratos, Montevideo (Mary Ralhbun}, 

* Sesarma rubripes marv raihbc.v, 1897, 

Estado de S. Paulo: Cubatão (Nobili), Bahia (Miers. ) 

Aratus, Milne Edwarcts, 1853 . 

Aratus pisoni miise edwasds, i 837. 

Procedendo: Pernambuco e Rio <le Janeiro - Mauá. 

O Aratus pisoni é vulgarmente conhecido no Brazil por Marinheiro ; tem sido 
encontrado na Florida, Antilhas, na costa Occidental de Niearagua, em Pernambuco e 
no Rio de Janeiro. 

Cyclograpsus, Milne Edwards, 1837 , « restrfet. » 

V 

Cyclograpsus interger m. kdwaíws, 1837. 

Florida (AS. Packard, Jr. Peab. Acad. e Stimpspn) Brazil (Edwards). 
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Chasmagnathus, » uaan, 

Cliasmagnathus granulatus m», is:;i, 

Proeetlenda: Rio de Jaiieirn - Maitá e (a^oa de Ma rirá. 

Localidades onde tem sido encontrado: Rio Grande do Sul ( v. Marte ns,) Rio de 
Janeiro, Praia Formosa (v, Martens,) lagoa de Piratininga (Dana) e Montevideo 
(Miers. ) 

Esta especie vive em Mauó em praia lodosa, onde cava buracos em que se re* 
fugia. Com a maré alta toda a zona onde vive esta especie, fica submersa, em Ma¬ 
ricá vive na lagoa d'este nome, em grande abundância; quando o sol está a pino, 
sobem para cima dos rochedos e ahi permanecem agglomerados, fugindo logo que 
vem approx ima r-se alguém. A lagoa é de agua salgada e apenas é separada do 
Oceano por extensa praia arenosa; de tempos a tempos, os habitantes do logar fazem 
commnnicàr a lagoa com o mar, para tornal-a mais piscosa. 

Plagnsia, l-atreille, ISOIS, <• irotriei.» 

Plagusia depressa PABHiurs, I77ü). 

l , ]'Oci‘ilniciii: ,\ unicn Íiiilinivili) llf proredenciu que encontramos nos pxeiupjíires ila 
i' n 11 cc cao (in Museu Nacional foi: Hrazil, presumimos, entre lauto que provenham ou il;i 
lllm Fernando de .Noronha, on de linhia, ou IVrnamhueo. 

A Plagusia depressa Fal)r. tem sido encontrada em Charleston, Carolína do 
Sul. Torlugas, Garden-Key, Jamaica, Madeira. Ilha Brava, Santa Helena e Ashantee. 

Existem na colleeção do Museu Nacional quatro exemplares, 2J e 2p da var. 
tubérculo ta Lom., desta especie, procedentes da Ilha Mauricia. 

PSEUDOTHELPHUSIN^ : 

Pseudothelphusa, De Sanssare, iss:. 

* Ps 9 ud oth e 1 ph usa agassizi jiaby hatiibi x, ísoa. 

Pará, Brazil ( Mary Rathbun ). 

TRICHOD ACT YLIN^ : 

A distribuição das especies d’esta stib-familia pelos tres geueros Trichoda - 
ctyliis, Sijlviocarcinus e DUocarcinus ainda não é questão compietamente resolvida : 
os especies têm sido transferidas, quasl que só obedecendo á intuição do momento, 
de um genero para outro pelos diversos autores. 

UI timamente, Ortmann reunio sob a designação generica de lHlocarcinus 
(.1893) e posteriormente soba de Orthostoma ( 1897) «nomen prmoccupatnm » as 
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especies dos generos $ yloiocarcinus e Dilocarcínus, o que de nenhum modo re¬ 
solve a questão. 

Só quem tiver em mãos todos os exemplares typicos das especies dos tres 
generos poderá com vantagem tentar resolver este problema, ou reduzindo o nu¬ 
mero de generos, ou como julgamos mais natural, melhor deliu indo-os. 

Pensamos que poderiamos fazer alguma coisa neste sentido acrescentando aos ca¬ 
racteres differenciaes dos tres generos, outros tirados do numero de segmentos livres 
ou coalescentes do abdômen nos dois sexos. Milne Edwards 1 já tinha indicado a 
coalescência dos somites abduminaes em especies dos generos Sy loiocarcinus o Di- 
locai-cims; Gershecker - também insistio sobre este caracter para o genero Dilo- 
carcinus, Ortmann 3 diz que, si o numero de somites obdominaes e a presença 
ou ausência de gotteíra na crista mediana da abobada palatina fossem constantes 
nos dois generos, seriam bons caracteres genericos. Este ultimo caracter entre¬ 
tanto, tem pouco valor, pois que também existe no genero Tridiodactyius. 

Não tendo á nossa disposição bastantes exemplares dos tres generos, escre¬ 
vemos aos Srs. A. Milne Edwards (o Sr. Bouvier nos respondeu), von Martens, J. 
Nobili e a Miss Mary Rathbun; ao confrontar, porém, as respostas que tivemos o prazer 
de receber vimos logo que, o que queríamos tentar era Impossível, pois dessas infor¬ 
mações deprehende-se que o numero de somites livres é muito variavel nas espe¬ 
cies dos generos Syloiocareinas e Dilocarcínus, 

A variação do numero de somites livres póde, entretanto, ser devida a idade 
dos indivíduos. 

As informações que recebemos, também estão em desaccordo quanto ao genero 
Trichodaciylus. Pur exemplo, Miss M. Rathbun nos informa que o 'Irichoda- 
ctylus (Sylmocarcinus) panoplus v. Martens tem todos os somites abdominaes 
livres, o que concorda com o que diz vou Martens e com o que ubservamos nos ex- 
semplares existentes no Museu Nacional, bem como com o que se dá com o seu 
synonymo 1). armatüs A. M.JEdw, 5 (informação de Bouvier), ao passo que o 
T. borellianus NoUYi, que, segundo o propriu Nobili, é synonymo do T. panoplus 
pela informação de Miss. M. Rathbun tem os somites 3 —6 coalescentes. 

Pelo seguinte quadro onde reunimos as informações que recebemos e as que 
tèm sido registradas por vários naturalistas será facil constatar o que acima aca¬ 
bamos de dizer. 


1 Arch. Mus., Paris v, YII f tSGS }, 
s Arcij. iur Naturg. ‘>g Jahrg. v. í H7 ( 

* ZooU Jahrb* * Syst, v, VII p&g, ( 1S93 j*. 
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Güldi e von Martens descreveram como Sylviocarcini duas especies o S. pe- 
tropolitanus Gòtdi e o S. panoplus von Martens que pudemos estudar em exemplares 
da collecção do Museu Nacional, chegando a conclusão que não são mais que 
verdadeiros Trichodactyli, quer pela conformação dos dactylos dos cruripedes e 
pelos segmentos abdorainaes que são todos livres nos dois sexos, quer pela compa¬ 
ração a que procedemos entre estas duas especies e o T. Jluciatilis Latr. 

Conservamos os dois generos de Milne Edwards: Sylriácarcthus e Düocarcinus 
por entendermos que, o que é necessário é proceder-se ú revisão racional d'estes ge¬ 
neros, estabelecer seus caracteres genericos cia ram ente e, como corollario, distribuir 
as especies de accordo com os caracteres dos generos e não reuni l-ira arbitraria¬ 
mente, o que não resolve o problema, ao contrario complica-o. 

Sylviocarcinus decillci M. Edw. e Düocarcinus spinifer M. Edw. são 
typos genericamente d i de rentes e que não podem ser reunidos ao acaso em um só 
genero, para saltar por cirna de uma difficuldade taxonomica, em vez de resolvel-a. 

Porque reunir o genero Syloiocarcinus ao genero Düocarcinus e não ao ge¬ 
nero Trichodactylus ? O faeies dos SüQiocarcini é mais semelhante ao dos Triclio- 
dactyU que ao dos DUorcarcini. 

Trichodactylus, i-atreille, 1825 
* Trichodactylus crassus a .«, kbwahbs, I Sou. 

Bahia. 

Trichodactylus ftuviatilis lvtkeii.ve, 1825. 

Prcwedenm : Estado do Itio <lr Janeiro. 

Esta especie tem sido encontrada na Guyana e no Brazil. 

Apanhamos exemplares desta especie naTijuca {Bnteeneontrou-a Lamijem nesta 
localidade), em um riacho que corre pela fralda de uma montanha em Jacarépaguá, 
e na estação do Casal, da Estrada de Ferro Central do Brazil, no rego do engenho que 
recebe agua de um rio que desagua no rio Parahyba; existem na collecção do Museu 
Nacional exemplares apanhados na Serra da Bica, em Cascadura ; Fritz Müller en¬ 
controu-a em Santa Calharina, nos affluentes do rio Itajahy. 

Nobili 1 considera o T. ( Uca) auünghami S. Bate, variedade do T. dentatus 
M. Edw.; discordamos completamente da opinião do Sr. Nobili; nem a estampa, nem 
adescripção dos Carcinological gleanings de S. Bate, que temos em mãos, autorisam 
tal opinião : a estampo que não é, como diz o Sr. Nobili, fantastica, representa satis- 
factoriamente o T. fluoiatilis a que a descri pção se refere incontestável me ute. 

O T. fluciatiUs ora possue osentalhos no bordo anterolateral do cephalothorax, 
ora não, e ás vezes os enialhos são bastante accentuados de fôrma a tornar esses 
bordos dentados. 


1 Boll. SÍU3, SíooL Anat, Coinp.j Toriiio t v. XIV n, 355, pítg, I ( tW ), 
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Trichodactylus cl en tatus uii.m: ku.wahds, l&i3. 

]'n»‘f‘(li‘in*iii: Rio ili* Janeiro - iKinÉpii* riu Museu Noeional. 

Encontramos em Mauá dois exemplares desta espeeie: um secco e em pedaços, 
Proximo de um corrego, e outro que tinha soffrido liavia pouco o exnvíução. 

Em um riacho que alimenta cs cauaes e lagos artiílciaes do parque do Museu, 
vive esta espeeie em grande ahtnidancia. Golloca mos alguns exemplares procedentes 
deste riacho em um aqúario, como lim de observai-ose tivemos occasião de ijemcons¬ 
tatar a existe ii cia, entre eiies, de uma femea carregada de indivíduos jovens, uo estado 
em que se apresentamos do T. jlumatüis quando sahem dos ovos; quizemos, porém, 
deíxal-os desenvolverem-se, vindo a verificar com pezar, no dia seguinte, que tinham 
desapparecido, victimas talvez da voracidade dos adultos, perdendo assim a occasião de 
descrever os jovens de mais esta espeeie que possue metamorphose abreviada, como 
ado T. JluciatiUs, magistralmente estudada por Eritz Müller. 

Trichodactylus panoplus ( .mvktoís, i moo , 


Promlencia : liío brandi 1 tlu Sul. 

Tem sido encontrado no Rio Grande do Sul, no rio Cadèa, em Santa Cruz 
e em Guahyba, perto de Porto Alegre ( v. Martens ) em S. Lourenço ( Ortmann ), no 
líío de Janeiro (A. Milne Edw,) \ na colonia Risso no Paraguay e em Resis¬ 
tência, Chaco Argentino ( Nobili). 

Kd. vou Martens considerou esta espeeie, com alguma hesitação, como um Syl- 
viocarcinus e A. M. Edwards descreveu-a sob a designação de Dilocarcüms annatus; 
pelo que precede vò-se a incerteza que presidiu ao trabalho destes naturalistas, que 
ora a têm considerado como um Sytuiocarcinus, ora como um DUocorrinus, 
quando seria simples resolver a questão, si tivessem em consideração o lacto de 
possuir esta espeeie todos os segmentos abdominaes livres nos dous sexos, 
caracter este proprio dos 1 richodoctyli; accresce mais que, quer pela estampa que 
acompanha o trabalho de vou Martens, quer petos exemplares que possue o 
Museu Nacional, não podemos deixar de considerar esta espeeie como um verdadeiro 
l aric h üd actylus, pois os dactylos dos cr uri pedes são conformados como os dos 
Trichodactyli até hoje descri ptos. 


Trichodactylus petropolitanus k. «Ülim, I8m; . 


Procedência : Estado do ftio de Janeiro — (gehuríra do iMm,» da 
sorra de Petrupolrs. 


Hslrrlla, na raiz da 


Existem no Museu Nacional quatro exemplares 3 c? e 1 lypos desta 
espeeie. 

Pela comparação a que procedemos eníre esta espeeie e o T. JluciatiUs conven¬ 
cemo-nos de que não é possível deixar de considerai-a um verdadeiro Trichodachjlus 
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quer pelos sey mentos abdominaes, que são todos livres nos dous sexos, quer 
pela conformação dos dactylos dos cr uri pedes, que são de um verdadeiro Tricho - 
dactylus. A figura do dactylo, que acompanha o trabalho do Dr. Goldi ( Arch. 
für Náturg., v. L1I, pl. III, íig. 22, 1886) não corresponde evidentemente a este 
segmento dos cr uri pedes dos exemplares que existem na collecção do Museu 
Nacional. 


Sylviocarcinus, Milw* Kdwanis, 

Sylvloca-rcinus devillei julxe kbwaiihs, i s:v:t . (ESTAMPA IV. FltlS. '■> a 7. ) 


íiúu*i1a : IUo Moleira. 


Existe na collecção do Museu Nacional um exemplar desta especie, do 
sexo masculino, que tem mais do dobro do tamanho do exemplar descripto por 
Milne Edwards. 

E‘ um exemplar unico, que tem a procedência incerta do Rio Madeira, mede 
seu cephalotliorax 0 in ,076 de comprimento e 0“,0SQ de largura. 

Apresenta todos os caracteres do 5. deoillei, sendo alguns muito mais 
accenluados que no exemplar descripto por Milne Edwards. 

O bordo frontal apresenta tubérculos bem desenvolvidos, o bordo sub-or¬ 
bital termina do lado interno por uni espinho bem desenvolvido, os ângulos 
antero-laleraes do quadro buccal apresentam dous espinhos — « oa descri pção, 
M. Edwards e Lucas mencionam sò um espinho, mas na estampa que acom¬ 
panha o trabalho de Milne Edwards notam-se dois tubérculos contíguos, que 
correspondem aos dous espinhos que existem no exemplar a que vimos referin- 
do-uos »—; os bordos antero-latoraes do cephalotliorax apresentam cinco dentes de 
cada lado (não contando com o angulo orbital externo, que 6 spiniforme), sendo 
o ultimo de cada lado muito pequeno e spiniforme, colloeado pouco abaixo do 
meio do arco formado pelo bordo antero-lateral do cephalotliorax e um pouco dis¬ 
tante dos antros '. 0 abdômen tem a forma de uma .mitra, os 3 o , 4° e 5 o se¬ 
gmentos são coalescentes, notando-se, entretanto, vestígios de sutura ao centro e 
lados do 3“ para o 4 ,j e do i° para o 5 U segmentos; os appendices abdominaes 
do primeiro par são pyramidaes alongados, levemente curvos para dentro na 
exlerrnidade, os do segundo par são delgados, longos, introduzem-se pelo canal 
central dos primeiros, excedendo-os de pouco mais da metade de seu comprimento, 
e ao saliir da extremidade destes, recurvam-se para dentro e para baixo. 


i Nas estampa.* acompanham os trabalho* d* Milne Eihvards c Lucas ncUm-fle siõmomle riaco dantes ( con- 
tando-so o angulo orbital externo ). oo passo qii^ nas descrições vflm menclon«|« íwís ; creio ser isto devido a ter o drse- 
nhista omlttidn 0 ultimo dente de cada lado, devido ásita pequenez, M. Edwards 1853 1 nos Anu. Set. tfftt, ( 3 ), v. 
XX, pag. tíir>, sô menciona cinco dente* em cada bordo ante ro-la te ral : poste rio rmeti te porém, nos Ardi. Mm** Toris, 
mondo na sete(contando com c angulo orbital externo } o Lucas in: CasUlnau-Yayáge dans 1'Amorique du Sud tacibcm 
menciona seis. 
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Xo exemplar da collecção do Museu Nacional falta o chelipede direito, 

O exemplar do sexo feminino que serviu a Milne Edwards para typo desta 
especie, foi apanhado do rio Araguay, perto de Salinas, no Estado de Goyaz, Brazil. 

Dilocarcinus, Milne Edwarcls, 1 ( 13 : 1 . 

Dilocarcinus dentatus ( rasball,- i830 ). 

Ed. von Marlens, que descreveu esLa especie sob a designação de Dilocar- 
(.inus mui t ide/t tatus, dá como provável procedência do exemplar do sexo femi¬ 
nino que existe no Berl. Zool. Mus. sob o n. 3341, o Estado da Bahia, e Randall 
desconhecia o habitat desta especie. 

Dilocarcinus lsevifrons nov. sp. ( ESTAMPA IV, FIGS. i a 4 : 

bruns la’, vis; dentes late rales carapacis spiniformis ante versos, sinistri 
nuvem, de.rt.ri octo, anguii exteriores spiniform.es orbita rum, exceptuati. 

O cephalothorax é mais largo que longo, fortemente convexo de deante 
para traz, o bordo frontal é sinuoso, excavodo no centro, iameliar, dirigido obli¬ 
quamente para a frente e para baixo e desprovido de espinhos ou dentes; o 
bordo orbital superior é regularmente curvo e liso, o inferior apresenta na sua 
parte interna, do lado esquerdo, cinco espinhos, e do lado direito, quatro ; os ângulos 
antero-externos do quadro buecal apresentam dous espinhos em cada um ; os 
liordos anlero-Iateraes do cephalothorax formam arcos perfeitos, o direito apre¬ 
senta oito dentes agudos recurvados para deante e guarnecidos de pellos na base, 
na face inferior, o esquerdo apresenta nove dentes (como no. direito, não con- 
tando-se o angulo orbital externo), os bordos postero-lateraes são quasi rectos 
na metade anterior e curvos para dentro na parte posterior; estes bordos apre¬ 
sentam uma leve crista, que antes de alcançar o bordo posterior do cephalothorax, 
curvam-se para dentro e para cima, indo unir-se ás impressões da região cardíaca; 
o bordo posterior é curvo; existe uma gotteira mediana na abobada palatina. 

O mero dos clietipedes apresenta no bordo inferior quatro espinhos agudos, 
dirigidos para deante, o ultimo espinho está collocado no bordo antero-inferior' 
proximo da articulação do mero com o carpo, no bordo interno existe um unico 
espinho agudo, dirigido para deante, e no bordo superior um espinho, também 
agudo, dirigido para deante, collocado quasi no bordo anterior deste articulo' o 
carpo apresenta um unico espinho no bordo interno; o propode apresenta na ex¬ 
tremidade anterior do bordo interno de sua parte palmar um espinho como os 
^ ÜS outros artículos; porém um pouco menor, a superfície destes artículos é 
quasi lisa, levemente rugosa, o dactylo e o dedo immovel são sulcados longitu- 
dinalmente e guarnecidos de dentes em seus bordos internos; os dentes encai¬ 
xam-se nos mtervalíos uns dos outros no terço anterior, quando o dactylo 
applica-se ao dedo immovel. O dactylo e propode dos cruripedes são achatados 
de deante para traz, sulcados no bordo superior, as margens dos sulcos são 
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clliadas, o bordo inferior dos dactylos é ciliado, o propode apresenta eiüos só na 

metade anterior, os dactylos s3o lamellares. 

O único exemplar desta especie, que existe na collecçao do Museu Nacional, 
é do sexo feminino e o cephalothorax tem de comprimento 0“ 027, e de largura ó%Üdí,, 
encontra mpl-o em um bocal com vários crustáceos procedentes de Pernambuco, 
cremos, portanto, que esta especie é própria dos rios daqueile Estado. 

O abdômen é largo, as margens Uiteraes são curvas, o primeiro e segundo 
segmentos são livres, os 3°, 4 o , 5° e 6° são coalescentes, notando-se ao _ centro 
vestígios das articulações respectivas; o sétimo segmento é quasi semicircular, 
tendo na base de largura o dobro do comprimento, e é guarnecido de longos 

cilios no bordo anterior. .. _„„ 

O DUocarriruis Urcifrons assemelha-se ao D. dmtatus ; porém distingue-..e 

deste logo ú primeira vista pela ausência de dentes no bordo frontal que cara- 
cterisa a especie de Randall. 

* Dilocarcinus spinifer shlsh owaiuib, 1833 . 

Brozii; Cayénna (M. Edw.}. 

* Dilocarcinus septemclentatus i hkubht. 1700 . 

Estado de Goyaz: Salinas (Milne e Edwards e Lucas); Estado do Pará: llhn 
de Marajó (Gõldi); Colonia Risso no Paragüay e Resistência no Chaco Argentino 

(Nobili). 

GECARCINID^ 

Gecarcinus, láadi isis. 

Gecarcinus lagostoma vilnk edwamís, 1837. 

Procedenda : Ilhi) Kernamlu de Xnrunha ( Itranncr 
Esta especie tem sido encontrada na Ilha da Ascençâo ( Drew, Miers, Ort- 
rnann e Beuedict. ) 

Iinórin-Monevílln in: b<- la Sagra ilistoire pWysíqttlí, ptiliti.jtie e milurelle de 1‘lle-de Cubu.- 
\idmmix arÜtiUlés — pag. XIX ( 1337 , dia (|uc o Geedréi» ui mricola 1.. camrmm dam l'km 

rtqve meridional* et to um let Antilles; ainda itfo livnm.s, eiiin-Uinln. MOhiu-linenl.. q«e esta espme 

tivesse sidn ema m irada no ftrnzil. 

Gecarcoidea, «Une Edwards, I&Í7. 

* Gecarcoidea lai andei «uie i:mv.Mii>s, I83i. 

Brnzíl t (Milne Edwards): Nova Bretanha, Ilhas Nicobares; Cclehes: Go- 
rontalo: Philipiims: Ile des deux Soeurs e ilhas da Eoyalty (Ortmann). 


* Ortmann põn em fevld» * indicação ,1a procndenm dato para eato espmo por MU» Edwards, o . rí tor m,m ®- 
peei* própria da região indo-patiflca. 


4 
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Cardisoma, Latmiiir, isas. 

Cvrdisoma guanhumi i.,vi reii.lk, i s*>:;. 

Designação vulgar: Guayamü 
Mrocedcm-ia : Pernambuco r Rio de Janeiro. 

A ôrea de dispersão desta especie é bastante vasta, estende-se da Florida a \è 
o Rio de Janeiro, sendo muito provável que vénha a ser verificada sua existência em 
localidades muito ao sui desta ultima; encontra-se lambem nas ilhas do Cabo Verde 

( Stimpsou ) c é representada nos oceanos Indico e Pacifico por sua variedade 
carmfex (Herbst), 

A designação especi/ica desta especie deveria ser Guat/ámà e não Gua¬ 
nhumi ; tendo sido adaptada como designação especifica desta especie sua desi¬ 
gnação vulgar, deveria esta ser empregada correcta e não desfigurada como tem 
sidn, pois cpie Guanhumi é uma corrupção orthogr-aphica de Guèyámú. 

Oedipleura, orimami, lain. 

Oi imann, ■ tendo em vista o lei de prioridade, adoptou para o genero 
Gelasimus de Utretlle a designação Uca, que lbe tinha sido dada quatro annos antes 
por Leach, vendo-se, portanto, forçado a empregar uma designação nova, Oedipleura 
para o genero Uca de Latreille. 

I 1 . verdade que Lcacli classificou de Uca um genero que corresponde aos 
Oelasimi ;] porém devido, muito provavelmente, o umeipiivoco que partiu dê Seba; 
que designou de Uca una um fíelasinuis, quando Marcgraff, jáem 1648, tinha dado á 
publicidade a designação indígena ! T ça una como referindo-se á especie a que La- 
ti^eille applicou mais larde esta designação A Herbst copiou a estampa de Seba 
e classificon-a Câncer cocans major, c Leach, tomando como typo de seu genero 
fica o, Câncer vocans major de Herbst, deu-ihe erroneamente a designação que Seba 
lhe tinha dado; Latreille, inlencionalmenle ou não, corrigiu este erro, dando a desi¬ 
gnação vulgar, adoptando-a como scienLifica, ú'especie a que competia, Latreille 
devia, entretanto, limitar-se a corrigir a designação especifica de Leach, visto que o 
genero tinha sido bem definido e a designação indígena Uç.o ser geral e significar 
apenas caranguejo e não ter, portanto, caracter de designação generica especial. 

Oedipleura cordata i.nwns. 1707 

Designação vulgar: Ura-una 

Pnimkjiriii : PíTiiiimJnirfi v lUo tU* .kijjjffjnj, 

Esta especie tem sido observada nas Antilhas e no Brazii-Rio de Janeiro 
— é provável que sua área de dispersão estenda-se muito mais para o SuL 


1 Xo.ol* Jbarb,, Systfoi,, v. Xí. pag. 3.14 fiüí)7V 

a Milne Edwards, Ann. Si, Nat. v t XX, seria, ZooI. png, t SOÜ (1393). 
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A OetUpleura occidentaUs Ortm. (Uca livcis M. Edw.) não é, muito pro¬ 
vavelmente, mais que uma variedade de üerfipleura cordata ( L } e representa esta 
espeeie ua costa Occidental da America do Sul. Os caracteres gue Ortmann dô 1 
como proprios da Oedipieura occidentaUs, caractcrisam bem essa variedade, sendo 
porém de pouco valor como específicos. 

OCYPODLD^ : 

f 

Uca Lcadi, í 8 i:l 

Uca stenodactyla .ymlsu kdwaüiis w ij ■ isií» , 

VAR- gibb^Srl { S. SM I Til. I8ÍJ0 ). 

Pro^edcnciu : líh> ih* Jajwmi, SepiHibíi t v Mami, 

Esta espeeie é commurn às costas Occidental e orientai da America; na 
costa Occidental tem sido encontrada: na Califórnia, em La Paz, no Mexic >, no 
golfo de Fonseca, uo Equador e no Chile, em Valparaiso, e na costa oriental: em 
Cuba e uo Yucalan,e sim variedade gibbosa : no Califórnia, em La Paze no Brasil: 
Lslado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Mauá e Sepetiba, Estado de S. Paulo: 
Cubatão. 

Kingsley e Ortmann incluiram esta variedade no numero dos' synonymns 
da Uca stenodactyla. JSobili manifestou-se contrario á opinião destes naturalistas 
e considerou a Uca gibbosa uma espeeie distincta da Uca stenodactyla, baseando-se 
em caracteres que são eommuns ás duas especies, como pudemos verificar em 
grande numero de exemplares desta variedade, que temos ó nossa disposição. 

O bordo orbital Inferior, é tuberculado na parle interna, na parte externa 
os tubérculos alongam-se e são mais afastados uns dos outros, de forma a 
tornal-o dentado; mas não spinifèro, a forma da saliência tubercuüfera da face 
inferior da mão, pela diagnose de Kingsley deprehende-se que è idêntica nas duas 
especies. 

Ortmann, 3 referindo-se ú saliência tubercuüfera da face inferior da mão, 
diz: biegt in scharjem Wnkel, querendo dizer que ella descreve uma linha 
angulosa e não que forma um angulo agudo, o que realmente não se dá. 

A differença sensível que ha entre a Uca stenodactyla e a Uca. gibbosa è 
sómente de tamanho: a Uca gibbosa é normal mente muito menor que a Uca 
stenodactyla , o que justifica consideral-a uma variedade desta. 

Os maiores exemplares da Uca gibbosa que examinamos medem 0 m ,Ò12 de 
largura, de um angulo orbital externo ao outro, e 0”,037 de comprimento, do 
cephalothorax. 


* 


1 Zool. .Ihíirl. S.vstum., v. Vítpags. 733-731 (1394). 
1 Zoo!, Jharb. v. X, png, 351 3 ( 1897). 
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Uca maracoani iatbeilul iS03)* 

Designação vulgar: Tesoura 

Promlrurui: Bmil t Núrlu e IUt> iE Jaiimm, Sepeühn. 

A área de dispersão desta especie estende-se das Antilhas ao Puo de Ja¬ 
neiro; foi lambem encontrada na costa Occidental de Nicsrrogua (Kingsley )* 

Uca vocator ( iifomsT, i H04 ). 

Promtonda : Xorlrt do Braatil v (tio <lr Játirtm, Srpillhu r Mausi. 


Encontra-se esta especie tanto na costa Occidental como na oriental da 
America: neste, desde o Cape Cod até Montevidéo e naquella desde San Diego 
Califórnia, até Panamá, 

Existem alguns exemplares desta espeeie na colleeção do Museu Nacional, 
procedentes do Norte do Brazil e um <J e uma í que apanhamos na Ponta do Caju* 
Rio de Janeiro, que apresentam todos os caracteres do tíelasimus morda r S. Smitli; 
o eephalotliorax é mais largo no bordo posterior em relação ao bordo anterior 
do que na Uca oncator ; as regiões brandi ia es são mais convexas e os bordos 
orbita es *superiores são mais inclinados para traz do que nesta especie, os tu¬ 
bérculos da crista da face inferior da mão são menores e a região que medeia 
entre a crista e a articulação do daetylo é toda guarnecida de tubérculos, o que 
não se nota nos exemplares da Uç& vocator que colligímos em Mauã e Sepetiba e 
em outros existentes na collecção do Museu NacionaE 


Ocypoda, fuMcíus, t?98. 


Ocypoda arenaria ( cateshy, 177i ). 

1»rõíMHliMiria: i. Fernimdn de Noronha, IHumambttci), e lífô de Jimeim. 

Esta especie encontra-se na costa oriental da America, desde Nova Jersev 
até o Rio de Janeiro. 

Geryon, fâSyw-, mi 

\ * 

* Gerion quinquedens s. wimi, I ftin - 

Encontrado no estomago de peixes em Casco Bay; em aguas profundas 
na altura da bnhia de Mnssachusetts no golfo do Moine, a 40 milhas do cabo 
Aon (S. Smlth) e em Cabo Frio a 67i braças cie profundidade (Mary Ra- 
tlibun)* 
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Chasmocarcinus, « ma»v i^nrars i hoh ? » 


* Chasmocarcinus typicus jiahv uim-x, 18»». 

tal» Frio « ao largo » a 59 braças de prateadidade (Mary Ratlibun ). 

(XÍNOPLACIDJE : 

Eucratopsis, s. Smiiit, imw. 

Eucratopsis crassimanus haaa. ■ 

UromLtfAnH: ítin ilr Jaiwipn. 

O Earatropsis crassimanus (Dana ) foi sómenle encontrado até hoje no Rio 
de Janeiro é no Yucatan (Ives). 

Em exemplares de pequenas dimensões {cephalothorax com d»,010 de <• ■ 
primenlu) nota-se somente um espinho no bordo interno do carpo e levemente 
indicado por um pequeno tubérculo, um segundo espinho mais atraz deste. em 
exemplares maiores ( cephalothorax com 0-016 de comprimento) notam-se dois 
espinhos bem desenvolvidos, correspondendo o anterior ao que se refere Dana e o 
segundo ao tubérculo que se nota atraz deste nos pequenos exemplares. 

Talvez o genero Speocarcinus de Stimpson seja syuonymo dc Eucratopsis. 

Bathyplax, a. mu«« Eiiwswds, tsft). 

* Bathyplax typlilus a. m, miwAhms íípK 
* var- ccTilifrons Miims, ltiM'. 

Sul de Pernambuco á profundidade de 30 o 400 braças de 9» 5’ a 9“ 10' 
Lat. S. e 34° 49' a 34“ 53' Long. w. 

CYCLOMETOPA 1 


FORTUNID-itE : 

Callinectes. Stimpson, lãflb- 

Tem havido alguma reluctancia na acceitnção deste genero, devido á diffi- 
culdade que apresento . idjBtificaçSo de suas especies; ulümamente porém 
Miss Mary Rattbun, dispond» <ie 'gnmtto material, resolveu as difflculdades de 
forma a tornal-o perfeitamente acceUavel. 


KSSSS-^S.SsSãS 

ü$&0cii?5 próprias üa costa tio Hraísil, 
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A primeira vista, as especies deste genero confundem-se; mas um exame 
atlento fez-nos ver logo que trata-se de formos distinctas, que embora pareçam 
variedades, silo bastante constantes, em grande numero de exemplares nnra 
terem valor especifico. ' ^ 

A determinação de exemplares muito jovens apresento, todavia, alguma 
aimcülrlfíde e mesmo incerteza. 

us pescadores da bohia do Rio de Janeiro, que consultamos, distinguem tres 
espeeies: O Puõ Callinectes sapidus Mary Ratlib., o Sirl-mirim Callinectes 
c ana ' s - Srni[ l' e 0 Siri-assú Callinectes eaasperatus Gerstiecher: o primeiro 
não e comestivel,;Jquando cozido, exhala mão cheiro, vive nas praias lodosas* o 
segimdo ô muito eommum e vive nas praias arenosas e lodosas ou só nas nre- 
n0sas ’ ;JS vezes » ■' rnaiV ' aIla > li encontrado nos mangues, porém nunca ahi per¬ 
manece, como se dá com o Siri-assú Callinectes tuniidus. quando a maré baixa* 
o terceiro vive nos mangues, de onde muito raramente sahe; quando a maré 
baixa, retugia-se nas raizes do mangue {Rhisophora mangle ). 

Callinectes sapidus u.uiv hatuwa, mim. 

Designação vulgar: Puã 

Prorrdtfijria: fiio de Jmieíro, 

Esta especie é eommum nas bahias e na fóz dos rios, desde Cape Cod até 
Texas e abunda sobremodo na bahia de Chesapeake; além daquelle limite tem sido 
encontrado mais raramente { Mary Ráthbmi ); tem sido encontrado também na 
Jamaica, nas Rermudas e no Brazil: Rio de Janeiro e Rio Grande. 

Callinectes sapidus ju.miu.TiiB., I8 ík>. 


var acutidens jt^nv iutimi,, I %m. 

Esta variedade do C. sapidus, que é própria do Brazii, foi encontrada em Santa 
cruze no Rio de Janeiro; Mary Ralhbun considera-a uma sub-especie; não vemos 

porém, razuo bastante para isso e limitamo-nos, portanto, a cousideral-a como va- 
nedade. 


Callinectes arir.it us muíwu, ihíkl 
ProeedpJtdfâi: Hirr de Janeirr». 

A área de dispersão desta especie abrange: South Carolina, Bermudas, Fio- 
\i a, S. Thoraos, Subaru 11a E* U. da Columbia, Curaçáo, Cumana—Venezuela, 
Port Castries, Santa Lucia, Maranhão e Espirito Santo « Victoria » —Brazil — fMarv 
Rathbun) 
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Rsta especie, o C. I «reatas e C . danai são vulgarmente designadas por 
Siri-mirim. 

Callinectes danai s. sumi, isen. 

Designação vulgar: Siri-mirim. 

Prwwlencia: 1‘mianilmni r (lio de Jartriin. 

Esta especie é muito commum, encontra-se hobituatmente em grande quanti¬ 
dade iio mercado do Rio de Janeiro. Em 35 exemplares de diversos tamanhos, quê 
examinamos osappendices abdominais do primeiro segmento, vão muito além do 
meio do penúltimo segmento abdominal, não alcançando,entretanto, a extremidade 
desle. 

A área de dispersão desta especie abrange: Bahia Honda — Cuba—, Jamaica, 
Pnrt Caslries, Santa l.ucia, Old Providence, Aspimvall, Sabanille, Pernambuco, Rio 
de Janeiro e Santos — Brazil —(Mary Rathbun), Balda — Brazil (S. Smilh). 

Callinectes marginatus ( a. v. kuwaiids, ihui . 


Procedência: Periuiniltnro. 

Area de dispersão: florida, Bahamas, S. Domingos, Jamaica, C az n mel, Old 
Providence, Sabanilla, Curaçáo, S. Thomas, Kio Grande do Norte, Bahia, Rto Ver¬ 
melho—Brazil—, Porto Grande, S. Vicente, ilhas do Cabo Verde, Baya River, El- 
mina, Ashantee, S. Paulo de Loauda — África — (Mary Rathbun), Vera-Cruz —México 
(A. MiineEdwards). 

Callinectes exasperatus (ikkst.ki.kkr, i83i> . 

Designação vulgar: Sidi-assü . 

Pmredenriíi: IVntiimhittffc. 

Area de dispersão: Rórida, Jamaica, Okl Providence, Rio Grande do Norte, Vi- 
ctoria, Cannavieiras— Brazil (Mary Rathbun), Haiti (Ordway), Puerto Cobello, Ve- 
i tezueln (Gerstttecker). 

Callinectes boceurti uii.n-; owaiiiis, fH 7 n. 

Pnici-iiriiHiu liin de Janeiro. 


Area de dispersão: Sabauillo, Cartagenn, Porá, Maranhão, Canna vieiras e Ra¬ 
bo poana — Brazil —.(Mary Rathbun). 
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Neptunus, <ln Baaa, ia:t:i « restriut »- | 

Neptunus eribrarius i.ajia»i:k, luís . 

Designação vulgar: Siri da arca. 

Pnicrdenria : Hm i.U* Janeira. 

A área de dispersão desta especie alcança, na costa oriental da America 
ao Norte, New-York e ao Sul, Rio de Janeiro. 

* Neptunus puclicus i «kbst o.kkh, iKíft . 

% 

Costa do Brazil (Gershncker). 

Achelous, «ir iiiiiui, 

Achelous spinimanus ( i.athkhí^ 182ã ). 

Designação vulgar: Stri-cctndeCa 

Prnrodenci» : Hm «Ir Janeim. 

Tem sido encontrado na costa oriental da America, desde a CaroUna do Sul 
até Rio de Janeiro e na costa Occidental, no Chile (A. M. Edwards 1. 

* Achelous sebai muné kiwahi*, 1M4 ). 

1 

Marttnica e costa do Brazil ( Â. M. Edwards). 


* Achelous orclwayi stúirs^B, l8fta. 

Florida, Torlugas, St. Thomoz (Stimpson), Bahia (S. Smith) r. 
Abrolhos (Rathbun). 


" Achelous spinicaimus Stimpsmi, 1870. 

Tem sido encontrado na altura de Tortugas a 13 braças de prolund Idade, 
de Carysfort Reef a 40 braças, de Conde Reef-a 40 braças, de AIligator Reel a 
53 braças, de Pacific Reef a 60 braças, de American Shoai a 150 braças e a 31® 
3 F Lat N. e 70° 41* Long. W a 74 braças (Stimpson); e no Brazil na altura 
de Barra Grande á profundidade de 32 a 400 braças (Micrs). 
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Cronius, . . . 

Cronius ruber ( mnin i., inis .. 

Designação vulgar; Siri-goyâ . 


Pructníciiriii : Hiuilt* Jandrii. 

Esta especie vive nu costa oriental da America, tem sido encontrada na 
Florida, em Vera Cruz, em Darien no gullb do México, em Cuba, no Rio de Janeiro 
e em S. Sebastião no Estado de S. Paulo. 

Cronius bispinosus mIkbs, 1880 . 

Bahia (Míers ). 


CANCRID^: 

Eriphia, MirRUe, i»n. 

Eriphia gonagra ( (oumurs, i 7 íi:í ). 

lYumteiirin : niu de Jimrífti n Pernambuco. 

Esta especie vive na costa oriental da America desde a Florida até Rio de 
Janeiro. 

Pilumnus, i.èaeh, (Min. 

Pilumnus aculeatus (. s.o-, ims . 

Proccdenciit : Ftfo «Ir Janeiro, 

Esta especie tem sido encontrada nas costas da Geórgia e Florida, em Sa- 
rasota Bay e Marcon Pass ( Kingsley ), em Cuba {von Martens) e na bohia do Rio 
de Janeiro. 

Pilumnus braziliensis mus, i isso. 

Balda á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers) 

Pilumnus quoyi niL\K kiwariis, im:h. 

Rio de Janeiro (Milne Edwards) 

Pilumnus floridanus stimpsos, (870. 

rortugas [ Stímpson ), Brazil, na altura de Barra Grande á profundidade de 
30 a 350 braços (Miers). 
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* Pilumnus fragosus yafu mil\e kpvyauíjs, 1880* 

S. Thomaz (A* M, Edw. ), Bahia ájprufundidade de 7 a 20 braças (Miers). 

* Pilumnus tessellatiis a. ak isdw vm»s, 1880 

Brazil — Desterro (A. M, Edwards). 


Gxistmu nu rollcrç5ü do Museu Níinomil dous rxemphires ^ d" Pilumnus reticulitus Stinips., 
ruja procedência certa ignoramos; r'\ entretanto, bem possiíH que tenham sidu prseadoé no Rio dü Ja¬ 
neiro. 

Des^s dous exemplares, tnn rxirdc de pcmco mmpr. [li> rcphulolhmx (Cws, larg. fi* m O11 
ms dimensões dadas por Siimpsop e apresmiia pequenos tubérculos nas drms pares anteriores de miri- 
prdes, estes tubérculos no exemplar maior eqaipr. do cephaiothmm O^Gll, Inrg, sào bem 

descmnhidós, spiníformes e ;isscitm , I ham-sr aos dos çlieliprdes : quanto aos outros caracteres, nm- 
eordam petfcilaimnur mm qs qtte Stiiftjfwui indica Anu. i.yr, NaL IIÍsL New-York, v. Y1L pag. 214, 
18021, para o Pilumnus retículatus * 

IV muito provável que, devido ás suas pequenas dimensões* u exeinpíar que Stimpsmi estudou 
não apresentasse ainda os hrbemitos dos mirlpedes, bem desenvolvidos. 

Panopeus, Bdwards, \%M. 

Panopõus herbsti m.™ ruwAtms, ir:ií* 

Proredeneta; Rio de Janeiro, Mana. 

A área de dispersão desta especie estende-se de Newport—Rhod Island— ao 
Rio de Janeiro. 

Temas encontrado o Panopctis herbsti emMauâ, em praia lodosa e arenosa 
entre as raizes da Lagmiculãria racemosa que cresce em grande abundancia nos 
mangues e na Boa-Viagem em cavidades dos rochedos ou entre pedras. 

Fanopeus herbsti MJLVK ia>w\ims, t83í* 

* v \ n . gr a mi losus \. m is h i; u w a rins, isso. 

Boi na (A. M. Edw.) 

Panopeus areolatus maiiv «atiib., bokuict, 

ProcedenHa: mp de Janeiro, Ma uh . 

Esto especie tem sido encontrada nos Antilhas, Jamaica, S. Th ornas , em As- 
pinwalh SabãnUIa, no Maranhão, na Bahia — Plataforma e Bomfirn, e no Rio de Ja¬ 
neiro. 
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Panopeus limosus . say, I8l7u 


Procedência: Min iic Janeiro. 

New-York limita ao norte e Rio de Janeiro ao sul, a ôrea de dispo rs:! o desta 
especíe, até iioje conhecida. 

Panopeus parvulus niuunts, 1 7 ( 1:1 . 

Procedência: Itio (Ir- Janeiro BÍSá-Viagem. 

Tem sido encontrado nas 1 ícalídade seguintes: Florida — Key West, S. Do¬ 
mingos-, Sabanilia, Trinidad, Bahia — Rio Vermelho, Abrolhas e Rio de Janeiro Boa- 
Viagem. 


Panopeus liartti s. sjiith, 1889. 

Encontra-se esta especie na Florida, S. Thomas, Brazil — Pernambuco —Rio 
Formoso, Bahia—Plataforma e Abrolhos. 

Panopeus augustifrons jiary hatiib., di:,m;ihi;t, ihiii. 

Localidades onde tem sido encontrado: Vineyard Sotmd, Massachussetts, Buz- 
zard s Bay, Narragansett Bay, Rhode Isíand, Long Island em bancos de ostras, na 
altura de Milford, Stratford, Bridgeport e] Norwalk — Connecticut, Hampton Roads 
— Virgínia, Fort Macon — Carolina do Norte, Carolina do Sul, perto de PortRoyat 
a uma milha dentro do May River, na ponta Occidental'deSkull Creek, na embocadura 
do Buli Creek, Calibogue Sound, Marco — Florida, Punta Rasa, Charlotte Harbor, Sa- 
rasota Bay e Vigia — Brazil (Mary Rathbun, Benedict). 

Panopeus dissiinilis mart batiib., bknknict, i 89 1. 

Localidades onde terp sido encontrado: Trinidad, e Vigio — Brazil (Mary Ra¬ 
thbun, Benedict). 

Panopeus wurdemanni r,i nuns, l ,s:;o. 

Florida, Garden Key, Dry Tortugas, Marco, Sarosota Bay, Goodland Point; 
Bomfim — Bahia, Brazil (Mary Rathb., Benedict.) 

Panopeus crassus a. m. erwaiws, ikno. 

Brazil (A. M. Edw,) 

* Panopeus rugosus a. ai. edwards, 1880 . 

Bahia (A. M. Edw.) 
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Micropanope, stitnimii, is:d. 

Micropanope spinipes (?) a. m. «iwards, UWO. 

Abrolhos a triuta braças do profundidade (A. M. Edw.) Bnliia (Miars). 
Miers refere, com alguma hesitado, a esla especie, um exemplar obtido 
na Bahia a pequena profundidade. 

’ Micropanope xantíiiformis (a. jt. row., l« 80 ). 

Gabo Frio «ao largo» a 59 braças de profundidade (Mary Rallibun). 
Carpílius, Ijmiíi u Üesmarrst W®!>». 

Carpilius corallinus ukkbst, l 782.) 


PriKirdeiiciít: l-VrnaiWhiiru. 

Esta especie encontra-se no golfo do México, nas Antilhas, na Venezuela: 
Puerto Gabello e tio Brh7.il : Pernambuco. 

Leptodius. A. M. Edw. , IHlV.L 

* Leptodius floridanns ; íuubiíb, 1830. ) 

Florida, Antilhas, Colon (Nobiii) e Abrolhos, Brazii. 

Menippe. n«um , m:w. 

Menippe rumplii ( FAamnrs, itíiíT); 

PrortHlemutt; Uio ilii Janeiro. 


A procedência cpie Herbst e Müne Edwards dão para esta especie (índias 
orientaes e mar das índias) è errônea, como já tinha constatado von Martens; 
Dana, embora em duvida, dá-a como procedente do Rio de Janeiro e von Martens 
diz que Fr- Sello encontrou-a no sul do Rrazil. No Rio de Janeiro, elin nüo é 
rara e ultimamente von Ihering encontrou-a na ilha de S. Sebastião na costa 
do Estado de S, Paulo. White obteve exemplares de Pernambuco e Jamaica e 
Nobili de Colon, 


Exisie na collècçiiu do Museu X;teirmal um exemplar de Menipe mercenária Suy sem imlh 
r.uvãü de piwedeiida; julgamos que teulia sido upnnbarta m> lho de Janeiro, 
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Cycloxanthops, Man mithbuu, mi. 

* Cycloxanthops denticulatus i Whltf\ 

Localidades onde tem sido encontrado: Antilhas, Rerauidas. Aspiawalte Brazil, 
Abro! lios. 

Tetraxanthus * Mary luuih. \mi* 

* Tetraxanthus bideiitatus \* m, kpw., i88í>). 

Antilhas {A, M. Edw.) fpaall, Abrolhos e Bahia (Mary Rathbmi }. 

Dana ilá «» liai (ir Jíinplm Miiiu» liabilaWliuddfisn clu Xanilio díspar Díina ( L\ S- Bx|>L Exp- 
Crusi.. píij!* HiS t j»L 8 fljs.fl, Í8JS2 Mim jttlgu qm ávstii ^juvie dusuHptu por bana *V prova vcl- 
ntriitr um Eõterosius, À M. Kihw ChíilUm^er Bhirliy. pa^. Í23, IHKOt ). 

Âctaea, tlf Hauri, 1833 

Actsea rufopmictata mra ki>waki»s, IK;í4 ), 

* var. nodosa sTiatrcsoji, tm*}. 

Tiuiugas ! SLimjison Itahin ( Mim }- 

* Actesa inornata mau-y uàthhun, IstiH. 

Cabo de S. Roque, Brazii «ao largo» a 20 braças de profundidade (Mary 
Rathbun )* 

■OXYRHYNCHA 

PARTHENOPIDvE : 

Heterocrypta, siimpsoji, «ni 

* Heterocrypta grannlata ( çíbiíks L 8S0 ) 

Charleston (Gibbes ), costa oriental dos Estados Unidos desde a Virgínia até 
a Florida ; Antilhas, S. Thomas e Brazii: Bahia ( Miers). 

Lambrus, i.òai>.h. isia. 

Lamhrus guérini biiito capkllo,. RSYl. 

Promkndu : brasil . 

Capei lo descreveu esta espccie por urn exemplar proveniente da ilha Mau- 
rlcia Miers encontrou-a na Bahia e diz que considera, em duvida, os exemplares que 
colheu, como de uma variedade desta espeele. 







02 


AR CHI VOS DO MUSEU NACKiNAJ. 


Existem ua collecção do Museu Nacional dous exemplares cujos caracteres 
estão de occordo com os que Gapelio dá para L. guôrini ; encontramol-os entre Deca- 
podes provenientes do Estado de S. Paulo e do Rio de Janeiro ; não existindo, en¬ 
tretanto, indicação especial de localidade, não podemos garantir de qual dos dous Es¬ 
tados provêm, mas foram indubitavelmente apanhados na costa rio Brazil. 

* Lambrus serratus iiiUík edv .vrds 1834, 

Antilhas a 13 braças de profundidade e Brazil: Bahia (Miers). 

PERICERID^E : 

Mithrax, Utfich ■■l.aiivillc, Ikit,,. 


Mithrax hispidus oerbst, 1700 . 

Pmutdeihiia : li*' Janeiro* 

* 

A área de dispersão desla especie, que vive na costa oriental da America, 
alcança ao Norte o cabo Fear na Carolina do Norte e ao Sul a ilha de S. Se¬ 
bastião na costa do Estado de S. Paulo — Brazil (lhering). 

O Mithrax l mim a nus Desbonne et Schramm é muito provavelmente, 
antes uma variedade desta especie do que synonymo, como peusa Ortmaim. 

* Mithrax cernutus ta: sausscre, 1857. 

Florida, Antilhas e Bahia. 

Mithrax fórceps ( A. Miiue Edwards, 1875 ). 

Procedencfa : Haftia e Pernambuco. 

Encontra-se esta especie desde o cabo Fear na Carolina do Norte até a 
Bahia. 


Mithrax coronatus i hobst, !7HJ ). 

Proccdrnria : líattfac Pernambuco, 

A área de dispersão desta especie estende-se desde a Florida até Pernam¬ 
buco e Abrolhos, vive tombem nas Bahamas e em Fernando de Noronha. 

Mithrax braziliensis sunv ratubo. 

Procedência : Pernambuco. 

Esta especie tem sido sómente encontrada, até hoje, em Pernambuco: Rio 
Formoso e na Bahia: Mar Grande. 
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* Mithrax hemphilli m.iiiv iiatmcn. 1802 . 

Florida: Indian Key, Pernambuco: Rio Formoso e Abrolhos( Mary Ratlibun ). 


* Mithrax aculeatus 178-2 ) 

Encontra -se esta especie na Florido: Indian Key, Nighls Key, Big Pine Key, 
Key West; Balia mas: ilhas Andros e Ahaeo; Jamaica; St. Thomaz: S. Do¬ 
mingos e Brazil: Fernando de Noronha ( Mary Ratlibun ), Barbadas, Tortugas e 
Aspimvcill e St. Thomaz (Sümpsort), Gtmdeloupe e Vera Cruz (A. Milue Ed- 
wards). 


* Mitlirax sculptus i la>íatu;k, I Hl 8 


Localidades onde tem sido encontrado: Florida: Cape Florida, César Creek, 
Rodrigues Creek, Dry Tortugas, Key Largo, Indian Key, Key Vaccns, Nigíits Key, 
líig Pine Key, Key West, Bird Key; Bahamas: ilhas Andros e New Provtdence; 
Jamaica; Swan Island; Barbadas; St. Thomaz: Old Providence e Fernando de 
Noronha de 7 a 20 braças de profandidade (Mary Ratlibun); Florida: Womans 
Key, bahta Honda em Cuba, Martinica e Cumana (A. M. Edwards), Tortugas 
(Stimpsoa); Cuba, Caraeas e Surimam (von Martens); Vera Cruz (Ives) ; Colou 
(Nobili). 


* Mithrax cristulipes ( stimpsíin, isto). 

Localidades onde lem sido observado: Cabo de S. Lucas na Califórnia e bahia 
de Panamá e Rio Formoso, em Pernambuco; Pocock refere, com’incerteza, a esta 
especie um exemplar apanhado em Fernando de Noronha ( Mary Ratlibun ). 


Micra Chullenger Urachvura, pag. 80, 1>L X. llg. 3 ; deacrevè um Mithrax que, devido a ser 
muito Jflvffl, não pôde referir a nenhuma especie conhecida, imo jtilgamL acertado ronsiileniLn uma 
especie nova, por não apresentar ainda os caracteres bem definidos. 


Pítho, Bell 1833, 


* Pitho lherminieri (>c.hsiamu. 1867)* 

Calío dc S. Roque, Brazil «ao largo», a 20 braças de profundidade (Mar; 

RiV.hbim). 

Microphrys, Milue Edwards, 1871 . 

Microphrys hicornutus ( utiikn-le, i 82ii . 

Procedência: PtfStambuco. 

A aréa de dispersão desta especie alcança ao Norte a Florida e ao Sul, Des- 
ierro — BrozíL 
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Picroceroides. Mim, isnu. 

* Picroceroides tubularis .unas isso. 

Cuba: Havana ( Mary Rathbun.), Brazil: Bahia e Fernando de Noronha (Miers). 

Leptopisa. siimitsim, isti 

Leptopisa setirostris sttjipso.n i -st i . 

Key West, Tortugns on Ftshing Banks, S. W, of Loggerhead Koy (Stimp.) 
em sargaços entre Jamaica e Haiü e no largo do Cabo de S. Roque, Brazil, a 
20 braças de profundidade (Mary Rathbun). 

Maerocceloma, Mim, tfm. 

¥ 

i 

* Macrocoeloma trispinosum t umiu.s. HJS8 

Cnrolina do Norte; Florida: itey West, Dry Tortugns, Eastern Dry Hocks, 
Cedar Keys, Pensaeola, Silas Stearns; Barmtidas; golfo do México; Jamaica; 
S. Thomas; Curaçáo; Brazil: Fernando de Noronha, Bahia e Fort Castries, Santa 
Lueia. 

Macrocoeloma septempinosum i stimpso», isto . 

Oeste de Tortugas a 36 braças de profundidade ( Stlmps.), Bahia ( Miers ). 

Maerocceloma concavum { Miins, issi. ], 

Ba (na e Fernando _ de Noronha ó profundidade de 7 a 20 braças (Miers) e 
Gaito de S. Roque, á profundidade de 20 braças (Mary Rathbun ). 

Pericera, rumhc, isaa. 

Perieera comuta ( «eebst, ihíií ). 

Pmvihiiriii: Hid <fe 

A drea de dispersão desta especie estende-se de Boston ao Rio de Janeiro, 
encontrando-se também na Colonia do Gabo de Boa Esperança ( Miers). 

Libinia bracii, tsi.5. 

Libinia spinosa iiilxk i:nw i h:i í . 

PnwTtieiírm: lYto de Janeiro — Imrahy. 

Tem sido encontrada na costa do Chile « raramente e (Nicolet-iu: Gay/Hist. 
Chile), na Patagônia e no Brazil: Rio de Janeiro; Rio da Prata « ao largo » a 10 
braças de profundidade (Mary RáÜib. )■ 
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Libinia ferreirai brito capello, !87l. 

Procedem; ia: Rio de Janeiro. 

Possiie a collecção do Museu Nacional um exemplar desta especie. B. Ca- 
pello dá, como seu habitat, provável o Brazil, que é effeciivamente. 

Libinia braziliensis ( heller, 18(53 i. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Esta especie tem sido encontrada até hoje sómente, no Rio de Janeiro. 

* Libinia gibbosa a. milxç kiwariis, 1878. 

Brazil : Desterro (A. M. Edwards). 

MAJTDJE : 

Notolopas. Stimpson, 1871. 

* Notolopas braziliensis hiers, 18$G. 

Bahia, á profundidade de 7 a 20 braças ( Miers ). 

Herbstia. Milue Edwards, 1834. 

* Herbstia depressa? ámirsov, 18(50. 

Miers refere, com hesitação, a esta especie tres exemplares pequenos, 2p 
e i 4 apanhados na costa do Brazil, na altura de Barra Grande, á profundidade de 
60 a 350 braças. 

INACHIDAE: 

Pugettia, Dana, 1881 . 

* Pugettia scutiformis { bana (831 ). 

Rio de Janeiro t Dana ). 

Miers, (Journ. Linn. Soe., London, v. XJV, pag. 650, 1879 ) dá o genero 
Peltinia de Dana como synonymo de Pugettia do mesmo naturalista e nas refe¬ 
rencias bibüographicas deste ultimo genero, (in : Challenger Braehyuro, pag. 40, 
1886 ) confirma sua opinião anterior, ao passo que na nota, (loc. cit) diz que: The 

4UÍ3 5 
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genus peltinia Dana, is probably sijnomjmotis with pugettia. » e acrescenta, que: 
PUGETTIA SCUTIFORMIS Dana, frorn Rio de Janeiro, iças probably founded on an 
immature ttjpe. 

Acanthonyx, yureilie, 1820 . 

Acanthonyx petiveri milxe mwAUus, 1834, 

Encontra-se esta especie desde os Antilhas até o Rrazil e da Califórnia ao 
Chile (Miers). No Rrazil tem sido encontrada na Bahia: Mar Grande, e em Pernam¬ 
buco? (Mary Ralhbun). 

Tyche, Bell, 1836. 

* Tyche emarginata wuite, 1347. 

Cabo de S. Iioque, Brazii, a 20 braços da profundidade (Mary Ratlibun). 

Pelia, Bell, 13311. 

Peiia rotunda a. m. k»w., íht:;. 

Desterro (A. M. Edw.), Cabo de S. Roque a 20 braças de profundidade e 
ao largo do Rio da Patra de 10 Va a H Va braças de profundidade (Mary Ra- 
tlibunj). 


Epialtus, Milne Edwanls, 
* Epialtus braziliensis i»a.\.i,.1852. 

Rio de Janeiro ( Dana ) 


Bell (los Tuins. Znol. Soe.. Loitdoii, v. II, pag. 02,1841 ) íiflimui ter o Sr. Mil ler emáníradò jioHÍq 
ilo Janeiro um exemplar $ joven ilo Epialtus marginatus Bell.. S. Stnilh ( jjj: Traus, C,oim. Acad-, v. 
II. pag. 33,1871-73) põe cm duvida a affirmaliva dc Bell, ijue A. ,M, Edwards considera emmea. 


Miss Mary Bathbuu ( In: Prac. II. S. Xnl. Mus., v. XVII. pug. 07,1804), incluo Pernambuco ? 
entre as localidades dc <mde existem exemplares do Epialtus bituberculatus M. Edw., im .Museu Nacional 
úv Washington, porém cm duvida como st 1 \ú pela interroga vão. 

Leucippa. .Mílne Edwards, 1833. 

Leucippa pentagoua kjiw, j ís:j.s . 

Rio de Janeiro (Dana), Cbile (M. Edw.), Patagônia (M. Edw., e D’Orb.), 
Rio da Patra, golfo S. Matias, R.ep. Argent. e Bahia Magdalena, baixa Califórnia 
( Mary Ratlibun ). 
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Chorinus hearli«Latreijjít*, 1825 ». 

Chorimis lieros ( ukuhst, itiuí). 

Procedência: O exemplar i que existe na collecção do Museu Nacional 
provêm provavelmente da Bali ia, pois (fez parte tia collecção Ilartt incorporada ii 
collecção geral do Museu Nacional do Bio de Janeiro. No Museu Nacional de 
Washington existe também um exemplar desta especie obtido na Bahia pelo 
pror. Ralhbun, quando fez parte da commissão Ilartt, e a quem deve o Museu 
Nacional do Rio de Janeiro o exemplar que possue. Os exemplares de ambos 
os Museus foram colllgidos na mesma epoca e muito provavelmente na mesma 
localidade. 

Esta especie tem sido encontrada na Florida; Key West, em Majeres, Mar- 
tinica. Guadeloupe, Cubo, s. Domingos e Brazil : Bahia-Rio Vermelho. 

Apocremnus. a. m. Edwaids, ist». 

* Apocremnus septemspinosns a. ji. edit.imis, isto. 

Florida a 37 braças, Ilha Fernando de Noronha de 7 a 20 braças (Miers), 
Golfo do México (Mary Ralhbun). 

Batrachonotus, stimpson, isto. 

Batrachonotns braziliensis juhy hatuuix, 1804 . 

* 

Dragado fóra da barra do Rio de Janeiro pelo Prof. Rathbun ( Rathbun). 

Podochela, stíropson, isso. 


Podochela riisei stiuiçsox, isíío. 


Florida: Pensacola, Key West e Sârásdta Bay; St. Thomás, Tortugas, golfo 
do México, Mar das Antilhas, Bermudãs e Brazil: Pernambuco. 

r 


O l>r. Km Mio Cõirli rrlcrc-se in: Attbiv. Eh* Naturg., pg. 41, pl. III, ggs. :J2 a 30, 1888 ) a um 
Decapftrii* pnr èi.le determinado Stenorhynchus lamftrostris ? que oomo ja fes Ver cm nota, ( toe. rit. pag. 
42 ) O ('(lilnr Mo Anih. fúr Xainrg., r evi d ralem eiltc nina espade de genero Podochela. Peta estampa n 
piiunis caracteres especiliros mencionados pelo br. C.ÔIlli, lalvez (seja a Podochela lamellUjera 
(Stimp. ). 

Como lemos iaciUSÍnlç cm explorar as regiões onde o br. Rõkli encontrou Os exemplares por elic 
cslmlailos que conm nos eonirmraieon, estragaram-se, procuraremos obter exemplares da mesma especie 
para resolver esla questão. 
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Metoporaphis, stimpsmi, i roo . 

* MetDporaphis forficulatus a. n. knwaiius, 1872. 

f 

Goyana (A, M . Edw») Bahia á profundidade de 7 a 20 braças e Barra 
Grande ao sul de Pernambuco, 


Adoptamos a opinião deS. Smith, ( ía: Trcns. Cnn-it. Aacl.»v. lí, pag.33, lS7l-7:i ) q|m considera a 
indicação de Bell, que dá o iÊorgpoditfí taíreiítei Guérin, como tendo sidu encontrado ao Rio de Janeiro, 
como consequência de confusão de exemplares de crustáceos provenientes dás costas Occidental e 
orienta da America do Sul* Até hoje ainda não foi confirmada a asserção de Bell; 1 entretanto empre¬ 
garemos todos os es&rços para ver se cofisiguimos vedícar a existência desta especie no Rio de Janeira. 

Possuo 0 Museu Nacional do Rio de Janeiro um exemplar do E. tatreilleí Guérin, trazido, porém, 
de Punta Arenas pelo Sr. C. Rumbeisperger, naturalista do Museu, que acompanhou a eommissão iir;i- 
zi leira da passagem de Veuus. 

Leptopodia, i.e.uh, isis, 

Leptopodia sagittaria { famuous, 1793 ). 

Designação vulgar: Aranha do mar. 

Procedcmda : Rio fie Janeiro, 

A área de dispersão desta especie, na costa oriental da America, alcança ao 
Norte a Florida e ao Sul o Rio de Janeiro; tem sido, também encontrada nas ilhas 
Canarias e do Cubo Verde* Miers diz que existem no British Museum exemplares 
procedentes da Angola* 


O [)jv. Gdídi ( loc* eít., ])iig. 37) refere-se a uma especie deste geuero que deu como nova sub a 
designação de Leptopodia líneata , insistindo principal mente no colorido d<*s exemplares que observou. 
Quanto á earaeteres morphologicos, nenhum dá, que possa justificar a ueceiiação desta especie,. que r 
iltüilo provavelmente mais um symmvinn da L. mgiUaria ( Fabl\). Como nus conimutlicou o Br. Gõldi, os 
exemplares ty picos por elle estudados estraga ram-se, só nos restando como elementos para resolver esta 
duvida, sua descri pçao e estampa, procuraremos, entretanto, obter exemplares, das localidades pnr eJI< 
indicadas, que apresentando o colorido da L . Hneata. comparados com ns exemplares da L> mggUarw^ 
existentes na cotleeçao do Museu Nacional, proporeiqnem-nps oceasião de resolver esta uuestão. 


1 Tratis. Zool, Soc. Loadon, v, II, png. 40, 4841. 
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II, pag. 513 (1793), Suppl. pag. 417 
(1798); Desmarest, Consid. Crust., pag. 
251, pl. XLIII (1825). 

Câncer mantis chiragra, Ilerbst, Na- 
turg. Krabben, II, pag. 100, pl. XXXIV, 
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Pen.eus setiFEEOJS (Linneeus, 1766). 


Dict. I-Iist. Nat. XXV, pag. 256( 1817); 
M. Edwards, Mist. Nat. Crust. v. II, 
pag. 414 ( 1837 ); S. J. Sraitíi, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 40 ( 1871-1873 ); 
Stimpson, Ann. Lyc. Nat. Ilist., New 
York, X, pag. 132 ( 1871 ); v. Mar tens, 
Arch. für Naturg. 38 Jahrg. pag. 140 
( 1872); S. J. Smith, U. S. Gomm. of 
Fislier., part. I, pag. 551 (1873 ); Miers, 
Proc. Zool. Soc,, London, pags. 299 e 306 
(1878); Kingsley, Proe. Acad. Nat. Sc., 
Philad., pag. 427 ( 1879); S. Bate, Ann. 
and Mag. Nat. Hist, (5), VIII, pag. 175 
(1881); Miers, Ann. and Mag. Nat. 
Ilist. (5), VIII, pag. 367 [1881); Ives, 
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v. II, pag. 40 (1871-1873) 



76 


ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Alpheus saulcyi Guériíi, Hist. de 1’Ile 
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40 (1871-1873) ; Ortmann, Zool. Jahrb.> 
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P AL/EMi JN poti UNA Frilz M üI ler, 1892- 


Pal.emon iheringi Ortmann. 1897. 


Pal/emon oLEERsi^'iegniann, 1836. 


v. V, pag. 729, pl. 47, fig. 7 (1891); 
Sharp, Proc. Acad. Nat. Sc., Pbiki., 
Pârt- i, pag. 122 ( 1893); BenedLct, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVI, 
pag. 54i) (1893); Ortmann, Rev. Mus. 
Paul. v. II, pag. 208 (1897); Ihering, 
Rev. Mus. Paul., v. II, pag. 423 (1897). 

Pai amou tittichydacty/us Wiegmann 
Arch. Air Naturg. 2 Jahrg. v. I, pag. 
148 (1836). 

Palcemort jmnctulatus Renda] 1, Journ. 
Acad. Nat. Sc., Pliilad., v. VIII, pag. 144 
(1839), 

Pvlcemm aztecus de Saussure, Crusi. 
nouv. des Antílles el duMextque, pag. 50, 
pl. IV, fig. 29(1858). 

Palaemon vollenhooeni Herklots, Ort- 
m;um Zoo!. Jahrb. v. V., pag. 731 
( 1891). 

Macrobrachium americatmm S. Bale, 
Proc. Zooi.Soc. Londoii, 363, 3G8, pl. 30 
{1S68). 

Bitiiynis j>vnaicmsis'^ S. Bate ( 1887); 
Pocock, Ann. Mág. Nat. Hist. ( 6) v. III, 
pag. 10 (1889). 

Pativmon potiuna Frilz Multar, Arch. 
Mus. Nac. Rio de Jarièiro, v. Vin, 
pag. 179, pl. 11 (1892); Ortmann, Rev. 
Mus. Paul. v. II, pag. 209, pl. I, fig. 9 
( 1897); Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II, 
pag. 423 (1897). 

PoUnnon iheringi. Ortmann, Rev. Mus. 
Paul., v. n, pag. 211, pl. I, figs. 7 e 
8 (1897). 

Palcemon 0 Per si Wiegmann, Arch. 
liir Naturg., 2 Jahrg., v. 1 , pag. 150 
(1836); Greeff, Sítzungsb. Gessei, ziir Re- 
ford. dergesam. Natünv., Marburg, n. 2 
ApriJ, pag. 30 (1SS2): Sharp, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad. part. I, pag. 123 
(1893); Ortmann, Zool. Jahrh. Syst., v. 
V, pag. 733, pl. 47, fig. 8 (1891), Rev. 
Mus. Paul., v. II, pag. 212, pl. I, íigs. 10 
e II (1897); Ihering, Rev. Mus. Paul-, 
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V. II, pag. 423 ( 1897); Nobilí, líoll. 
Mus. Zoo!, cd Anat. comp., Torino, 
v. XII, n. 280, pag. 6 ( 1897). 

Pahcmon spininwmis M. Edwards, 
HiSt. Nat. Crust., v. II, pag. 399 (1837); 
v. Martens, Arch. für Naturg. 35 Jahrg., 
v. I, pag. 26, pl. II, dg- 3 (1869); S. J. 
Smith, Trans, Conn. Acad., v. II, pag. 4 
(1871-1873); Ortmann, loc. cit,, pag. 212 
(1897). 

Bithynis spiniinanus Spence Bate 
(1887); Pocock, Ann. Mag. Nat. Hist. 
(6; m, pag. 10 (I8S9). 

Campylonotus c apenses s. Bate, 1888. Campijtonolus capensis S» Bate, Chal- 

lenger Macrura, pag. 773, pl. CXXVIII, 
fig. 3 (1888). 

GLYPHOCRANGONID^E: 

Glypiiocrangon a cu le AT a A. Milne Ed- < Uyphocrangon üculeatuni A. Milne 
wards, 1884. Edwards, Anu. Sc. Nat. (6) v. XI, pag. 5 

(1884); S. Bate, Challenger Macrura, 
pag. 521, pl. XC1V, fig- 1 ( 1888). 


PARASTACIDiE :* 

Martens, Astacus pilimatms v. Martens, Arch. 


Parastacus pilim anus (v, 
1869). 


Parastacus braziliensis, (v. Martens, 
1869). 


fflr Naturg., 35 Jahrg., v. I, pag. lo, 
pl. II, fig. 1 (1869). 

Parastacus pilimanus Huxley, Proc. 
Zool. Soc., London, pag. 771 (1878), 1'Écre- 
visse, Bibliothèque Sc. Intern., pag. 225 
(1880); Walter Faxon, Proc. U. S. N. 
Mus., Washington, v. XX, pags. 681 e 
684 (1898). 

Astacus braziliensis \. Martens, Arch. 
für Naturg-,*35 Jahrg, v. I, pag. 16, pl. II, 
fig. 2, (1869 ); Ortmann, Zool. Jharb, 
Abthell f. System., VI pag. 9 (1891). 

Parastacus braziliensis Huxley, Proc. 
Zool. Soc., London, pag. 771 (1878). 


• \Valter F.rton ln « Proc. V.S. Nat. Mus. v. XX pag. SSi ( 1898 )», diz qto «tliM wl «**^'***87 

dcnin du sLcL do PLUftdílphia, um exomplw do parast.vol.-s sapRORui W. Fason, rotulado com a procedonna. 

ii, 2ST (ln collecçao Guèríü )* 
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1’Éçrevisse, BibLioUièqüe Sc. Intern., 
pag. 223 e íig. 64 (1880 ); Walter Faxou, 
Proc. U. S, Nat. Mus., Washington, v. 
XX pags. 683 , 684 e 687 ( 1898). 


PALINURIDÃE: 


Senex argus (Latreille, 1804). 


♦ 


Senex Guxr.vTus (Latreille, 1804). 


Palinwits argus Latreille, Anvi. Mus. 
d’Hist. Nat., Paris, v. 111, pag. 593 
(1804 ), Nouv. Dict. díHist. Nat., v. XVII, 
pag. 295 (1816-1819); OHvicr, v Encyclop. 
Methocl., v. VIII, pag. 663 (1811); La- 
marck, I-Iist. Nat. anim. sans vertei»., 
v. V, pag. 210, 1“ ed:ç5o, v. V, pag. 371 f 
ediçSo 2 a (1838); Desmarest, Gons. Crust.! 
pag. 185 (1825); M. Edwards, I-Iíst. Nat. 
Crust., v. II. pag. 300 ( 1837); v. Martens, 
Arcli. für Naturg. 38 .lalirg., v. I, pag. 
128 ( 1872). 

Panulirus argus — Panulirus— Gray. 
List, Crust. Brit. Mus. (1847); S. .1, 
Smilh, Trans. Conn. Acad., v. II, pag. 39 
(1871-1873); Ortmann, Zool. Jahrb., Ab- 
theil. für System., v. X, pag. 262(1897). 

Senex■ argus, Pfeflcr, Verliand. Na- 
tunv. Vereins, Ilaraburg, pag. 36 (1880. 
1881); Ihering, Rev. Mus. Paul., v. II, 
pag. 156(1897). 

Squüla crangon americana altera , 
Seba, Thesaur. v. III pag. 54, pl. 2 fíg. 5 
(1758). 

Palinurus guttatus Latreille, Ann. 
Mus. d’Híst. Nat., Paris v. in, pag. 393 
(1804), Encyclop. pl. 315(1818), Nóuv. 
Dict. d’Hist. Nat., v. XVII, pag. 295 
( 1816-1819); 01 ivier, Encyclop. Method., 
v. VIII, pag. 672 (1811); La marck, Hist. 
Nat. anim sans verteb. v, V., pag. 210 — 
1» ediçSo; — v. V. pag. 371, 2* ediçfio 
(1838 ); Desmarest, Cons. Crust., pag. 185 
(1825); M. Edwards. Hist. Nat. Crust., 
v. II, pag. 297, pl. 23 íig. 1 (1837); v. 
Martens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg. v. 
I, pag. 125 (1872). 
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Panulirusguttatus, Streets. Proc, Acad. 
Nat. Sc., Philad., pag. 242 (1871); Be- 
nedict, Proc. U. S. Nat. Mus-, Washin¬ 
gton, v. XVI, pag. 540 (1893); Ortmann, 
Zool. Jahrb., Abtheil. für System, v. X 
pag. 268 (1897). 

Senex guttatus Pfeffer, Verhand. Na- 
tupw. Vereins Hamburg, pag. 30 ( 1880- 
1881) 

Palinuj'us rícordi Guérin-Méneville, 
t Iconog. Règn. Anim., Cnvicr, Crust., 

pag. 13, pl. 17 fig. 2 (1829-1844). 

Palir^rus japonicus Dc Haan, Fauna 
japonica, pag. 158 (1833). 

Palinurus americanus M. Edwards, 
HiSt. Nat. Crust., v. II,pag. 298( 1837 ); 
Streets, Proc. Acad., Nat. Sc., Philad., 
pag. 24(1871). 

Palimiras echinatus S. J. Smith,Trans. 
Conn. Acad., v. II pags. 20 et 39 (1871- 
1873). 

Senex l.evicauda ( Latreille 1816-1819). PalinjtruÃ Uericauda Latreille, Nouv. 

Dict. d’Hist. Nat., v. XVII pag. 295 
(1816-1819)'; Desmarest, Consid. Crust., 
pag. 186 (1825); M. Edwards, Hist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 801 ( 1837). 

SCTLLAEIDAE: 

Scyllarus -K<ji.'iN\>xiAus Fabriciug 1798. Brown, Civil, nat. hist. of Jamaica, 

tal). 41. fig. 1. 

Langosüno, Parra, Descri pt. hist. Nat. 
Cuba, pl. 54, fig. 1 (1787). 

Scyllarus crquinoxiaUs Fabricius, 
SlippI. Entomol. Systemst., pag. 399 
(1798); Bosc.,Tíist. Crust. v. II, pag. 19 
(1SÚ2) Latreille, Hist. Nat. Crust., v. VI, 
pag. 182 (1803); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. v. II pag. 285, pl. 24 fig- 6 
(1837); Guérin-Méneville, Hist. Nat. Cuba, 
pag. XLII (1857); v. Martens, Arch. 
für Naturg., 38 Jalirg., v. I, pag. 123 
(1872); S. J. Smith, Trans- Conn. Acad., 
v. II, pags. 18 et 39 (1871-1873); 
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Ortmann, Zool. Jahrb., Ablbeil. für 
System., v. X, pag. 692 (1897). 

DECAPODA 

^3sro 

G-ALATHEID^E : 


Munida stimpsoniA. Milue Edwards ISSO. 


Munida mu.es A. Milue Edwards ISSO. 


Munida spinifrons Henderson 18SS. 


Munida erinacea t'A. Milne Edwards 
ISSO). 


.-Eglea L/evis (LtitreiUe ISIS). 


Munida stímpsoni A. Milue Edwards, 
Buli. Mus. Comp. Zool., vol. VIII n. 1 
pag. 47 (ISSO), Henderson, Cliallcnger 
Anomuro, pag. 126, pl. XI v lig. 1 
(1888). 

Munida mil es A. Milue Edwards, Ilull. 
Mus. Comp. Zool. Cambridge, U. S. A. 
v. VIII n. 7 pag. 5L ( 1880 ) ).Henderson 
Challenger A no mura, pag. 120 ( 1888). 

Munida rali da S. J. Smith, Proc, U. 
S. N. Mus. v. VI pag. 42, pl. 1 ( 1883). 

Munida spinifrons Henderson, Aon. 
and. Mag. Nat. Híst., ser. 5, v. XVI 
pag. 412 (1885), Challenger Anomuro, 
pag. 144, pl. 15 hg. 1 (18S8). 

tíalathodes crinaceus A. Milno Ed¬ 
wards, Buli. Mus. Comp. Zool., v. VIII 
n. 1 pag. 53 (1SS: ; )! Henderson, Chal¬ 
lenger Anomura, pag. 149 pl. 16 fig. 4 
(1S8S ). 

Galathea lurvis Latreille, Encyclop. 
Metliod., pl. 308, lig. 2 (1818). 

.‘Kglea hvcis, l.eaeh.Dict. des Sc. Nat., 
v. XVIII, pag. 49 (1820), Desmarest, 
Consid. sur les CrusL, pag. 187, pl. 33 
fig. 2 i 1825), Latreille, Rògn. Anim. 
Cuvier v. IV (2“ edição), pag. 84 (1829): 
Griffith, Cuvier, Anim. Kingd., v. XIII, 
pag. 181, pl. VII fig. 2 (1833 ), M. 
Edwards, Règn. Anim. Cuvier, Crust. 
pag. 124 pl. 47 fig. 3; M. Edwards 
Hist. Nat. Crust. v. II pag. 260 (1837); 
M. Edwards et Lucas, In D’Orbigny, 
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Voyag. Amér. Mérid. v. VI. Crust. 
pag. 34 (1843); Nicolet, in Gay, Hist. de 
Chile, Zool. v. III, pag. 199(1840); Dana, 
U. S. Expl. Exp. 1 Crust. v. XIII part, I, 
pag. 476 pl. 30 fig. 6 (1852); C. Glrard, 
U. S. Nnv, Astronom. Exp. Crust. v. II, 
pag. 255 ( 1855); v. Mar tens Arch. für 
Naturg. 35 Jahrg. v. I, pag. 14 (1869); 
Berg. Anu. Soc. Eritom., France v. 61, 
4c trim. Buli . Octobre, pag. CCVI (1892— 
1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ecl Anat. 
comp., Torino, v. 1 l n. 265. pag. 1 ( 1896); 
Berg. Communic. Mus. Nac., Buenos- 
Ayres. v. In. 1 pag. 7 (1S9S). 

^Eclea intermedia Gira rd, ltõ5. /Egleo intermedia Charles Girard, U. 

S. Naval Astronom. Exp. v. II pag. 255 
, (1855), v. Martens Arch. für Naturg. 

35 Jahrg. v. 1, pag. 15 (1869). 

/Eglea odabrechti, Fritz Müller, Jen. 
Zeilschr. für Natiinvissen., v. X, pag. 13 
pl. I figs, 1-10 (1876). 

CCENOBITID^: : 

CCENôBiTA DroGENES (Latreille, 1818). Cancellus terrestris bahamensis Cn- 

teaby, Hist. of Carolina, v. II, pl. 33, 
figs. 1 e 2 (1771). 

Pagums diogenes Latreiile, Encyclop. 
Method., pl. 284, figs. 2 e 3 (segundo Ca- 
teshy) ( ISIS). 

Cee/iobita diogenes M. Edwards, His. 
Nat. Crust., v. II, pag. 240, pl.22 figs. 11 a 
13 (1S37); White, List. Crust. Brit. Mus- 
London,pag. 61 (1847); Guérin-Mêne — 
ville, in de la Sagra, Hist. Cuba, anim. 
articul. Crusl. pag. XXXVI (1857); 
Stimpson, Próe. Acad. Nat. Sc., Philad., 
pag. 232 (185S-1859); Streets, Proc. Acad. 
Nat. Sc., Pliilad., pag. 241 (1871); v. 
Martens, Arch. für Naturg, 3S Jahrg,, 
v. I, pag. 121 (1872); S. J. Smith, Traus. 
Conn. Acad., v. II, pag. 38 ( 1871-1873); 
Nobili, Boll. Mus. Zool. ed Anatom comp., 
Torino, v. XII, n. 280, pag. 3 (1897). 
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PAGURID^E ; 


Petrochirus granulatus (Olivier, 1811). 


Pagurus arrosor (Herbst, 1796). 


Macao, Parra, Descri p. diff. piez. Ilisf. 
Nat., pag. 71, pl. 61 (1787). 

('ancellus maximus bahamettsis Ca- 
tesby, Hist. of.Garolina, v. Ii, pl. 84 (1771). 

Pagurus miliarius (leste v. Martens 
Bosc, Hist. Nat. Crust. 2» ed., pag. 325, 
pl. 12, fig. 1 (1S28). 

Pagurus granulatus Olivier, Encyclop. 
Metliod., v. VIU, pag. 640 (1811); La- 
mnrdv, Hist. Nat. Anim. sans vert.,v. v. 
pag. 229'(1815-22); M. Edwards, Ana. Sc. 
Nat., 2« ser., v. Ví, pag. 275 (1836) Ilist. 
Nat. Crust., v. II. pag. 225 ( 1837); La- 
raarclt, Hist. Nat., Anim. s. vert,, ,v. V> 
pag. 393(1838); Dana, U. S. Expl. Exp 
Crust., pag. 453 (1852): Cuériii, in La 
Sagra, Ilist. Cuba, Annim. art. Crust., 
pag. XXXV (1857 ); v. Martens, Arch. 
fiir Nattirg., 3S Jaiirg... v. I, pag. 120 
(1872 ) Henderson, Ciiallenger Anomura, 
pag. 5G ( 1888). 

Petrochirus granulatus Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc,, Philad., pag. 233 
(1858-59 j;S. .l.Smith,Trans.Conn. Acad., 
v. II, pags. 17 e38 (1871-73); Helier, Heíse 
der No vara, Crust., pag. 85(1868). 

Câncer arrosor, Herbst. Naturg. der 
Krab. imd. Kreb, v. II, pag. 170, pl. 43, 
fig. 1(1796). 

Pagurus strigosus, Bosc, Hist. des 
Crust., v. II, pag. 77(1802). 

Pagurus stríatus, Lalreilie, Hist. Nat. 
Crust, v. VI, pag. 163 11803); Olivier, 
Encyclbp.Method., v. Vlll,pag. 643 (1811); 
Risso. Crust. de Nice, pag. 54 (1813-16); 
Desmarest,Consid. Crust., pag.i7S ( 1825); 
Roux, Crust. de Ia Mediterranée, pl. 10 
(1828); M. Edwards, Ann> Sc Nat. 2“ ser,, 
v. VI pag. 270 ( 1836); Hist. Nat. Crust., 
v. H, pag. 218 (1837); Lucas, Expl. 
seientif. de LAlgerie, anim. artic., pag. 
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Oai.cinus sülcatus (M Edwards 1836). 


CUBANARIUS SCLOPETARIUS (Herbst 1706). 


20 (1849); Stimpson, Proc. Acad. Nal. 
Sc. Philad., pag. 233(1859). 

Henderson Ghallenger Anomura, pag. 55 
(1888). 

A. M. Edwards, Mem. Mus. Gomp. 
Zool., Cambridge., v. XIV, n. 3, pag. 162 
(1893). 

Pagurus incisus Lomarck, Hist. Nat., 
Anitn, s. Vert.,v. V., pag. 220; 1* ed, 

(1816-22);2» ed., pag.393(1838); Latreille, 
Encyclop., pl. 310. 

Variedades americanas: 

Var, insifjnis deSaussure, Crust. Nouv. 
duMexique ei des AntiUes, pag. 37, pl. III, 
Dg. 20 (1858); v. Martens, Arch. fiir 
Naturg., 38 Jahrg, v. I, pag. 119 (1872). 

Var, petèrsi A. M. Edwards, Mem.Mus. 
Comp. Zool-, Cambridge U. S. A., v. 
XIV, n. 3, pag. 162, pl. 11, figs. 24-35 
(1S93). 

PaQurus sulrutus Müne Edwards Anu. 
Sc. Nat., 2 a ser., v. VI, pag. 279 ( 1836): 
Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 230(1837 ). 

Calrimis sulcatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc. Philad., pag 234 (1858- 
1S59); S. Smith, Trans. Conn. Acad., v. 
II, pags. 17-39 ( 1871-1873 ); Benedicb 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
v. XVI, pag. 539(1893-94); Nobill, Boll. 
Mus. Zool. e Anat. comp., Torino, v. XII, 
n. 280, pag. 4(1897). 

Câncer sclopetarius Herbst, Naturgesch. 
der Krab. und Kreb., v. II, pag. 23, pl. 23, 
fig, 3 (1796 ) ; v. Martens, Arch. fOr Na- 
turg., 38 Jalirg., v. I, pag. 118 (1872). 

Pagaras sclopetarius^ Bosc, Hist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 76 (1802); M. Edwards- 
Ann. Sc. Nat. 2“, ser. y. VI, Zool., pag. 
27S ( 1836 ); Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 
229 ( 1837). 

Clibanarius sclopetarius Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sc. Philad., pag. 235 
(1858-59); Ann. jLyc. Nat. Hist. N. V., 
v. VII, pag. 85 ( 1862 }; S. Smith, Trans. 
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Clibanarius VITTATDS (Bosc, 1802). 


Clibanarius ANTiLLENSia Stimpson, 1862. 


Clibanarius BRAZiLiENSis Dana, 1852. 


CubanÁrius sPECiosus, Miers, 1877. 
Parapagurus gracilis Henderson, 1888. 


Comi. Acad., v. II, pags. 18-39 í 1871-73); 
Nobili, Bollet. Mus. Zool-, ed Anat. çomp., 
Torlno, v. XII, n. 280, pag. 4 (1897 ). 

Pagurus cúbensüs, de Saussure, Crust. 
nouv. dn Mexíque et des Antilles, pag. 39 
e appendiee 1 1853); Slimpson, Ann. Lyc 
Nat., HiSt., N. Y., v. VII, pag. 85 ( 1862 ); 
v. Mortens, Arch. fíir Nalurg. 38 Jtihrg, 
v. I, pag. 117 (1872 ). 

Pagurus cittatus Bosc, Ilist. Nat. 
CrusL., v. II, pag. 78, pi. 12, fig. 1 (1802); 

M. Edwards, Ann. Sc. Nat., 2 a ser., v. 
VI Zool., pag. 285 (1836) ; Ilist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 237 (1837 ); De Kay, 

N. Y., Fauna, Crust,, pag. 20 (1844); 
v. Mar tens, Arcli. íur. Naturg. 38 Jahrg., 
v. I, pag. 118 (1872), 

Clibanarius vittatus Slimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc. Philad. pag, 235 ( 1858-59); 
Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y. v., vil. 
pag. 84 (1862); S. Smith, Trans. Conn. 
Acad., v. II, pags. 18 e 39 (1871-73); 
Elliotl Coues and H. C. Yarrow, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 326 
(1878). 

Clibanarius antUlensis, Slimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 235 (1858- 
59), Ann. Lyc. Nat. Hist., N. Y., v. 
VII, pag. 85(1862); S. J. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pags. 18 e39( 1871-73); 
Nobili, Boll. Mus. Zool., cd. Anat. comp., 
Topino, v. XII, n, 280, pag. 4 (1897). 

Clibanarius brasiliensis Dana, U. S. 
Expl. Exp. CrusL., pag. 467, pl. 29, fig. 7 
(1852) ; Stimpson, Proc. Acad. Nat. Sc., 
Philad., pag. 235 (1858-59); S. J. Smith, 
Trans. Conn. Aead.,v. H, pag 39(18.1- 
1873). 

Clibanarius speciosus Miers, Proc. 
Zool. Soc., London, pag. 658, pl. 66, 
fig. 3(1877). 

Parapagurus gracilis Henderson, ChaL- 
leuger Anomura, pag. 92, pl. 10 iig. 3 
(1888). 
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Pag u ristes SPINIPES A. Milne Edwards, 
1880. 


EUPAGURUS CRINITICORNiS ( Dana 1852). 


Kbpaguhus occlusus Heiiderãou, 1888. 


Paguristes spinipes A. Milne Ed¬ 
wards, Bui. Mus. Comp. Zool. Cam- 
bridge U. S. A., v. VIII, pari. VIII, pag. 44 
(1880); A. M. Edwards et Boiivier, Mem. 
Mus. Comp. Zool., iíarvard College, 
Cambridge, U. S. A. v. XIV, d. 3, pag. 33, 
pl. 111, figs. le 13 (1893). 

Paguristes cisor . 1 . R. Ilendersou, 
Report Anomura, Challenger, Zool., v. 
XXVII, pag. 78, pl. VIII, flg. 3 (1888). 

Bemhardus criniticornes Dana, U. 
S. Expl. Exp. Crust., pag. 448, pl. 27, 
fig. 8 (1S52). 

Eupagiims criniticornis Sümpson, 
IToc. Aead. Nat. Sc., Philad., pag. 237. 
( 1858-59); S. J. Smih, Trans. Conn. 
AcadV, v. II, pag. 39(1871-73). 

Eupagurus occlüsus Henderson, Chal- 
lenger Anomura, pag. 70, pl. 7, líg. 0 
(1888). 


ALBUNIDjE : 


Albunea pareti Guérin, 1S53 


LeíUDOPS scutellata ( Fauricius. 1798) 


Albunea pareti Guérin de Menéville, 
Bev. et. Mag. de Zool., 2 l sér., v. V, 
pag. 48, pl. 1 , tig, 10 (1853 ); v. Martens, 
Arch. für Naturg., 38 Jahrg., v. I, pag. 117 
(1872); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sc., 
Philad. pag. 409 (1879).. 

Albunea a.vtjophtiudma JLeach, White, 
List Cr ust. Brit. Mus., pag. 57 (siue 
descr-, teste Miers) (1847); Miers, Joura, 
Linn. Soc., v. XIV, pag. 329, pl. V, 
figs. 14 c lõ (1879). 

Albunea scutellata Fabricius, Suppl. 
Entom. Syst. (1798); Desmarcst, Con- 
sid. Crust., pag. 173 (1825); M. 
Edwards, ilist. Nat. Crust., v. II, pag.204 
( 1837); Gibbes, Proc. Am. Assoe., 
v. III, pag. 187 ( 1850); v. Martens, Arch. 
t’ür Naturg., 3S Jahrg., pag. 117 (1872). 

Lepidops scutellata Stimpsou, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 230 (1858- 
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1859 ), Ann. Cyc. Nat, Hist. N. Y. 
v. VII, pag. 79 (18Q2); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 326(1878). 


HIPPIDj3E: 

IIippa emerita ( LiNN.EUS, 1766) Câncer e me ri tu s Linnaeus, Syst. 

fíatur., ed. XII, pag, 1055 (1766). 

Câncer testudinarius Ilerbst. Na- 
turg. Krab. und Kreb, pi. XII, fig. 3 
( 1782). 

IIippa emerita Fabricius, Suppl. 
Ent. Syst., pag. 370 (1798); Latreille, 
Hist. Nat. Crust., v. VI, pag. 176, pl.52, 
fig. 1 (1803 ); Lamarek, Hist. Nat. Anim. 
s. vert., v.'V, pag. 222 et v. V, pag. 396 
da 2“ ed. ( 1838); Desmarest, Consid. 
Crust., pag. 174. pl. 29, fig. 2 (1825); 
M. Edwards, in Rêgne Anim,, Cu vier, 
Crust. 3 e ed., pl. 42, fig. 2, M. Edwards, 
Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 209 (1837) ; 
Gould, Report. Invert. of Massachussets, 
pag. 328 (1841 ); Giiérin, Icon. Règn. 
Anim., Crust. pag. 12, pl. 15, fig. 2 
(1829-44); Nicolet, in Gay, Hist. Chile, 
Zool, v. III, pag. 185 ( 1849); de Saits- 
sure, Rev. Mag. Zool., 2 a sér., v. V, 
pag. 367 (1853); Dana, U. S. Expl. Exp. 
Crust., pag. 409, pl. 25 fig. 9 (1852); 
Guérin, in de la Sagra, I-Iist., Cuba, anim; 
art. Crust., pag. 34 { 1857); Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 230 
(1858); S. Smith, Trans. Conn. Acad., 
v. 11, pag. 38 (1871-73); Miers, Journ. 
Linn. Soc., v, XIV, pag. 313, pl. 5, fig. 9 
( 1879 ); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Philad., pag. 409 (1879); Ives, 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad., pag. 181 
(1891). 

Hippa talpaida Say Journ., Acad. 
Nat. Sei., Philad., v. I, pag. 160(1818); 
De Kay, New. York Fauna, Crust., 
pag. 13, pl. 7, fig. 17 (1843); Dana, 
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Remipes BARBADENSIS 


ZANGUE^!! CAKIBENSIS 
1832). 


Proc. Acad. Nat. Sei., Philad, v, VII. 
pag. í/j (1854); Stimpson, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 230 (1858-59); 
Cones, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 124 (1872); S. Smith, U. S. Fish. 
Comm., pag. 548, pl. 2, fig. 5 (1873),. 
Trans. Conn. Acad., v. III, pag. 311 
(1874-78); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei, Philad., pag. 326 (1878). 

IJiflpa analoya Stimpson, Proc. Bost. 
Soe. Nat. Ilist., v. VI, pag, 85 Crost. 
and. Echiood. Pacif. Shores, North 
America, pag. 46 (1857), Proc. Acad. 
Nat. Sei,, Philad, pag. 239 (1858) ;Miers, 
.lourn, Linn. Soe,, v. XIV, pag. 324, 
pl. 5, fig. 10 (1879). 

STIMPSON, 1858. Squilla barbadensis ocalis Petiver, 

Pterigrapli. American., pl. II fig. 9- 
(1712). 

Emérita Gronovius Zoophylac. Gro- 
novian., n. 1091, pag, 234, pl. 17 fig. 10 
(1763). 

Remipes barbadensis Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 229 (1858); 
de Saussure Mem. Crust. nouv. du Me- 
xique et des Antilles, append. pag. 82 
(1858). 

Remipes cubensis de Saussure, Rev. 
Mag. Zool. (2) v. 9 pag. 503 (1857), Mem. 
Crust. nouv. du Mexique et des Antilles, 
pag. 30, pi. II fig. 19 (1858); v. Martens, 
Arch. ffir Naturg. 38 Jahrg. v. 1 pag. 
117 (1872). 

Remipes scutellatus Miers Journ. 
Linn. Soe., London, Zool., v. XIV pag. 
319 (1877); Studer, «Gazelle» Crust., Ab- 
handl. d. k. Akad. der Wiss., Berlin, 
pag. 23 (1883) : .Henderson, Challenger 
Anomura pag. 38 (1888 ). 

RANINIDj® : 

( De Fréminville Eryqn caribensis De Fremiu ville Aim. 

Sei. Nat. 1" serie Zool. v. XXV pag. 273, 
pl, 8 B fig. 1-2 ( 1832). 
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Zanclifer caribensis Ilenderson, Chal- 
lenger Ánomura, pag. 34 pl. III fig. 2 
(1888). 


PORCELLANIDiE: 


Minyocerus augustus (Dana, 1852). 


PORCELLANA FRONTALES I fel ler, 1862. 


Pachycheles moniliferus (Dana, 1852). 


Pachycheles rudis Stimpson, 1862. 


Pachycheles mexicanus Streets, 1871. 


Petrolistiies lamarcki (Laech, 1820). 


Porcellana auyusta Dana U. S. Expl. 
Exp. v. XIII part. I, pag. 423 pl. 26 Hg. 
12 (1852). 

Minyocerus augustus Stirapson, Proc. 
Acad. Nat. Sc., Philad. pag, 229 (1858). 
Porcellana setellicola Fritz Müller 

J 

Arch. fiir Naturg. 28 Jahrg. v. I pag. 
194, pl. VII ( 1862), Ann. and Mag. Nat. 
Hist. ( 3 ) v. XI pag. 47 pl. I (1863) 
traducçSo de W. S. Dallas. 

porcellana frontal is Hei ler, Ver- 
handl Z. B. Gess., Wien., pag. 523 
(1862), Reise Freg. Novara, Crust. pag. 
81, pl. 6 Hg. 9 (1868); S. SraLth, Trans. 
Comi. Acad., v. II pag. 38 ( 1871-73). 

Porcellana monilifera, Dana, U. S. 
Expl. Exp. v. XIII part. I, pag. 413, pl. 
26 iig. 3 (1852). 

Pachycheles monüiferus Stirapson, 
Proc. Acad. Nat. Sc., Philad. pag. 228 
(1858-59); Ortmann, Zooi. Jahrb*, Al> 
Uieil. für System, v. X pag. 294(1897). 

Pachycheles rudis Stirapson, Ann. 
Lyc, Nat. Hist. New-York. v. VII pag. 76, 
pl. 1 Hg. 5 ( 1862), Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad., pag. 228 (1858-59); Lockington, 
Ann. and. Mag. Nat Hist. (5), V pag. 404 
(1878); Ortmann, Zooí. Jahrb., Abtheil, ÍTir 
System., v. X pag. 294 (1897). 

Pachycheles mexicanas Streets, Proc. 
Acad. Nat. Sei. Philad., *pag. 225, pl. 2 
fig. 1 (1871); Ortmann, Zooí. Jahrb., 
Abtheil für System, v. X pag. 293 
(1897). 

Petrolistiies lamarcki ( Leach ) L. A. 
Borradaile, Proc. Zool. Soc., London, 
pag. 464 ( 1898). 
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var. asiaticus (Leach 1820). Pisidia asiatica Leach, Diction. Sc. 

Nat. v. XVIII pag. 54 (1820); Desmarest, 
Coasid. Crust. pag. 198 (1825 ). 

PorceUana asiatica Gray, Zool. Misc. 
pag. 15 (1831); M. Edwards, HIst. Nat. 
Crust. v. II pag. 252 (1837); Richter’s 
Decap. Ins. Mauritius, pag. 159, pl. XVII 
fig. 13 (1880). 

Petrolisthes marginatiis Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Set., Philad. pag, 227 
(1858), Aon. Lyc. Nat. Ilist. N. Y. v. VII 
pag. 74 (1802). 

Petrolisthes leporinoides Qrtmánn, 
Zool. Jálirb. Syst. v. VIpag. 263 (1892), 
Seraon, Forschungs reisen iu Austral. 
V- I pag. 26 (1894). 

Petrolisthes dentatus Henderson Trans. 
liinn. Soc.jLondon, 2, V, pag. 426 (1893). 

Petrolisthes dentatus var., de Man 
Zool. Jalirb. System, v. IX pag. 374 
- (1896) in pari. 

Petrolisthes lamarcki , var. asiaticus 
Miers, Zool,« AlerU pags. 269e557 (1884). 

PorceUana arrnata Gibbes, Proc. 
Amor. Assoe. Adv. Sei., v. III pag. 19') 
(1850), Proc. Elliot. Soc., v. I, pag. 11, pl. 
1 fig. 4 (1854); v. Martens, Arcli. für 
Naturg. 38 .labrg. v. 1 pag. 121, pl. 5 
fig. 11 (1872). 

PorceUana speciosa Dana, U. S. Expl. 
Exp, Grnst. pag. 417 (1852) in part. 

PorceUana gundlachi Guérin, in : de la 
Sagra, Ilist. Cuba, anim. artíc., pag. 39, 
pl. 2 fig. 6(1857); v. Martens loe. cit., 
pag. 122, pl. 5 fig. 12 (juv.) (1872). 

PorceUana leporina Heller, Verhandl. 
Z. B. Ges. Wien, v. XII pag. 523 (1862), 
Reise Novara, Crust. pag. 78, pl. 6 fig. 
7 (1868); S. Snaitb, Trans. Conn. Acad. 
v. II pag. 38 (1871-73). 

Petrolisthes asiaticus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 227 (1858- 
59); de Man, Zool. Jahrb., Syst. v. IX 
pag. 376(juv.) (1893). 
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Petrolisthes armatus Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Phüad. pag. 227 (1858- 
59), Ann. Lyc. Nat. Ilisl. N. Y. v. VII 
pag. 73 (1862); Streets, Proc. Acad. Nat. 
Sei. Phüad. pag. 240 (1871); Locking- 
ton, Ann. Mag. Nat. Híst. (5) 2 pag. 
399(1878); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei., Phiiad., pag. 4U6 (1879); Henderson, 
Chall. Anomur. pag. 105 (1888), Heil- 
prin, P. A. N. S., Phüad., pag. 320 (1888); 
Ortmann, Decap. und Schizop. Planlcton 
Exp. pag. 51 (1893), Zool. Jahrb.,Syst, 
v. X pag. 280 (1897). 

Petrolisthes iheringi Ortmann, Zool. 
Jahrb. Syst. v. X pag, 28S, pl. 17 
fig. 3 (1897). 

Petrolisthes galathinus (Bosc, 1803) Poreellana galathina Bosc, Hist. Nat. 

Crust. 1° cd., v. í pag. 233 pl. 6 fig. 2 
(1803); Latreille, Hist. Nat. Crust. Ins. 
v. VI pag. 70 (1803), Nouv. Dictíon. 
Ilist. Nat. v. XXVIII pag. 5 (1819); Des- 
marest, Consid. Crust. pag. 199 (1825); 
Bosc—Desmárest — 2 a ed., v. I pag. 299, 
pl. 6 fig. 2 (1828) ; Gibbes, Proc. Eliiott. 
Soc. v. I pag. 7, pl. 1 fig. 1 ( 1854); 
Guérin, Hist. Cuba — delaSogra—, anim. 
art. Crust. pag. 39 pl. 2 fig. 1 (egregia 
in tab.) (1857). 

Poreellana sexspinosa, Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. v. III pag. 190 (1850). 

Poreellana bosci Dana, U. S. Expl. 
Exp. Crust. v. XIII part. I, pag. -421, pl. 
26 fig, 11 (1852), 

Poreellana danai , Gibbes, Proc. Eliiott 
Soc. v. I. pag. 11 (1854). 

Petrolisthes s&èspinoms Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v. VII pag, 73 
(1862); Kingsley, Proc. Acad. Nat, Sei., 
Phiiad. pag. 405 (1879). 

Petrolisthes Occidental is Stimpson, 
Ann. Lyc. Nat.Hist. N. Y., v. VII pag. 73 
(1862) Streets, Proc, Acad. Nat. Sei. 
Phiiad., pag. 24u (1871); Lockington, 
Ann. Mag. Nat. Hist. (5), II, pag. 399 
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(1878); W. Faxon, Mem. Mus. Comp. 
Zool. Cambridge U. S. A., v. XVIII pag. 
69 (1895). 

Petrolisthes brasiliensis S. Srnith, 
Trans. Conn. Acad. v. Ilpag. 38 (1871- 
1873). 

Petrolisthes dance Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 405 (1879); 
Ortmann, Zool. Jahrb., Syst. v. 6 pag. 
264 ( 1892). 

Petrolisthes serratus Hendèrson, 1888 Petrolisthes serratus Ilenderson, Cbal- 

lenger Anomura, pag. 107, pl. 11 fig. 2 
(1888 ). 

DROMIDZE: 

Dromia lator Milne Edwards, 1837 Cangrejo eargador, Parra, Descri pt. 

d f. piez» de Hist. |Nat., pag. 126, pl. 
46 (1787). 

Dromia lator M. Edwards, Hist. Nat. 
Cnist. v. II pag. 174 (1837); Giiérin, 
in de la Sagra, Ilist. Cuba anim. art. 
Crust., pag. 32 (1857); Stimpson, Proe. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 226 (1858- 
1859); v. Martens, Arch. für Naturg. 
38 Jalirg. v, 1 pag, 116 (1872). 

Dromidia antillensis Stimpson, 1862. Dromidia antUlensis Stimpson, Proc. 

Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 225 (1858- 
1850), Anu. Lyc. Nat. Hist. N. Y. v. VII 
pag. 71 (1862}; S. J. Smith,;Trans. Conn. 
Acad. v. II pags. 17 e ,38 (1871-73); 
Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei., Pliilad. 
pag. 404 ( 1879); Henderson, Challenger 
Anomura, pag. 12 pl. 1 tig. 5 (1888). 

DECAPODA 

MAORXJRA 

DOR IP PID JE : 

Ethusina abyssicüLA Smith 1882-81. Ethusina abtjssicola Smith, Rep. Comm 

Fish. and Fisber., pag. 349 (5) pl II figs. 
1, 1 a ( 1882-84}; Mary Rathbun, Proe. 
U. S. Nat. Mus, Washington v. XXI 
pag. 615 (1899). 
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LEUCOSID^E: 


Spelqcophorus elevatus Mary Rathb., 
1898. 


t 


Persephone punctata (Browne, 1769). 


t 


i 

Utíiadia braziliensis von Martens, 1872. 


Spekeophorus elevatus Mary Rath- 
bun, Buli. Lai). Nat. Hist. State Uuiv. 
Iowa, IV pag. 290, pl. III lig. 1 (1898), 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, v. 
XXI pag. 612 (1899). 

Guaia alia species Maregrave, Iíist. 
Nat. Brazüia;, pag. 182 (1648). 

Câncer punctactus Browne, Civil and 
Nat. Hist. of Jamaica v. I, pl. 42 flg. 3 
(1756 e 2 a ed. 1769). 

Cangrejo tortwja Parra, Descript. 
Hist. Nat. Cuba, pl. 51 fig. 2 ( 1787). 

Câncer mediterrâneas Herbst, Na- 
turg. der Krahben end Kfebse v, I pl. 37 
fig. 2 (1796). 

Persephone Latreillei Leacb Zool. 
Misc. v. III pag. 22 (1817); Desmárest. 
Consid. Crust. pag. 168 (1825). 

Persephone La/narckü Leach loc cit.; 
Desmárest loc. cit. 

Guaia puactata M. Edw. Hist. Nat. 
Crust. v. II pag. 127 (1837); Gibbes,Proc. 
Amer. Assoe. v. III,'pag. 185 (1850), Guôrin- 
Menéville, in: de La Sagra, Hist. Cuba, 
Anim. Articul. Crust., pag. XXV (1857 ). 

Persephone guaia Bell, Trans- Linn. 
Soc. v. XXI pag. 292 et Catalog. Crust. 
British Mus. part. I Leucosladte pag. 10 
(1855). 

Persephone punctata SUmjison, Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New-York v. VII pag. 
70 (1802) ; v. Martens Ardi. für Naturg 
38 Jalirg. v. I pag. 113 (1872); King- 
siey, Proc. Acad. Nat. Sc., Philad. pag. 
324 (1878); Kingsley, op. cit- pag. 403 
( 1879); Miers, Challenger Braeh., pag. 312 
pl 25, Hg. 5 (1880); Ivcs, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. pag. 192 ( 1891 ), 
Ebalia (Lithadiã ) braziliensis v. 
Martens, Àrch. für Naturg. 38 Jahrg. v. 
I pag. 115 (1872 ). 


P 
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C ALAFFIDjS! : 


Calappa flammea (Herbst, 1793). 


Calappa GALLUS (I ierbst, 1803). 


Guaia apara Ma regra ve, Hist. Nat. 
Brazilise, pag. 182(1648) 

Câncer chelis crassissimis Catesby, 
Hist. Nat, of Ca rol i na .etc. v. II pl. 36 
íig. 2 (1771). 

Cangrejo gallo Parra, Descri pt. Hist. 
Nat. Cuba pl. 47 figs. 2 et 3 (1787 ). 

Canccr flamnieus Herbst, Naturg. der 
Krabben und Krebsev. II pag. 161 pl. 40 
fig. 2 (1793). 

Câncer mqrr#oratus Fabriciu& Eutom. 
Syst. SuppI. v. II pag. 450 ( 1798 ). 

Calappa flammea Bosc, Hist. Nat. 
Crust. v. I pag. 185 ( 1802); White, 
List. Crust. Brit. Mus. pag. 44 ( 1847) ; 
Miers, Challenger Brachy. pug 284 (1886); 
ves, Proc. Acad. Nat. Sei; Phiíad. pag. 
192 (1891). 

calappa granulata de Ilaan, Crust, 
in: vou Siebold, Fauna Japonica dec. III 
pag. 40 (1837 ) non Câncer granulatus 
Llnnaeus ? 

Calappa marmorata Fabrtcius,Suppl. 
Entom. System, pag. 346(1798); La- 
treille, Ilist. Nat. Crust. 393 (1803) et 
Eneyclop. Method. pl. 270 fig., apud Ca¬ 
tesby (1818); Desmarest, Consid. Crust, 
pag. 109 ( 1825) ; M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. v. II pag. 104 (1837); Lamarck, 
Hist. Nat. Anim. sansvert. 2 a ed. v. V 
pag. 485 (1838) ; Brito Capello, .Tora. de 
Sei. Mathem. Phys. e Nat., Lisboa, v. III 
pl. II fig. 7 (1871) ; von Martens, Arcli, 
tur Naturg. 38 Jaligr. v. I pag. 112 (1872) ; 
Kingaley., Proc. Acad. Nat. Sei., Pbilad. 
pag. 324 (1878 ) e pag. 402 (1879). 

Câncer gallas Herbst Naturg. der Kra¬ 
bben und Krebse, v, 111 pt. 3 pags- 18 e 
46, pl. LVI11 fig. 1 (1803). 

Câncer { Calappa ) gallas La treille, 
Kègn. Anim., Cuvíer, v.IIIpag. 24 ( 1817)_ 
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Calappa gallits M. Edwards, Ilist. Nat. 
Crust., y. II pag. 105 (1837); Dana, U. 
S. Expl. Exp. Crust. v. XIII pag. 393 
(1852); B. Gapello, Jorn. Sc. Math. Phys. 
e Nat., Lisboa, v. III pag. 133 pl. II 
. fig. 4 (1871); A. M. Edw. Nouv. Arcli. 

Mus. Hist. Nat., Paris v. X pag. 55 
(1874); Miers, Challenger Brachy, pag. 
28S {1886}; Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 609 
^ (1899). 

(ialltis gallus De llaan, in von Siebold, 
Fauna Japon., pag. 70 (1837). 

Calappa gailoides Stimps. Anu. Lyc. 
Nat. Hist. New-York v. VII pag. 71 (1S62). 
IIEPATUS PR INC EPS (Ilcrbst 1796). Cangrejo gallo chiro Porra, Descript. 

Ilist. Nat. Cuba (1787). 

Câncer princeps Ilerbst, Naturg. der 
Krabben nndKrebsev.il pag. 154, pl. 
38 íig. 2 (1796); Bosc, Ilist. Nat. Crust. 
v. Ipag. 175 (1802). 

Calappa augustata Fabricius, Suppl. 
Entom. pag. 347 (1798). 

Hepatus calappoides Bosc, loc. cit. e2» 
ed. pag. 209 ; Lamarck, Ilist. Nat, Anim. 
sausvert. 2 a cd. pag. -488 (1838). 

Hepatus fasciatus Latreille, Ilist. Nat. 
Crust. v. V pag. 988 (1803) et Genera 
Crust. et Iusect. v. I pag. 29 (1806 ); Say 
Journ. Acad. Nat. ScL Philad. pag. 457 
(1818); Desmarest, Consld. Crust. pag. 
107, pl. 9 fig. 2 (1825 ); Milne Edwards, 
Hist. Nat. Crust. v. II pag. 117 (1837) 
et AU. Ilègn. Anim., Cu vier, Crust. pl. 13 
fig. 2; Guérin-Menêvllle, in: de La Sagra, 
Ilist., Cuba, anim. artic., Crust. pag. XVI 
(1857); De Kay, New-York Fauna, Crust. 
pag. 17 ( 1843). 

Hepatus augustatus Dana,U. S. Expl. 
Exp., v. XIII part. I Crust. pag. 394 (1852 } 
Stimpson Ann. Lyc. Nat. Hist. New- 
i York, v. VII pag. 70 (1862); Heller Crust. 

Novara, pag- 69 (1868); S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II pag. 38 (1871-73) 

483$ 


» 
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Miers, Proc. Zool. Soe., London, pag. 657 
(1S77). 

TJepatus princeps v. Mar tens, Arcli. für 
Noturg,, 38Jahrg. v. I png. 112 (1872). 

CATOMETOPA 

PINNOTHERID^E: 

Pinnixa CíijfiTOP terana Sümpson 1862. Pinnixa cjlín Í!'icct Sümpson « 1100 

Soy> Aon. Lyc. Nat. Hist. New-York, 
v. VJI png. GS (1862). 

PinniççQ chcetopterana Sümpson, Ano. 
J.yc. Nat. I-Iist. New-York. v. VIí, pag, 235 
(1862) Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei. 
Pliilad. png. 321 (1878) et pag, 102 
(1879). 

Pinnaxodes TúMENTOsus Ortmann 1891. Piiwctvoílfs tonisntosiis Ortmann, Zool. 

Jahrb. System, v. VII pag. 697 (1891). 

GRAP3IDZE: 

Goniopsis couentatus ( Latreille 1803- Crabe dêterre De Gccr, Mcm. Ilist. des 

1 ' Inseet. v. VII, pag. 417, pl. 25 (1778). 

Gropsns cruentatuslMreille, ííist. Nat. 
Crust, et Inseet. v. VI pag. 70 (1893- 
1894); Desmarest, Consid. Crust. pag. 132 
(1825); M. Edwards, Hist. Nat. Crust. 
v. H pag. 85(1837); Lamarck, Hist. Nat. 
Anim. sans vert. «2<» edição » v. V pag. 454 
(1838); Gibbes, Proc. Amer. Assoe,, 
pag. 181 (1850); Guêtftn, in: de La Sagra, 
Hist. Cubo, pag. 20 (1857). 

Goniopsis cruenta tas De Haan, Faun. 
Japoiiico, Crust. pag. 33 (1835); M. 
Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 n ser.) Zool. 
v. XX, pag, 161 (1853); Lucas, in: Cas- 
lelnatl, Voyage Amerique du Sud, v. III, 
Crust. pag. 10 (1857); SLimpson, Proc. 
Acad. Nat Sei. Pbilad.,pag. 101 (1858 
1859); Heller, Crust. Novara pag. 431 (1868), 
v. Martens, Arch, für Naturg. 38 Jahrg. 
v. I, pag. 105 (1872) ; S. Smilb, Trans. 
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GnAnsus giupsus ( Li munis 1758). 


09 

Comi. Acad. v. II, pags. ti c 73 (1871- 
1873); Kingsley, Proc. Acad. Nat. ScL, 
Philad. psg. 400 ( 1879) et pag. 189 (1880); 
Miei-s, Chalienger Brachy.,pog. 267 (1886); 
Benediet, Proc. U. S. N. Mus. Washington, 
v. XVI, pog, 538 (1894); Ortmonn, Zool. 
Jahrh. System, v. VII pag. 701 (1891); 
Nohiii, Roll. Mus. Zool. ed Anntom. Comp., 
Torino, v. XII n. 280, pag. 3 (1897). 

Goniopsis vuricola White, List. Crust. 
Brit. Mus. pag. 40 ( 1847); Soussure, 
Crust. Nouv. du Mexiquo et des Antilles, 
Genève, pag. 30 , pl. 2 fíg. 18 (1858). 

Grapsus longipes Rand a II Joiirn. Acad. 
Xat. Sei. Philad. v. Viu, pag, 125 ( 1839). 

Grapsuspelli Herklots, Addilam. Faim. 
Carcinol. Alric. Oce. 8, pl. 1 %s, 6-7 
(1851). 

Gü/iioi/rapsus cruentaius Dana Amer. 
Journ. Sei. 2» ser., v. XII pag. 285 
(1851) et U. S. Expl. Exp. Crnst. pag. 342 
pi. 21 fig. 7 (1852). 

Câncer grapsus Li munis, Syst. Nat. X, 
pag. 630(1758); Fahrici 11 s, System. En- 
torn, v. II, pag. 438 ;(1703). * 

Selia, Mus. v. III, pl. iSfigs. 5-6(1758). 
Pagurus maculatus Catesby, Nat. Hist. 
Carolina, v. li pl. 36%. 1(1771). 

Cangnju de arrecife , Parra, Descript. 
dilL piez. Hist. Nat. pl. 48 fig. 3 (1787). 

Grapsus pictus Latreille, Hist. Nat. 
Crust. et Ins, v. VI pog. 69 pl. 47 fig. 2 
(1803-4), Gener. Crust, et Iusect. v. 1 
pag. 33 (I806t; Desmarest, Consider. 
Crust. pag. 130 pl. 16 fig. 1 (1825); 
Müne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. II 
pag. 86 (1837) Régue Atiim., Cu vier, pl. 22, 
íig. l; Lamarck, Hist. Nat. AnimOsans 
vert. v. V, pag. 453 2 : * ediç, (1838). 
Nieolot ia: Gay, Hist. Ciiile Zool., v. III 
pog. 166 (1849), Dana U. S. Exp). Exp. 
Crust., pog. 336 pl. 21 íig. 1 (1852); 
Guórin, Lu: de La Sogro, Ilist, Cubo, 
Crust. pog. 21 (1857); Streets, Proc, 
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Acad. Nat. Sei. Philad. pag. 210(1871); 
von Martens, Arch. fiir Nnlurg. pag. 106 
(1872); Miers. Proc. Zool. Soc., London, 
pag. 73 (1877); Ililgendorf, Monat-Ber. 
Akad. Wiss., Berlin, pag. 807 (1878). 

Goniopsis pictus de llaon, Fauna Japo- 
nica, Crust., pag. 33 (1835); Kraus, 
Südafrik. Crust. pag. 46 (1813). 

Grapsus strigosus Brnllé, In: Webb 
et Berthelot, llist. Canaries v. II pl. 2, 
Crust. pag, 15 (1836-44) teste Edwards. 

Gropsus pictus var. ocellatus Studer, 
Abliand. d. k. Akad. d. Wiss., Berlin, 
Abth. II pag. 14 (1882). 

Grapsus maculatus M. Edwards Ann. 
Si i. Nat. (3" ser. ) v. XX Zool. pag. 167 
pl. 6 fig. 1 (1853); de Saussure Crust. 
Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 32 
( 1858); A. M. Edwards, Nouv. Arcli. 
Mus. llist. Nat., Paris, pag. 285 (1873); 
Kingsley, Proc. Acad, Nat. Sei., Plii- 
lad., pag. 40L (1879) et pag. 192 (1880); 
Miers, Challenger Brachy., pag. 255 
(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVI pag. 538 (1893-94). 

Grapsus webbi M. Edwards 
» ornatus » » 

» pharaonis M. Edwards, Ann. 
Sc. Nat. (3 tt ser. ) v. XX pags. 167-168 
( 1853 ). 

Grapsus pharaonis Heller Sitz-Ber. 
Akad. Wiss. Wien, v. XLIII, 1, pag. 362 
(1861). 

Grapsus maculatus var. pharaonis 
A. M. Edwards, Nouv. Arch. Mus. 
Paris v. IX pag. 285 ( 1873 ); Ilofftnann, 
Crust. Echinod. Madagascar, pag. 20 
pl. V figs. 32-35, pl. 6 figs. 36-38 
( 1874). 

Grapsus altifrpns Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. llist. New-York, v. VII pag. 230 
(1862). 

Grapsus gracilipes Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3 a ser.)v. XX pag. 168 
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(1853 ); Kingsley, Proc. A ca d. Nat. Sei., 
Philad,, pag. 194 (1880). 

Grapsus grapsus Xves, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 190 (1891); 
Ortmann, Zool. jalirb., System, v. VII 
pag. 703 (1894); Walt. Faxon., Mem. 
Mus. Comp. Zool., Cambridge U, S. A., 
v. XVIII, pag. 30 (1895); Mary Hathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, 
v. XXI pag. 60 í ( 1899 ). 

Leptograpsus variegatus ( Fabricais Canccr cariegatus Fubricius, Ent. Sys- 

tem., v. I(, pag. 450 ( 1793) et Suppl. 
Entom., pag. 343, n. 30(1798). 

Grapsus margin&tus Lalreille, Hist. 
Crust. et Iiiscct., v. VI, pag. 71 {1803-4). 

Grapsus personaius Lamarck, Ilist. 
Anim. s. vert. v. V, pag. 249 (1817) et 
2 a edição v. V, pag. 454 ( 1838 j ; Latreille, 
Encyclop. Metliod. v. X, pag. 147 
(1825). 

Grapsus pictus Quoy et Gaymard, 
Voyag. Uranie et Physicieune, pag. 523, 
' pl. 76, fig. 2 (1824). 

Grapsus strigillatus White, in: Gray’s 
Zoologic. MIscellan., pag. 78 (1842). 

Grapsus cariegatas Latreille, Hist. 
Nat. Crust. et Inseet. v. VI, pag. 71 
( 1803-4); M. Edwards, Hist. Nat. 
Crust. v. II pag. 87 ( 1837j; Guérin, 
Iconog., Règn. Anim. Crust., pl. 6 fig. 1 
(1823-44); GriffiUi, Anim. Kingdom., pl. 15 
, fig. 1 (1833); M. Edw. et Lucas, in: 

Voyag. cTOrbigny, pag. 27 (1849). 

Grapsus ptani/rons Daua, Proc. Acad. 
Nat. Sei-, Philad., pag. 249 (1851) et 
U. S. Expi. Exp. Crust. pag. 638, 
pl. 22, fig. 3 (1852). 

Leptograpsus variegatus M. Edw¬ 
ards, Ann. Sei. Nat. ( 3“ serie) v. XX } 
Zool. pag. 171 (1853); SÜmpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 101 (1858- 
1859); Kingslcy, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 196 (1880); Miers, Chal- 
lenger Brachy., pag. 257 ( 1886); Ort- 
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.1 

Cyu togo a psus cm ri des ( Sm Uh 1800). 


PaCIJYG UAPSÜS TRANSVERSUS(GÍbbCS 1S50). 


mann., Zool. Jakrb. System, v. VII 
pag. 707 (1804). 

LeptQgvap8U.it beríheloti M. Edw. 

» cerreauxi » » 

» ansoni » » 

» gayi Milne Edwards 
A li li. Sei. Nat. (3 U Ser.) v. XX Zooh, pagina 
172 (1S53); /,, ansoni. de Man Nol. Levden 
Mus. v. XII, pag. Sí (1881). 

Crgptograpsuíí cirripes S, Smilli, 
Trans. Gonn. Acad. v. II, pags. 11 c 37, 
pl. 1, ííg. 3 (ISSO). 

Cyctograpsus cirripes Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Scí. Pliilad. pag., 198(1880). 

Grapstts transcersus Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. Advanc. Sei., v. III, pag. 182 
(1850). 

Goniograpma in nota ias Dana, Proc. 
Acad. Nat, Sei., Philad, pag. 249 (1851) 
et U. S. Expl. Exp. Crust,, pag. 345, 
pl. 21, fig. o (1852); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat., Sei., Pliilad., pag. 102 (1858- 
1859). 

Leptograpsüs rugutosas M. Edw. 
Ann. Sei., Nat. (3* ser.) v. XX, pag. 172 
(1853); Lucas. in. Casteliian, Voyag. 
Amerique du Sud, v. 111, Crust-, pag. 10 
(1857); v. Mar tens, Arch. fur Naturg. 
38 Jahrg. v. I, pag. 108 (1872); Ilit- 
gendori', Monat-Ber. Akad. Wiss., Perlin, 
pag. 808 (1878). 

Paclajglapsus Uc cinta nus Stimpson, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag. 102 
(1858). 

Metvpograpms dubius Saussure. 

» nvnialus » 

Mem. Suc. Phys. cl d’HÍsl. Nat., Ge- 
nève, V. XIV, pags. 44Í-445, pi. 2, figs. 1G- 
17, Crust. Noiiv. du Mexiquo et des 
Antillcs, pag. 28 e 59, pl. 2 figs. 1G-17 
( 1658). 

Grapsus ( Leptograpsüs ) miniaías v. 
Mantens, Arch. für Naturg., 38 Jahrg., 
v. I, pag. 109 (1872). 
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Pacuygrapsus t RANS VERSUS ( GibbcS, 
1850). 


var. maurus (Lucas 1849). 


PAciiYc.uArsus gracilis (de Saussure 
1858). 


GrnpsM decdioifrons Ilellcr, Ver- 
handl., Z. B. Gessei Isch., Wieu, png. 521 
( 1862 ). 

Pachygrapsus intermedia* Ilellcr, Re¬ 
is., Freg. No vara, Crust., pag, 44 (1868). 

Pachygrapsus socius Sliropson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist. New-York, y. X, png. H í 
(1871 ). 

Pachygrapsus adorna Catln, Ann. 
Sei. Nat,., (G'< ser.) v. 1J[, png. 7, pl. J, 
fig. 1 ( 187G ). 

Pachygrapsus transoersus Slimpson, 
Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York, v. VII, 
png. (»í (1862); Kingsley, Proc. Boston 
Soc., v. XX png. 158, Kingsley Proc. 
Acad. Nat. Sei. Pliilad, pag. 490 (IS79) 
c pag. 193 (1880); Miors, Challcnger 
Bracliy., pag. 259 (1886); Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XVI, 
pag. 538 (1893-1894); Ortmann, Zool. 
Jalirlj. System., v. VII, png. 709 (1801); 
Mary Rathbnn, Proc. U. S. Nat. Mus, 
Washington, v. XXI, pag. 604 (1809). 

Grapsus maurus Lucas, Exp., Algérie, 
Crust., pag. 20 pl. 2, fig. 5 (1849). 

Goniograpsus simplex Dana Proc. Acad. 
Nat. Sei. Pliilad., pag. 249 (1851 ), U. S. 
Exph, Exp. Crust., pag. 344, pl. 31, fig. 8 
(1892). 

Pachygrapsus simplex Stinipson,Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag, 102| í85S). 

Pachygrapsus maurus ilellcr, Reise 
Freg. Novara, Crust., pag, 46(1868); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 199 (1889); Tlmlhvitz, Abh. Mus. 
Dresden, 3, pag. 41 (1891). 

Metopograpsus gracilis de Saussure, 
Meia. Soc. Phys. et d’ilist. Nat. Genève, 
v. XIV, png. 443, pl. II, fig. 15 e Crust. 
Nouv. dn Mexiqueet des Antilles, pag. 27, 
pl. II, fig. 15 (1858). 

Grapsus guadalupensis Desbonnes et 
Schramm. Crust. de la Guadeloupe, pag. 48 
(1867). 
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Sesarma benedicti Mary Eabbun J SOT. 


SESARMA AUGUSTIPES, Dana 1852, 


Sesarma recta Randall 1839. 


Sesauma miersi M. Rulhbmi 1807. 


. lPachggropsus fjracilis Sli mpson, Ano. 
Lyc. Nat. llist-, New York, v. x, pag. 113 
(1871); von Martens, Arcli. für Naturg, 
38 Jahrg. v. I, pag. 109 (1872); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 200 
(1880). 

Sesarma reata de Man noa Randall, 
in. Not. Leyden Mas. v. XIV, pag. 249, 
pl. 10, Ag. 4 ( 1892). 

Sesarma benedicti Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. Soe., Washington, v. XI «Abril» 
pag. 90 ( 1897 ). 

Sesarma chiragra Ortmann, Zool. 
Jahrb., System, v. X, «Julho» pag. 331 
( 1897). 

Sesarma augustipes Dana, U. S. Expl. 
Exp., Crust., pag. 353, pl. 22, fig. 7 ( 1852) 
Kingsley, Proc. ACad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 214 ( 1880); Mary Rathbun, Proc. 
Biolog. Soe., Washington, v. XI, pag. 91 
(1897). 

Sesarma americana Saussure, Mem. 
Soc. Phys. et llist. Nat., Genève, v. XIV, 
pag. 441 (1858), ibid., Crust. Nouv. du 
Mexí que et des AntiUes, pag. 25 ( 1858); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat Sei., Philad, 
pag. 213 ( 1880). 

Sesarma recta Randall Journ. Acad. 
Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 123 
( 1839); Kingsley,, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad., pag. 217 (1880); Mary Ralhbün, 
Proc. Biolog. Soc., Washington, v. XI, 
pag. 90 ( 1897 ) ; Ortmann, Zool Jahrb. 
System., v. X,pog. 331 ( 1897). 

Sesarma mülleri A. Mihie Edwards, 
Buli. Nouv. Arch. Mus. llist. Nat., Paris, 
v. V, pag.29 ( 1809 ); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 216 
( 1S80 ). 

Sesarma augustipes ? Miers, Proc. Zool. 
Soc., London, pag. 70 (1881). 

Sesarma stimpsoni Miers, Challenger 
Braehy., pag. 270 (1886) non S. stim¬ 
psoni, Miers, 1881. 
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SesArma rub ripes Mary Ratlibun 1807. 


Aratus písoni Milue Edwards 1817. 


CYCl.OGRAPSUS INTEGER M. Edwards 188 


Sesarma mi cr si Mary Rallibun, Proc. 
Bíolog. Soc., Washington, v. XI, pag. 91 
(1897:). 

Sesarma rubripes Mary llrdldum, Proc. 
Biolog. Soe., Washington, v. XI, pag. 90 
( 1397). 

Sesarma müllcri Miers anõn A. M. 
Edw.» Cludlenger Brachy., png. 270, 
I»l. XXI, flg. 3 { 1880 ). 

Arafa pinimn Ma regra ff. itisL Nat. 
Braz., pog. 1S5 (1648). 

Sesarma písoni Mllne Edwards, ilist. 
Nat. Crust, v. II, pag. 70, pl 19 figs. 4-0 
( 1837 ); Gibbcs, Proc. Amer Assoe., 
pog. 181 (1850); Giiórin, in: de La Sagra, 
Ilist. Cuba, Crust., pag. 22 ( 1857). 

Aratus pisoni Milue Edwards, Anu. 
Sei. Nat. (3 a ser.) v. XX, pag. 187 
(1853); Stimpson, Ann. Lyo. Nat. Iiist. 
New-York, v. VII, pag. 232(1802); 
Ileller, Bei se Novnra, Crust. pag. 60 
(1S5S v. Mar tens, Arcli- fiir Naturg 
35 Jahrg. v. I, pag. 12, pl. 1 flg, 4 
( 1869) e 38 Jahrg. v. I, pag. ui (1872); 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. 11, 
pag. 38 (1871-73); lüngsley, Proc. Acad. 
Nat. Set , Philnd., pag. 402 ( 1879) e 
pog. 218 1880 ; Ortmann. Zool. Jahrb. 
System, v. VII, pag. 727 (1894); W. 
Faxon, Mem. Mus. Comp. Zool. Cam- 
brklge, U. S. A. v. XVIII, pag. 235 
( 1895 ). 

Ct/clograpsus integer M. Edwards 
Ilist. Nat. Crust., v. II, pag. 79 (1837), 
Ann-. Sei. Nat. (3 ;i ser.) v. XX, pag. 193 
( 1853); Lucas,in: Costelnau, Exp. Ame- 
riquedu Sud, v, 111 pag. 10 (1857); Stim¬ 
pson, Ann. Lyc. Nat. Ilist. New-York, 
v. VII, pag. 05(1862); S. Smith, Trans, 
Conn. Acad., v. II, pag. 37 (1871-73); 
KIngsley, Proc. Acad. Nat. Sei, Philad., 
pag. 221 (18S0 ). 

Chasmagnathusgranulatus Dano, Proc 
Acad. Nat, Sei., Philad., pag. 251 ( 1851); 


CilASMAGN ATHUS GRANULATUS Dana 1851. 
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Plagusia depressa ( Fabrícius 1775), 


U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 364, pl. 23, 
fig. 6 (1852); Milne Echvards, Ann. 
Sei. Nat, (3“ ser.), v. XX, pag. 200 (1853); 
Kingsley, Proc. Acad. Nnt. Sei., Philad., 
pag. 222 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 605 (1899). 

Hei ice granulata Heller, Reise No- 
vara, Crust., pag. 61 (1868); von Mar- 
tens Arch. für Naturg., 35 Jahrg., v. I, 
pag. 11, pi. 1,.figs. 3 a e 3 b (1869); S. 
Smith, Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 37 
(1871-73); Ortmann, Zool. Jahrb. System, 
v. VII, pag. 728 ( 1894). 

Câncer depressas Fabrícius, Sysl. Ent,, 
pag. 406 (1775 ), Entom. System. Suppl., 
pag. 343 ( 1798). 

Câncer squamosus Iíerbst, Naturg. 
Krab. und Kreb., y. I, pag. 260, pj. 20, 
fig. 113 (1790). 

Plagusia depressa Say .íourn. Acad., 
Nat. Sei., Philad,, v. I pag. 100 (1815); 
Miers. Ann. Mag. Nat. Ilist. (5) I, pa¬ 
gina 149 (1878); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Scl., Philad., pag. 401 (1879); de Man, 
Not. Leyden Mus., v. V, pag. 168 (1883); 
Miers Ghallenger Brachy., pag. 272 
(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. 
Mus., Washington, v. XVI, pag. 538 
( 1893-94). 

Plagusia Sayi De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 16 (18í4); M. 
Edwards Ann. Lye. Sei. Nat. (3.« 
ser.), v. XX, pag. 179 (1853); SUmpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII, 
pag. 64 ( 1862). 

Plagusia squamosa Latreille, Ency- 
clop., v. X, pag. 145 ( 1825); Dana, 
U. S. Expl. Exp., Crust., pag. 368 
(1852). 

Plagusia gracilis de Saussure, Mem. 
Soc. Phys. et Ilist. Nat., Genèvc v. 
XIV, pag. 449 et Crust. Nouv. du Mc- 
xique et des Antilies, pag. 33 ( 1858). 
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FSEUDOTHELPHUSINJE: 


Pseudothelphusa ag as si zi Mary Rath- 
bun 1898-1899. 


Pseadothelphusa agassiri Mory Ralli- 
btin, Ppoc. U. S. Nat. Mus., v. XXI. pag. 
519 {1899). 


TRICHODACTYLINZE : 


Trichodactylus crassus A. M. Edwards Trichodactylus crassas A. Milne 

Edwa rds, An n. Soc. Entom., France (4) v. 
IX, pag. 172 (1869); Ortmann, Zool. 
Jalirb., System., v. X, pag. 325 (1897). 
Trichodactylus fluviatilis LaLrcillc Trichodactghis jluoiatilis Latreille, 

Encyclop. Method., Entom., v. X, pag. 
705 ( 1825); Lucas, in Castelnau, Voyag. 
ílans 1 'Ame ri que du Sud, pag. 8(1857); 
Ortmarm, Zool. Jabrb. System v. X, pag. 
325 (1897); Nobili, BoIi/mus. Zool. et 
Anat.Comp., Torino, v. XIV, n. 355, pag.2 
(1899). 

Trichodactylus quadrai tis Milne 
Edwards, Hist. Nat. Crust., v. II, pag. 16 
(1837), Atl, Règn. Aiiim., Cuvier, Crust., 
pl. 15, flg. 2, Ann. Sei. Nat. (3 a ser.), v. 
XX, Zool., pag. 214 (1853); Heller, Crust. 
Novara, pag. 35 (1868 ); von Marteus 
Arch. lur Naturg. 35 Jahrg., v. I, pag. 2 
(1869); A. M. Edwards, Ann. Soc. En¬ 
tom., Franee (4), v. ix, pag. 171 (1869); 
Cunntngham, Trans. Linn. Soc., London, 
v. XXVII, pag. 492 (1871); S. Smith 
Trans. Comi. AeacL, v. II, pag. 36 (1871- 
1873); E. Goldi, Arch. für Naturg., v. LU, 
pag. 25, pl. 2 fig. 2 (1886). 

Trichodactylus punctatus Eydoux et 
Souleyet, Voyag. Bonite, Zool. v. I, pog. 
237, pl. 3, figs. 1 e 2 (1811); Dana, U. S. 
Expl. Exp., Crust., pag. 294 {1852); S. 
Smith, Trans. Conn. Acad., v. li, pag. 36 
(1871-73). 

Uca cunninghami Bate, Ann. and Mag. 
Nat. Hist. (4) V. I, pag. 447, pl. 21, 
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Triciiodactylus dentatus M, Edwards 
1853. 


Triciiodactylus panoplus ( von Mar tens 
1869). 


Triciiodactylus petropolltanus ( E. 

UüUIi 1883). 


SYLvrocAiiciNus DE vii.lei Milne Edw¬ 
ards 1S53. 


íiff. 3 (18G8);S. SmUh, Trans. Conn. 
Acad. v. II pag. 36 ( 1871-73 ), 

Triciiodactylus cunnlnghami A. M. 
Edwards, Ann. Soc. Entom. France (4| 
V. IX pag. 172 ( 1869); E. Gõldi, Ardi. 
für Naturg, v. LU, pug. 49, pl. 2 íig. l 
( Í8SG ) . 

Trichodaciyiuts sp. Fritz MÜUer Ardí. 
Mus. Nacion. do Rio de Janeiro, v. VIII, 
pag. 125, pl. 5e6 (1892). 

Triciiodactylus dentatus M. Edwards 
Ann. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX Zool. pag. 2i4 
(1853), Arch. Mus. líist. Nat. Paris, v. 
VII, pag. 182, pl. 15, íig. 1 ( 1855 ); Lucas 
in: CastoIiJíui, Voyag. da ms FAmcrique 
du Sud, pag. 8 ( 4897 ) ; A. M. Edwards, 
Ann. Soc. Entom., France (4), v. IX, 
pag. 173 ( 1869); Ortmann, Zool. Jalirh , 
System., v. X pag. 326 {1897 ). 

Sylviocarcinus panoplus von Martens, 
Arch. für Naturg. 35 Juhrg. v. I, pag. 3, 
pl 1 íig. 1 ( 1889). 

Ditocarcimis armalus A. Milne Ed¬ 
wards, Anu. Soc. Entom. do France (4 ) 
v. IX, pag. 177 ( 1869). 

Dilocarcinus panoplus Ortmann, Zool. 
Jahrb., System., v. VII pag. 492 ( 1893 ). 

Orüiosloma panoplus Ortmann, Zool. 
Jahrb., System, v. X pag. 327 ( 1897 ). 

Trídiodactylus borellionus Nohil i, Boll. 
Mus. Zool. ed Anotom. Comp., Torino, 
v. XI n. 222 pag. 2( 1896 ), n. 355, pag. 
3, v. MV ( 1899), Ann. Mus. Stor. Nat., 
Gênova ( 2" sor. ), v. XIX (XXXIX), pag. 
12 ( 1898). 

Syloiocetrcinus petropolltanus E.GÕldi, 
Arch. für Naturg. v. LU, pag. 33, pl. 3 
figs. 18-23 ( 1886). 

Dilocarcinus petropolltanus Nohilí, 
Boll. Mus. Zool. ed Anotom. Comp., 
Torino, v. XIV, n. 355, pag. 2 ( 1899). 

Syliiocarcinusdeoülci Milne Edwards, 
Anu. Sei. Nat. ( 3 ) v. XX, Zool. pag. 
215 (1853), Arch. Mus. Ilist. Nat-, 
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Dilocarcinus 


Dilocarcinus 

1853. 


Dilocarcinus 

1790). 


Paris, v. VII, png. 176, pl. 14 fig. 1 
( 1S55); Lucas, in; Casteluau, Voyog. 
duns 1’Amerique dti Snd, Entom., pag. 6, 
pl. 2 lig. 1 (1857 ); A. Milne Edwards, 
Ann. Soc. Entom., France (4), v. IX 
pag. 174 ( 1839 ); 8. Smitii, Trans. Conn. 
Acad. v. II, pag. 36 (1871-73). 

Orthostoma deoillei Ortmaim, Zool. 
•FahrbSystem., v. X pog. 328(1897). 
dentatus ( Randall 1839). Orthostoma dentatum, Etandall, Joutn. 

Acad. Nat. Sei., Philad., v. VIII, pag. 122 
(1839); Ortmann, ZooL Jahrb., System., 
v. X pag. 327 ( 1897 ). 

Dilocarcinus multhlcntatus vou Mar- 
tens, Arch. t'iir XaUirg. 35 Jahrg. v. I 
pog. 5, pl. 1 fig. 2 ( 1869 ). 

spinieer Milne Edwards Dilocarcinus sjunifer Milne Edwards, 

Ann, Sei. Nat. ( 3) v. XX, Zool., pag. 
215 ( 1853 ), Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, 
v. VII, pag. 178, pl. 14 fig. 3 ( 1855 ) ; A. 
Milne Edwards, Ann. Soc. Entom., de 
France ( 4 ), v. IX, pag. 176 (1869 ). 

Orthostoma spiniferum Orlmann, Zool. 
Jahrb., System., v. X, pag. 327 (1897 ). 
septemdentatus (Iierbst Ijüocorci/tus castèlnãui Milne Edw¬ 
ards, Ann. Sei. Nat. (3), v. XX, Zool., 
pag. 216 (1853), Arch. Mus. Hist. Nat., 
Paris, v. VII, pag. 182, pl. 14, fig. 5 (1855); 
Lucas, in. Castenau, Voyag. dans 1’Ame¬ 
rique chi Snd, Entom., pag. 8, pl. 2, 
fig. 4 (1S57); A. Milne Edwards. Ann. 
Soc. Entom., France (4),v. IX, pag. 176 
(1869); S. Smith, Trans. Conn. Acad., 
v. II, pog. 36 (1871-73). 

Câncer septemdentaius Berbst Naturg. 
der Krabben und Krebse, v. I, pog. 155 
( 1793). 

Dilocarcinus septemdenlátus Gerstic- 
cker, Arch. für Naturg., 22 .labrg, v. I, 
pag- 148(1856); E. GÕIdi, Arch, für 
Naturg., v. UI, pag. 28, pl. 2, figs. 3-5, 
6-17 juv. (1886); Nobili. Boll. Mus. Zool. 
ed Ànat. Cgmp. Torino, n. 222, v. XI, 
pag. 1 (1896). 
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Orthosma septemdentatum Ortmann, 
Zool. Jahrb. System., v. X, pag. 327 
{1897) ; Nobtli, Ann. Mus. Stor. Nat., Gê¬ 
nova, ser. 2, v. XIX (XXXIX), pag. 9 
{■1898). 

G-ECARCENTDaE : 


Gecarcinus i.agostoma Milne Edwards 
1837. 


Gecarcoidea lalandei Milne Edwards 
1837. 


Cardisoma güanhumi La Irei lie 1825. 


Gecarcinus lagostonia Milne Edwards, 
Htst. Nat., Crust., v. II, pag. 27 (1837); 
Ann. Scí. Nat. (3* ser. ), v. XX, Zool., 
pag. 203 (1853); Miers, Challenger Bra- 
chy., pag. 218 « pro part. », pl. 18, fig 2 
( 1886); Ortmann, Decap. and Schizopod. 
Plankton Exp., pag. 58 (1893); Benedtet, 
Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 537 
(1893); Ortmann, Zool. Jahrb., System., 
v. X, pag. 337 (1897). 

Gecarcinus ruricola Drew, Proc. Zool. 
Soc., London, pag. 464 (1876). 

Gecarcoidea Lalandei Milne Edwards. 
Ilist. Nat. Crust. vol. II, pag. 25 (1837 ); 
Ortmann, Zool. Jahrb, System, vol. VII, 
pag. 738 (1894). 

Pelocarcinus Lalandei Milne Edwards, 
Ann. Sei. Nat. (3 a ser.) v. XX, Zool. 
pag. 203 ( 1853), Arch. Mus. Ilist. 
Nat., Paris, v. VII, pag. 183, pl. 15 
flg. 2 (1854-55). 

Hyleeocarcinus humei Wood-Mason, 
Journ. Asiat. Soc., Bengal., v. XLII, 
2, pag. 260, pl. 15 (1873). 

Limnocarcinua intermedias de Man, 
Not. Leyden Mus , v. I, pag. 65 (1879). 

Pelocarcinus marchei A. M. Edw. 
» cailloti » » » 

Nouv. Arch. Mus., Paris, v. II. pag. 173 j 
pl. 12 ( 1890). 

Guanhumi Marcgrave Ilist. Nat. Braz., 
pag. 185 (1648). 

Cangrejo terrestre Parra. Descrip. 
diff. piez. Ilist. Nat. pl. LVII (1787). 

Cardisoma guanhumi Latreilie, En- 
cyclop. Method. v. X, pag. 685 (1825 6 
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Müne Edwanfe, Hist. Nat. Crust. v, II, 
png. 24 (1837), R6gn. Anim., Cuvier, 
3« ed, Crust. pi. 20, fig. 1, Ann. Sei. 
Nat. {3a ser.) v. XX. Zool. pag. 204, 
pl. 9 íig. 1 (1853); Gibbes, Proc. 

Amer. Assoe, pag. 179 (1850); Guérin, 
in: de La Sagra Ilist. Cuba, Crust, 
png. XIX (1857); Stimpson, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Piiilad-, pag. 100 
(1858), Saussure, Crust. Nouv. du Me- 
xique et des Antllles, pag. 21 ( 1858); 
S. Sm Uh, Trans. Comi. Acad. v. II 
pags. 36 e 143, pl. 5 fig. 3 (1871-73); 
Martens, Arch. für Naturg., 38 Jabrg. 
v. I. pag. 100 (1872); Ortmann, Zool. 
Jahrb., System, v. VII, pag. 735 (1894). 

C ardi soma cordata de Haan, Fauna 
Japonica, Crust, pag. 27 ( 1835) «non 
Câncer cordatus L.» 

Ocypoda ruricola Freminville, Aun. Sei. 
Nat. ( 2* ser.) v. III, Zool. pag. 217 (1835) 
«non Câncer ruricola L.» 

Ocypoda gigantea Freminville, loc, cit. 
pag. 221 (1835). 

Cardisoma armatmi Ilerklots, Addit. 
Faun, Carc. Afric. Occ., pag. 7 (1851) 
«juv.» 

Carâiso/naguadratnmSmxíiSure, Crust. 
Nouv. du Mexique e des Antilles, pag. 22, 
pl. 2. íig. 13 (1858) «juv.»; S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II pags. 16 e 143 
pl. v tig. 4 (1871-73); v. Martens, Arch, 
i'ür Naturg. 38 .íahrg. v. I, pag. 100 
(1872). 

Cardisoma diurnunt GUI, Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, VII, pag. 42(1862). 

Cardisoma crassum S. Smith. Trans. 
Conn. Acad: v. II, pag. 14-i (1871-73). 
Oedipleura cordata (Linneeus 1767). üca una Marcgrave, Hist. Nat. Brax., 

pag. 184 (1648). 

Câncer hirsutas americanas Seba, 
Rerum. Nat., pag. 51, pl. 20 fig. 4 (1758). 

Câncer cordatus Linneeus, System. 
Natur. ed. 13, v. I, pag. 1039 (1767), 


p 
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Amoenit. Acnd., ed. 2, v. VI, pag. 414 
(1789); Herlist, Naturg.. Krabben and 
Krebse, v. I, png. 131, pl. 6, fig. ;}8 (1790); 
Fabricius, Enlom. System., v. II, pag. 439 
{ 1793). 

Canrer una Linmeus, System. Natup. 
ed. 13, v. I, pag. 1011 (1767); Ilerbst, 
Naturg. Krabben imd Krebse, v. I, pag. 
128 (1790). 

Ocypodc cordata Latreille, Ilist. Nnt. 
Crust. Insect., v. VI, pag. 37, pl. 46, bg. 3 
(1803). 

Ocypodc fossor Latreille, loc. cit., 
pag. 38. 

Ocypode uca Latreille, Geri. Grust. et 
Insect., pag. 31 (1808). 

Gecarcinus uca Lamarck, Ilist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V, pag. 251 (1818). 

Gecarcinus fossar Desmaresl, Çonsid. 
Crust., pag. 114 (1825). 

Uca una Latreille, Nouv. Dict. rí 'Ilist. 
Nat., Crust., 35, pag- 98(1819); En- 
cyclop. Melliod., Entom., v. X, pag. 685 
(1825); Guôrln, Icon. Règn. Anim., Crust., 
pl. 5, fig. 3 (1829-44); Milne Edwards, Ilist. 
Nat. Crust., v. II, pag. 22 (1837), Alias 
Règn. Anim., Cuvier, Crust., pl. 19, fig. 
2 (sem data); Milne Edw. Anu. Sei. 
Nat. (3" ser.,) v. XX, ZooL, pag. 206, 
pl. 10, fig. 2 ( 1853); Gerslmcker, Arcb. 
für Naturg- 22 Johrg, v. I, pag. 143 ( 1856); 
v. Martcns, Arcb. fur Naturg. 35, .Talirg. 
v. I, pag. 12 (1869), ibid. loc. cit. 38 
Jabrg., v, I pag. 102 (1872); Ortmann, 
Zool. Jahrb., System, v, vii, pag. 733 
(1894). 

Uca uca Latreille, Règn. Anim., Cuvier 
2 ed. v. 4 pag. 49 (1829); Guérin, Dict. 
Cias. dMtisL. Nat., v. XVI, pag. 454 (1830). 

Uca Urais Milne Edwards, Ilist. Nat. 
Crust., v. II, pag. 22 (1837); Dana, U. 
S. Expl. Exp., Crust., pag. 375 (1832); 
Milne Edwards, Ann. Sei. Nat. (3 C ser.) 
v. XX, Zool., pag. 20G ( 1853). 
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Uca cordata S. Smith, Trans. Conn. 
Acad., v. II, pag. 13 (1871-73). 

Oediplcura cordata Ortmnnn, Zool. 
.Tahbr., System, v. X, pag. 336 (1897). 


OCYPODIDiE: 


Uca stenodactylà Milne Edwards et 

Lucas (1843) 

1 


var. gibbosa (S. Smith 1869). 


Uca maracoani (Latreilíe 1803) 


Gelasimus stenodactylus M. Edwards 
et Lucas, in: d’Orbiguy Voyog. Amer. 
Merid , Crust., pag. 26, pl. 11, flg. 2 (1843); 
Ortmann, Zuol. Jahrb., System., v. X 
pag. 356(1897) «pars». 

Gelasimus gibbosus S. Smith, Trans. 
Conu. Acad. v. II, pag. 140, pl. 2, flg. 11, 
pl. 4, flg. 8, 1869 (1871-1873 ); Lockinglon, 
Proc. Califórnia Acad. Sei. v. VII, pag. 150 
( 1877); Streets, Buli. U. S. Nat. Mus., 
"V. VII, pag. 113 (1877). 

Ucdgibbosa Nobtli, Boll. Mus. Zool. 
ed A na tom. Comp., TorLno, v. XIV, n. 355, 
pag. 5 (1899). 

Maracoani Marcgrave, Hist. Nat. Bra- 
zilise, pag. 184 (1648). 

Octjpoda maracoani Latreilíe, Hist. 
Nat. Crust. et Inscet. v. VI, pag. 46, 
(1813). 

Gelasimus maracoani Latreilíe, Dict. 
Hist- Nat. v. XII, pag. 519 (1817); Des- 
maresl, Consid. Crust. pag. 123 (1825) 
«pars. »; Milne Edwards, Hist. Nat. Crust., 
v. II, pag. 51 (1837), Ann. Sei. Nat. 
(3 e ser, ) v. XVIII, Zool., pag. 144 pl. III, 
flg. 1 (1852); Dana, U. S. Expl. Exped., 
Crust., pag. 318 (1852); White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 35 (1847 ) ;S. SmiLb, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pags. 35 e 123 
(1871-1873); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Scl-, Philad. pag. 136(1880). 

Gonoplax maracoani Lamarck Hist. 
Aním. sans vert., v. V, pag. 254 (1818). 

Gelasimus armatus S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pag. 123, pl. II, flg. 5, 
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pl. IH Hg. 4(1871-1873), Repert. Peabody 
Acad. Sei., v. UI, pag. 91 { 1871). 

1801). Câncer cocator Herbst, Naturg. der 

Krabb. und Krebse, v. IV, pag. 1, pl. 59, 
íig. 1 (1801). 

Gelasimus cocans Milue Edwards, Hist. 

Nat. Crust. v. II, pag. 5Í (1837), Atlas, 
Règn. Anini., Cu vier, pl. 18, fig. t (sem 
data); Gould, Iuvert. MassacM, pag. 325 
(1841), «pr. part. »; De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 14, pl. 0, fig. 10 var. 
a (1844). 

Gelasimus palustris Milue Edwards, 
Anil, Sei. Nat. ( 3 C ser.) v. XVIII, Zool., 
pag. 14S, pl. 4, ftg. 13 (1852); Slimpson, 
Anu. Lyc. Nat. Hist, New-York v. VII, 
pag. G2(1SG2); 8. Smilli, Trons. Conn. 
Acad. v. II pag. 127 (1871-1873). 

Gelasimus pugilator Lcconle, Proc. 
Acad Nat. Sei., Pliilad. pag. 403(1855). 

Gelasimus sp. Saussure, Mem. Soc. * 
Phys. et cMIist. Nat., Genève, v. XIV, 2, 
pag. 24(1858). 

Gelasimus brevéfrons Stimpson, Aun. 

Lyc. Nat. Hist. New-York v. VII, pag. 229 
(í8G2);S. Smitli, Trans. Conn. Acad. v. 

II pag. 131 (1871-1873). 

Gelasimus voeaicr von Martens Ar- 
ch. fiir Naturg. 35 .lahrg. v. I, pag. 6 
(1869), ibid. 38 Johrg. v. I, pag. 104 
(1872); Kingsley Proc. Acad. Nat. Sei., 
Pliilad. pag. 147, pl. X, flg. 20 (1880); 
Orlmann, Zool. Jahrb., System, v. VII 
pag. 457 (1894), ibid. v. X, pag. 352 (1897). 

Gelasimus pugnax S. Smlth, Trans. 
Com. Acad. v. II, pag. 131, pl. 2 fig. 1, 
pl. 4 fig. 2 (1871-73), Rep. U. S. Fisll. 
Com., pag. 545 ( 1873 ); Benedict, .íolm 
ilopkins, Univ. Circul., v. XI, n. 97, pa¬ 
gina 77 (1892). 

Gelasimus fiapax S. Smith, loc. cit., 
pag. 134, pl, 2 íig. 2, pl. 4 fig. 3. 

Gelasimus mardax ibid. Ioc. cit., 
pag. 135, pl. 2 fig. 3, pl. 4 fig. -4. 
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Ocypoda arenaria (Catesby) 1771. 


Griasinms ojflnis Slreeís, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philocl. pag. 131 (1872). 

Getàsimus crenulatjus Lockington, 
Proc. Califórnia Acad. Scí. v. VJI, pa¬ 
gina 143 (1877), 

Câncer arena rias Catesby Hist. Caro- 
lüia Florida and Balia ma Islands v. II, 
pag. 35 (1171). 

Oajpoda quadrala Lulreille, Ilist. 
Nat. Crust. et Inseet. v. VI, pag. 49 
(1803); Bosc, Ilist. Nat. Crust. 2 ;1 ed., 
v. I, pog. 247 (1828). 

Oajpoda arenaria Say, Journ. Acad. 
Nat. Sei., Pliilad. v. I, pag. 00 (18l7J; 
M. Edwards, Ilist. Nat. Crust. v. II, pag. 
44* pl. 10, figs. 13-14 ( 1837); De Kay; 
New-York Fauna, Crust., pag. 13 ( 1844). 
Gibbes, Proc. Amer. Assoe. v. III, pag. 
180 (1850) ; Mittie Edwards, Anu. Sei; 
Nat. (3 U sér.) v. XVIII, Zool., pag. 143 
( 1852); Gerstaecker, Ardi. fíir Naturg. 
22 Johrg. v. I, pag. 130 (1856); Guérin, 
in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust., 
pag. 7 (1857 ); v. Mor tens, Arcli. für 
Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 103 ( 1872); 
S. Smilh, U. S. Fisb, Comm. pag. 545, 
1871-72 (1875); Kiugsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei-, Pliilad. pag. 322 (1878), ibid. 
Ioc. cil. pag. 184(1880), de Man, Not. 
Leyden Mus. v. 3, pag. 248 (1881); 
Miers, Anu. and Mag. Nat. Ilist. {5) 
v. 10, pag. 384, pl. 17, !ig. 7 (1882), 
Miers, Cliallenger Bracliy., pag. 240 
(188G); 1 ves, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Pliilad., pags. 170 e 190 (1891); Orlmorm, 
Zool. Jalirb., System., v. VII, pag. 765, 
pi. 23, ilg. 17 (1894), ibid. op. cit. v. X, 
Syst. pog. 362 (1897), Mary Rathbun, 
Proe. U. S. Nat. Mus., Washington, 
v. XXI, pog. 603 (1899). 

Oajpoda albicans Latreilie, Encyciop. 
Method., Entom., v. X, pi, 285 fig.l( 1825). 

Oajpoda rhombea Milne Edwards, Hist 
Nat. Crust. v. II, pag. 46 ( 1837); Gibbes, 
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Proc. Amer. Assoe. v. III, pag. 180, (1850); 
MÜne Edwards, Ann. Sei. Not. (3 c ser.); 
v. XVIII,Zool. pag. 143 ( 1852); Dana U. 
S. Expl. Exp., Crust. pag. 322, pi. 19, 
fig. 8 (1852); Ileller, Crust. Novara, 
pag. 42(1868); S. Smilli, Trens. Conn. 
Acad. v. II, pag. 135 (1871-73); Cun- 
ningham, Trans. Linn. Soc., London, 
v. XXVII, pag. 493 (1871); Streets, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad,, pag. 240 (1872). 
Geryon quinquedens S. Smitli 1879. fíeryon guinquedens S. Smith, Trans. 

Conn. Acad. v. V, pag. 35, IX figs. 1, 1 a, 
1 b, 2 (1879), Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat.*Mus., Washington, v. XXI, pa¬ 
gina 602 ( 1899). 

CuAsMOCARCiNUS TYPicus Mary Rathbun Chasmocarcinus typicus Mary Ra- 

thbun, Buli. Lab. Nat. Ilist. State Uni- 
vers., Iowa, v. IV, pag. 285, pl. VII íigs. 
3-5(189S), Proc. U. S. Nat. Mus., Was¬ 
hington v. XXI, pag. 602(1899). 

GONOPLACED^E: 


Eucratopses cr assim anus (Dana 1852). 

Bateiyplax typmlus A. M. Edw. ISSO. 

var. ocuufrons Mters 1886. 


Eucrate craastmanus Dana, U. S. 
Expl. Exp,, Crust., pag. 311, pi. 19, fi¬ 
guras 2 a—d (1852 ). 

Eucratopsis crassimanns S, Smith, 
Trans.Conn. Acad. v.II, pag.35 (1871-73); 
Ives, Proc. Acad. Nat. Scl., Philad. pa¬ 
gina 179 (1891). 

Bathyplax typhlus A. M. Edwards, 
Buli. Mus. Comp, Zool. v, VIII, n . 1, pa¬ 
gina 16 (1880 ). 

var.’ oculifrons Miers, Challenger 
Brachy., png. 230, pl. XX, fig. 3 ( 1886). 


CYCL0MET0PA 


PORTUNIDjE : 

Calunectessae idus Mary Rathbun 1895. Lupa hastaia Say, Journ. Acad. Nat. 

Scí. Philad., I, pags. 65-443 (1817), «non 
LJiastata Desmarest, « Milne Edwards». 




ARCHIVOS Da MUSEU NACIONAL 


117 




Lupa diacantha De Kay, New-York 
Fauna, Crust., pag. 10, pl. III fig. 3 
(1814). 

Callinectes hnstatus Ordway, Boston, 
Jòurn. Nat. Hist. v. VII png. 563 (1863); 

, S. Smilh, Rep. U. S. Comm. Fish and 

Fisher., pag. 548,[1871-72 ( 1874); A. M. 
Edwards, Crust. Reg. Mex. pag. 224 
(1879)—var. doC. diacanthus. 

Callinectes sapidus Mary Rathbun, 
) ■ Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII pag. 352, 

pis. XII, XXIV flg. 1, XXV flg. 1, XXVI 
flg. 1 eXXVIl íig. 1 (1895). 

var. ACUTIDENS ( Mary Rathbun 1895 ). Callinectes sapidus acutidens Mary 

Rallibun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVIII, 
pag. 354, pis. XIII, XXIV flg. 2 ( 1895 ). 

Callinectes ornatus Ordway 1863. Callinectes nrnatus Ordway, Boston, 

jòurn. Nat. Hist. v. VII pag. 571 (1863 ); 
S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. IIpag. 
8 ( 1871-73) ; A. Milne Edwards, Crust. 
Reg. Mextque, pag. 225 (1879) — var.: do 
C. diacanthus ; Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., v. XVIII pag. 356, pis. XV., 

XXIV flg. 3, XXV flg. 2, XXVI flg. 2, 
XXVII flg. 2 ( 1895), ibld., oper. cit., 
v., XXI, pag. 596 ( 1899). 

Callinectes danai S. Smith 1869. Lupa diacantha Dana, U. S. Expl. 

Exp., Crust., pag. 272, pl. XVI flg. 7 
( 1852) non L. diacantha Milne Ed¬ 
wards. 

Callinectes diacanthus Ordway, Bos- 
tou Jòurn. Nat. Ilist. v. VII pag. 575 
( 1863 ) ; A. Milne Edwards, Crust. Reg. 
Mexique, pag. 226 (1879 ) — var.: do C. 
diacanthus. 

Callinectes dance S. Smith, Trans. 
Conn. Acad. v. II pag. 7 1869 (1871-73 ); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
V. XVIII pag. 357, pis XVI, XXIV flg. 4, 

XXV flg. 3, XXVI flg. 3, XXVII flg. 3 
(1875 ); Nobili, Boli. Mus. Zoo), ed Anat, 
Comp. Torino, n. 280 pag. 2 ( 1897); Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. XXI, 
pag. 596 ( 1890 ). 

» 
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Callinectes MARGINATUS ( 
wards 1861 ). 


Callinectes exasperatus 
CKER 1856). 


Callinectes bocourti A. 
1879. 


A. M. Ed- Neptunus marginatus A. Mllne Ed- 
wards, Arch, Mus. Ilist. Nat. Paris, v X. 
pog. 318, pl. X\X fig. 2 { 1861 ). 

Callinectes larcatus Ordwoy, Boston 
Journ. Nat. Ilist., v. VII, pog. 573 
( 1863 ); S. Smith, Trans. Conn. Acad. 
v. II, pog. 9, 1869(1871-1873 ); A. Milne 
Ed wards, Cmst. Reg. Méxique, pag. 
225 (1879 ) var.: do C. diacanthus; Re- 
nedict, Proc. U. S. Nat, Mus., v. XVI, 
pog. 537 (1893 ) « vm\: africanas ? »; 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat, Mus, 
V. XVIII, pug. 358, pis. XVII, XXIV 
fig. 5, XXV fig. 4, XXVI f]g. 4, XXVII 
fig. 4 ( 1895 ). 

Callinectes margina (us Mary Ra- 
Llibiui, Proc. Bíolog. Soc., Washington, 
v. XI, pag. 1-19 ( 1897 ). 

( GERST.E- Lupa exasperai a Gershccker, Arch. 

f. Naturg. 22 Jalirg., v. I, pag. 129 
( 1856). 

Callinectes tumidus Ordway, Boston 
Journ, Nat. Ilist,, v. VII, pog. 57-í 
(1863); A. Milne Ed wards, Crust. Reg. 
Méxique, pog. 226 (1879 )—var.: do C. 
diacanthus', Mary Rathbun, Proc. U. 
S. Nat. Mus., v. XVIII, pag. 359, pis. 
XVIII, XXIV fig. 6, XXV fig. 5, XXVI 
fig. 5, XXVII fig. 5 ( 1895 ). 

Callinectes exasperatus Mary Rath- 
bun, Proc. Biolog. Soc., Washington, v. 
XI, pogs. 149 e 150 ( 1897 ). 

. Edwards Callinectes bocourti A. Milne Ed- 
wards, Crust. Rcg. Méxique, pog. 226 
(1879), var.: do C. diacanthus', Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., v. 
XVIII pag. 360, pis. XIX, XXIV fig, 7, 
XXV fig. 6, XXVI fig. G, XXVII fig. 6 
(1895) ibid., Proc. Biolog. Soc., Wa¬ 
shington, v. XI, pog. 151 ( 1897). 

t Callinectes cayeimensis A, M. Ed¬ 
wards, loc. cit., pag. 226 — var. : do 
C. diacanthus. 

? Callinectes africanas A. Milne Ed- 
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NEPTUNUS CIUBRARIUS (LAMAUCK 1818 ). 


Neptunus pudicus { GersUccker 1856). 


Aciielous spinimanus ( Latreilie 1825). 


wards, loc. cit., pag. 220— vor.: do 
C. diacanthus. 

Portwms cribrarius Lamarck, Hist, 
NaL Anim. sans Vert., v. V, pag. 259 
(1818). 

Lupa cribaria Müne Ewards, Ilist. 
Nat. Crust., v. I, pag. 452, pl. 17, 
íigs. 1-4 (1831); Gibbes, Proc. Ainer. 
Assoe, for Advanc. of Sei. pag. 178 
( 1850); Lucas, in: Casteluau, Voyage 
dans 1’Amer. du Sud, Cmst. pag. 4 
( 1857); vou Martens, Arch. fiir Na- 
turg,, 38 Jahrg, v. I, pag. 93 (1872 ). 

Lupa macula ta Say, Jouru. Acad. 
Nat. Sei., Piiilad. v. I pag. 445 ( 1817); 
De Kay, New-York Fauna, Crust,, pog. 
11 (1844). 

Arenants cribrarius Dana, U. S. 
Expi. Exp., Crust., pag. 299, pl. XVIII, 
fig. 2 (1852); S. SniiLli Trans. Gonn. 
Acad., v. II, pag. 35, 1869 (1871-1873 ), 
Report Penbody Acad. Sei., pag. 91 
(1871); Coues, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Piiilad., pog. 120 (1872); Kingsley, 
Proc. Acad. Nat, Sei., Piiilad., pag. 320 
( 1878); Mary llathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 
598 ( 1899 ). 

Neptunus cribrarius A. Milne Ed- 
wards, Arch. Mus. Hist. Nat., Paris, 
v. X, pag. 324 ( 1861); Crust. Miss. 
Sei. ou Méxique, pag. 211 (4881); lves, 
Proc. Acad. Nat. Sei., Piiilad., pag. 
190 (1891) ; Ortmann, Zool. Jalirii., v. 
VII, Syst., pag. 76 (1893). 

Lupa pudica Gerslcccker, Arch. íür 
Naturg. 22 Jahrg. v. í, pog, 130 
( 1856). 

Neptunus ? pudica Miers Cbolienger 
Braciiy., pag. 172 (1886). 

Porturms pclagicus Latreilie, [Gencra 
Crust. et Inseet. v. í pag. 26 (1807 ). 

portunas spinimanus Latreilie, Ency* 
elop, Melhod, v. X pag. 188 (1825). 
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Acheloüs sebai ( Milue Edw. Í334). 


Achelons ordwayi Stimpson 1860. 


Lupa spinimana Desmarest, Consid. 
Crust. pag. 98 (1825); Milne Edwards, 
Ilist. Nat. Crust. v. I pag. 452 ( 1834); 
Gibbes, Proc. Amer. Assoe. pag. 17S 
( 1850) ; Dana U. S. Expl. Exp., Crust., 
pag. 273 ( 1852 ); Lucas, in: Casteluau, 
Voyag. dans l’Amerique*du Sud, Crust. 
pag. 4 (1857); Stimpson, Amer. Lyc. 
Nat. Htist., New-York, v. VII pag. 57 
(1862). 

Achelons spinimariua de llaan, Fauna 
Japonica, pag. 8 ( 1833) ; White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 28 ( 1847); Stimp- 
son, loc. cit. pag. 221 (1862); A. Milne 
Edwards, Arch. Mus. Hist. Nat., Taris, 
v. X pag- 341, pl. 32 fig. 1 (1861); 
lleller, Crust. Novara, pag. 27 (1868); 
Stimpson, Buli. Mus. Comp. Zool. pag. 
150 (1870); von Martens, Arcli. fiir 
Naturg. 38 Jalirg. V. I pag. 93 ( 1872 ); 
S. Smith Trans. Comi. Acad. v. II 
pag. 9 (1871-73 ); Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Pliüad., pag. 320 ( 1878 ) ; ibid. 
loc. cit. pag. 398 (1879); A. M. Ed¬ 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 230, pl. 39 fig. 2 (1881); Ives, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad., pag .192 ( 1891); 
Ürtmann, Zool. Jobrb., System, v. VH 
pag. 72 ( 1893). 

Câncer marinus scutiformis Sebo, 
Rer. Nat. Thes. v. III pl. XX fig. 9 
(1758 ). 

Lupa sebai Milne Edwards, Ilist. Nat. 
Crust., v. I pag. 455 ( 1834); Lucas, 
in: Casteluau, Voyag. dans 1’Amerique 
du Sud, Crust., pag. 5 (1857). 

Neptmus sebcc A. Milne Edwards, 
Arcb. Mus. Hist. Nat., Paris, v. X pag. 
329, pl. XXVIII fig. 2 (1861 ). 

Kc! idoas sebcc S. Smith, Trans. Conn. 
Acad., v. H pag. 34 (1871-73). 

Acheloüs ordwapi Stimpson, Ann. 
Lyc. Nat. Ilist., New-York pag. 224, 
1860 (1862) ; A. Milne Edwards, Arcli. 
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Acmelous spinicarpus Slimpson 1870. 


Cronius ruber (Lamarck ISIS). 


Cronius bispinosus Miers 1886. 

4033 


Mus. Hist. Nat., Parts, v. X, aridenda 
( 1861) ; S. Sim Uh, Traos. Conn. AcacT., 
v. II pag. 9 ( 1871-73). 

Portunus ( Achelous) ordicayi Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus., XXI 
pag. Õ95 (1399 ). 

Achelous spinicarpus Stimpson, Buli. 
Mus. Conip. Zool. v. II n. 2 pag. 148 
(1870). 

Neptuhus (Hei[Mus ) spinicarpus A. 
M. Edwnrds, Crust. Miss. Sei. au Me- 
xique, pag. 221, pl- XL dg. 1 (1879); 
Miers, Challenger Brachy. pag. 182 
( 1886). 

Ciri apoa Marcgrave, I-Iist. rerum nat. 
Brazilia pag. 183 (1648). 

Portunus ruber I.arnarck, Hist. Anim. 
sans Vert. v. V, pag. 263 (1818). 

Lupa rubra Milne Edwards Ilist. Nat* 
Crust. V. I. pag. 454 (1434) Gibbes, 
Proc. Amer. Assoe. pag. 178 (1850); 
Lucas, in: Castelnau, Voyage dans 
1’Amerique du Sud, Crust., pag, 5 
(1857). 

Achelous ruber A. Milne Edwards, 
Arch. Mus., Paris, v. X pag. 345, pl, 
XXXIII fig. l (1861); Heller, Crust. No* 
vara, pag. 27 (1868); von Martens, Arch. 
íürNaturg. 38 Jahrg. v. Ipag. 94 ( 1872). 

Cronius ruber Stimpson, Aon. Lyc, 
Nat. Hist., New-York v. VII pag. 225, 
1860 (1862); S. SmÜh, Trans. Conn. 
Acad. v. II, pag. 3f, 1869 (1871-73 ); A. 
Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au Me~ 
xique, pag. 232 (1881 ); Miers Chal- 
ienger Brachy. pag. 188 (1886); Ortmann, 
Zool. Jahrb.v. VII, System, pag. 80(1893); 
Nobtli, Boll. Mus. Zool. ed. Anat. Comp 
Torinon. 280, v. XII pag. 2 (1897 ). 

Amjihitrite edwardsi Lockington, lide 
Miers, Challenger Brachy. pag. 188 
(1886). 

Cronius bispinosus Miers, Challenger 
Bracliy. pag. 188, pl. XV fig. 2(1886). 

000 
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CANCRIDXE : 

Eriphia gonagra (Fabricius 1793). Câncer gonagra Fabricius/ Entom. 

System, v. II pag. 406 (1793), Suppl. 

pag. 337 ( 1798); Bosc, llist. Nat. Crust,, | | 

2 a ed. pl. 2 flg. 3 (1828). 

Eriphia gçnagra Milue Edwards, llist. 

Nat. Crust. v. I pag. 426, pl. XVI, figs. 

16-17 ( 1834); White, List. Crust. Brit. 

Mus., pag. 22 (1847); Gibbes, Proc. Amer. . fl 

Assoe. pag. 177 (1850 ); Milue Edwards, 

Ann. Sei. Nat. (3 i; s6r. ),v. XVI pl. 8 
flg. 10(1851); Dana, ü. S. Expl. Exp., 

Crust. pag. 250( 1852); Stimpson, Ann. 

Lyc. Not. Ilist., New-York v. VII pag. 217 
(1862 ); Ileller, Crust. Novara, pag. 24 
(1868); Stimpson, Buli. Mus. Comp, 

Zool. v. II n. 2 pag. 145 (1870); vou 
Martens, Arcli. für Naturg. 38 .falirg. 
v. I pag. 92 (1872); S. Smith, Trans. Conn. 

Acad. v. II pag. 7 {1871-73); Kingsley, 

Proc. Acad. Nat. Sei., Phiiad. pag. 397 
(1879) ; A, Müne Edwards, Crust. Miss. 

Mexinue, pag. 338, pl. XVI flg. 4 ( 1880); 

Miers, Challenger Brachy. pag. 163 

(1886); Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. . -1 

v. XVI pag. 536(1893); Mary Rathbun, 

Proc. U. S. Nat. Mus., Washington, v. 

XXI pag. 590 (1899). 

Pilumnus aculeatus (Say 1818). Câncer aculeatus Say, Journ. Acad. 

Nat. Sei., Piiilad., v. I pag. 449 (1818). 

Pilumnus aculeatus Guérin, Iconogr. 

Rògn. Anim., Crust. pl. 3, fig. 2 (1829- 
1844); GriffltU, Anim. Kingd. v. 13,Crust 
pl. 4, flg. 2 (1833) ; Milue Edwards, 

Hist. Nat. Crust. v. I pag. 420 (1834); 

De Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 8 
(18Ü ); vou Martens, Arch. für Naturg., 

38 Jahrg. v. I pag. 91, pl. 4, flg. 6 
( 1872); Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 

Phiiad., pag. 396 (1879) ; A- Milue Edw¬ 
ards, Miss. Sei, Mexique, Crust., (1880); 

Miers, Challenger Brachy. pag. 147 (1886). 



ÀRCHiVOS t>3 MUSEU NACIONAL 


123 


PlLUMNUS BRAZ1LIENSIS Miers 1886. 

Pi Lu MN us quoyi Milne Edwards 1834. 

PlLUMNUS FLOFUDANUS SÜmpSOll 1870. 


Pilumnus fragosus A. Milne Edwards 
1880. 


Pilumnustessellatus A. Milne Edwards 
(1880). 


PANoruus HERBSTi Milite Edw. 1S34, 


Pilufímtts brasiüensis Miers Challenger 
Erachyura, pag. 151, pl. XIII fig. 2 11886). 

Pilumnus quoyi Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 418 [1834); A. 
Milne Edwards, Crust., Miss. Sei. au Me¬ 
xique, 5” part. pag. 280, pi. I fig, 5(1880); 
Miers, Chnllenger, Brnchy., pags. 117,152 
e 153 (1886). 

Pilumnus flor ida nus SUrapson, Buli, 
Mus. Comp. Zoól. v. II pag. 141 (1870); 
A. Milne Edwards, Crust., Miss. Sei. au 
Mexique 5 C parL. pag. 287(1880); Miers, 
Challenger Bracliy. pag. 152, pl, XIII 
fig. 3 (1886). 

Pilumnusfrogosus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 296, 
pl. III íig. 1 (188U); Miers, Challenger 
Brachy. pag. 153 (1886). 

Pilumnus tessellatus A. Milne Edwards, 
Crust., Miss. Sei. au Mexique pag. 205 
pl. LI fig, 2 (188)); Miers Challenger 
Brachy. pag. 147 (1886). 

Câncer panope Say, Journ. Acad. Nat. 
Sei. Philad., v. 1 pags. 58, 4-17, pl. 4 
fig, 3 (1817). 

Panopeusherbsti Milne Edwards, Ilist. 
Nat. Crust., v. I pag. 403 (1834): De 
Kay, New-York Fauna, Crust. pag. 5 
( 1844 ); Gibhes, Proc. Boston Soc. Nat. 
Hist., 2, pags. 63, 69 (1845), Proc. Acad, 
Nat. ScL, Philad., V, pag. 23 (1850), 
Proc. Amer. Assoe., 3, pag. 175 (1850); 
WhiLo, Crust. Brit. Mus. pag. 18 (1847 ); 
Lucas, Hist. Nat. Crust. pag- 90(1851); 
Leidy, Journ. Acad. Nat. Sei-, Philad. 
(2), III pag. 17 (1855) ; Sthnpson, Amer. 
Journ. Sei. (2), 29, pag. 444 (1860); 
Heller, Crust. Novara pag. 16 (1868); 
S. Smitli, Proc. Boston Soe. Nat. Hist. 
X3I pag. 276 (1869), Trans. Conn. Acad. 
v. II pag. 34, 1869 (1871-1873), Report 
U. S. Comm. Fish and Fisher. pags. 547 e 
472,1871-1872 {1874); Cones, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad. (3) I, pag. 120 (1871); von 
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Martens, Arch. fiir Naturg. 38 Jahrg. 
y- 1 pag. 89 (1872); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Pliilad. pag. 318 (1878) 
ibid. Ioc. cit. pag. 393 (1879); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 308 pl. 47, fig. 2 (1881), Buli. Mus. 
Comp. Zool., v. VIII pag. 13 (1880); R. 
Ralhbnn, Fishery Industries of U. S. 
sect. I pag. 772 (1881); Gissler, Amer. 
Nat. XVIII, pag. 225 (1884) ; B. Capello, 
Jorn. Sei. Lisboa, pag. 19:) (1888); Miss 
Mary Rathbun and Benedicl, Proc. U. S. 
Nat. Mus. V. XIV pag. 358pis. XIX flgs. 
1-2 e XXIII figs. 10-12 (1891); Ives, Proc. 
Acad. Nat. Scí.,PhiIad., pag. 178 (1891); 
Orlmaim, Zool. Jalirb. System, v. 7 pag. 
475(1893); Nobili, Boll. Mus. Zool. ed 
Anatom. Comp.; Torino, v. XII n. 280 
pag. 2(1897). 

Pctnopeus lacustris Desb. et Scbramm, 
Crust.de la Guadeloupe, pag. 28 (1867). 

/‘anopens Occidental is Suussure, Rev. 
Mag. Zool. (2) 9, pag. 502 (1857), Mem. 
Soc. Phys. Geuève XIV pags. 431, pl. I, 
íig. 6 (1858); Stirapson, Amer. Journ. 
Sei. (2) 27, pag. 445 (1859); S. Smith, 
Proc. Boston, Soc. Nat. Iíist. XII, pag. 279 
(1869), von Martens, Arch. fíir Naturg. 
38 Jahrg. v. I, pag. 90 (1872), A. M. 
Edw., Crust. Miss Sei. au Mexique, pag. 
310 (1880); Buli. Mus. Comp. Zool. v. VIII, 
pag. 13 (ISSO); Mary Rathbun and Bene- 
dict. Proc. U. S. Nat. Mus., v. XIV, pag. 
360, pl. XX fig. 3, pl. XXIII fig. 14 
(1891 ). 

Panopeus serratus Saussure .loe. cit., 
pag. 502 (1857) e loc- cit., pag. 432, pl. 1, 
fig. 7 (1858); SLimpson, loe. cit., pag. 
446 [ 1859); S. Smitb, loc. cit., pag. 280 
(1869); von Martens., Ioc. cit., pag. 90 
(1872); A. Milne Edwards, loc. cit., 
pag. 311 (1889) e loc. cit., pag. 13 (1880): 
Mary Rathbun, Benedict, loc. cit., pag. 
371, pl. XXIV figs. 3-4 (1891). 
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Panopeus herbsti var. obesus S. Smith, 
loc. cit. 3 pag. 278 [ 1889); Cones, loc. cit., 
pog. 120 (1871); Kingsley, loc. cit., pag. 
318 (1878); A. Milna Edwards, loc. cit., 
pag. 309 (1880). 

Panopeus herbsti M, Edw. 1834. Panopeus herbsti var. serratus Miers 

Challenger Brachy., pag. 129 (1876). 

var. granulosus A. M. Edw. 1880. Var. granulosas A. Milne Edwards, 

Crost. Miss. Sei. au Mexique, pag. 309 
(1880), M. Rathbun and Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XIV, pag. 383 (1891). 

Panopeus areolatus Mary Rathbun, Be- Panopeus areolatm Mary Rathbun 
nedict 1891. and Reneclíct, Proc. Ü. S. Nat. Mus. v. 


Panopeus limosus (Say 1817). 


Panopeus parvulus (Fabricius 1793). 


XIV, pag. 361, pl. XXI, fig. 3 (1S91). 

Câncer limosus Say, Journ. Acad. Nat. 
Sei,. Philad. v. J, pag. 446 (1817). 

Panopeus limosus Milne Edwards, 
Hist. Nat. Crust., v. I, pag. 404 (1834); 
De Kay, New-York Fauna, Crust., pag. 5 
(1844); While, Crust. BrLt. Mus., pag. 18 
(1847); Gibbes, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad-, pag 23 (1850), Proc. Araer. 
Assoe., pag. 176 (1850); Lucas, Hist. 
Nat. Crust., pag. 90 (1851); von Mar tens, 
Arch. fur Naturg. 38 Jalirg., v. r, pag. 91 
(1872); Mary Rathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus., v. XÍV, pag. 379 
(1891). 

Eurytium limos um Stimpson, r Aim. 
Lye. Nat. Hist . New York v. VII, pag. 56 
(1862): Kmgsley, Proc. Acad. Nat. Sei., 
Philad. pag. 319 (1878), ibid. loc. cit., 
pag. 394 (1879); A. Milne Edwards, Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 332, pi, 60 
fig. 2 (1880); Miers, Challenger Brachy., 
pag. 141 (1886); Ortmami, Zool. Jalirb., 
Syst., v. VII pag. 478 ( 1S93), 

Câncer parculus Fabricius, Entoni. 
System., II pag. 451 (1793). 

A '.andto paroulus Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 395 (1834); Dana, 
U. S. Expl. Exp., Crust. pag. 170 f 1852). 

Panopeus politus S. J. Smith, Proc. 
Boston Soc. Nat. Hist., XII, pug. 282 
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Panopeus iiartti S. Smith (1896 ). 


Panopeus ANC.usTiFnoNS M. Rathbun, 
Benedict 1891- 


Panopeus dissimilis M. Rathbun, Bene- 
dict (1891). 


Panopeus wurdemanni Gibbcs 1850. 


Panopeus citASstis A. Milne Edwards 
1880. 


Panopeus rugosus A. [M. Edwards 1880. 


(1869)* Trans. Gonn. Acad. v. II pags. 3, 
34 pl. 1 lig. 4,1809 (1871-73 ), Amer. Journ. 
Sei. (2), 48, pag. 389 (1869). 

Eurtjpanopeus parmlus A. Milne Ed¬ 
wards, Crusl. Miss. Sei. m Mexique 
pag. 322, pl. 59 fig. 5 (1889). 

Eurtjpanopeus politus A. Milne Edt-, 
wards, loc. cit., pag. 323. 

Panopeus parmlus Mory Rathbun, 
Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus., v.XIV, 
pag. 369, pl. XXI fig. 1 epl. XXIII figs. 2 
o 3 (1891). 

Panopeus hartti S. Smith, Proc. Boston 
Soe. Kat. HiSt., XII, pag. 280 (1869), 
Trans. Conn. Acnd. v. II pags. 5, 31, 
pl. I fig. 5, 1869 ( 187í-73 ), Amer. Journ. 
Sei. (2), 48, pag. 389 (1869); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique 
pag. 314 (1880); Mary Rathbun, Bene¬ 
dict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV 
pag. 372, pl. XX fig. 1, pl. XXIV fig. 5 
( 1891). 

Panopeus angustifrons Mary Rathbun, 
Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV 
pag. 373, pl. XXII fig. 3 e pl. XXIV 
fig. 18 (1891). 

Panopeus dissimilis Mary Rathbun 
and Benedict, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XIV pag. 366pl. XX fig. 4 epl. XXIII 
fig. 1 (1891). 

Panopeus wurdemanni Gibbcs, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 176 (1850) Leidy, 
Journ. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 17 
(1855 ); Mary Rathbun, Benedict, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 372, pl. 
XXIV figs. G e 7 (1891). 

Panopeus crassas A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 313 
(ISSO) ; Mary Rathbun and Benedict, 
Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV pag. 383 
(1891). 

Panopeus rugosus A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 314, 
pl. 57 fig. 4 (1880); Mary Rathbun, Be- 
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Micropanope spinipes A.M. Edw. 1880. 


Micropanope xanthiformis (A. M. Edw. 
1880). 


Carpiltüs corallinus ( Herbst 1782 ). 


Leptodius floridanus ( Gibbes 1850 ). 


nedict, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XIV, 
pag. 383 (1801). 

Micropanope spinipes A. MiLne Ed- 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mextque, 
pag. 326 pi. LIV fig. 2 (1880); Miers 
Challenger Brachy. pag. 130 (1886). 

1 >anopeus xan thiformts A. M. Edw., 
Crust. Miss. Sei. ou Méxiquc pag. 353, 
pl. LI1I fig. 4 (1880 ). 

Micropanope xanthiformis Mary Ra- 
tlibun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ., 
lowa IV pag. 274 (18DS), Proc. U. S. 
Nat. Mas., Washington, v. XXI pog. 587 
(1899). 

Câncer corallinus Ilcrbst, Naturg. der 
Krabbcn und Krebse, v. I pog. 133 pi. V 
fig. 40 (1782), Fabricius, Entom. System, 
v. II pag. 445 (1703); Desmarcst, Cousid. 
Crust. pog. 103 ( 1825). 

Carpitius corallinus Leach cDcsma- 
resl », loc. cit. pag. 104—nota—(1825); 
de Haan,Fauna Japonica, Crust. pag. 17 
(1834); Milne Edwards Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 381 (1834); Gibbes, Proc. Amer. 
Assoe. pog. 174 (1850); Guérin, in: de La 
Sagra, Hist. Calja, Crust. pag. XV (1857); 
A. Milne Edwards, Nouv. Arcli. Mus., 
Paris, v. I pag. 216 (1865); von Martens, 
Arch. ÍQr Naturg. 38 .lalir. v. 1 pog. 86 
( 1872 ); Ortmann, Zooi. Jahrb., System, 
v. VII pag. 468(1893). 

Chlorodius floridanus Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe., pag. 175 (1850); SUmpson, 
Ann. Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII 
pag. 209 ( 1862 ) ; S. Sraith, Proc. Conn. 
Acad. v, II pag. 3,1869 (1871-73); Iíings 
ley, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. 
pag. 395 (1879). 

Leptodius floridanus Miers Challenger 
Brachy. pag. 137 ( 1886 ) ; Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool. Cambridge, U. 
S. Am. v. XVIII pag. 236 ( 1895 ) ; No- 
biii, Boll. Mus. Zool. ed. Anatom. Comp., 
Torino, v. XII n. 280 pag. 2 ( 1897 ); 
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Menippe rumpíu (Fabricins 1708). 


CyCLOXANTHOPS DENTtCULATUS ( Wllite 
1848). 


T ETRAXANTHUS BIDENTATUS (A. M. Ed\V* 
1880 ). 


Act/ea rufopunctata (M. Edwards 
1834). 


Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
Washington v. XXI pag. 589 (1899). 

Chlorodius /iinosuft Desb., Schramm 
«lide Miers». 

Elisas occidentalis Wliite « Rde Miers ». 
Câncer mmphi Fabricins, Entom. Sys¬ 
tem. Suppl., pag. 336 ( 1798); Herbst, 
Naturg. derKrabben und Krebse v. III 
pag. 63, pl. 49%. 2 ( 1799 ). 

Pseudocqrcinus rumphi Milne Ed¬ 
wards, Ilist. Nat. Crust. v. I, pag. 408 
(1834). 

Menippe rumphi Dana, U. S. Expl. 
Exp., Crust., pag. 179 (1852); S. Smith, 
Trans. Conn. Acad. v. II, pag. 34, 1869 
(1871-73); von Mnrtens, Areh. für Na- 
liirg. 38 Jahrg., v. I, pag, 88 (1872); 
Nobiftj Boll. Mus. Zool. ed Ana tom. 
Comp., Turino v. XII n. 280 pag. 2 (1897). 

Xantho denticulatus Wliite List. Crust. 
Brit. Mus. pag. 17 (1847) «sem des- 
cripçSo», Ann. and Mag. Nat. Hist, (2) 
V. II, pag. 285 (1848); S. Smith, Trans. 
Conn. Acad., v. II, pags. 3 e 33 1869 
(1871-73), Proc. Boston Soc. Nat. Hist. 
v. XII pag. 274 (1869); Miers, Challenger 
Braehy. pag. 125 (1886); Walter Faxon, 
Mem. Mus. Comp. Zool. v. XVIII, pag. 
236 (1895). 

Cycloxanthops denticulatus Mary Ra- 
Lhbun, Ann. Inst. Jamaica I pag. 14 
(1S97), Proc. U. S. Nat. Mus., Was¬ 
hington, v. XXI pag. 590 (1899). 

Xánthodes bidentatus A. M. Edw. 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 353, 
pl. LIII %. 5 (1880). 

Tetraxanihus bidentatus Mary Ra- 
Ihbun, Buli. Lab. Nat. Hist. State Univ., 
Iowa, IV pag. 275 (1898), Proc. U. S. 
Nnt. Mus., Washington, v. XXI pag. 590 
(1899). 

Xantho rufopunctatus Milne Edwards, 
Hist. Nat. Crust. v. I, pag. 389 (1834); 
A. Milne Edwards, Nouv. Arch. Mus. 
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Hisl. Nat, Paris, v. I, pag. 268, pl. XVIII 
fig. Ma (1865). 

Acícva nodosa Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 203, 
1S60 (1862); A. M. Edwards, Nouv. 
Arch. Mus. Ilist. Nat., Paris, v. I pag. 
266, pi. XVII fig. 6 (1865), Grust. Miss. 
Sei. au Mexique, pag. 245 (1879); Kings- 
ley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad., 
pag. 393 (1879), var.: nodosa Miers, 
Challenger Brachy. pag. 122 ( 1886). 

Acima inornata Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. Washington, v. XXI, 
pag. 583 (1899). 

OXYRHYNCHA 

PARTHENOFID^E : 

Heterocrypta granulataí G ihbes 1850). Cryptopodia gramlata Gibhes, Proc. 

Amer. Assoe., pag. 173 (1850). 

Beterocrypta granutata Stimpson, 
Ann. Lye. Nat. Ilist. New-York, v. X 
pag. 103 (1871); A. Milne Edwards, 
Grust. Miss. Sei. au Mexique pag. 166, 
pl. XXIX fig. 4 (1878); Kingsley, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 391 (1879); 
Miers, Challenger Brachy., pag. 103 (1886). 
Lambrus guérini B. Capello 1871. Lambrus guêrini Brito Capello, Jorn. 

Sei, Malh. Phys. e Nat. de Lisboa, v. 
III pag. 264 pl. III fig. 5 (1871); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 96 (1886). 

Lambrus serratüs M, Edw. 1834. Câncer macrocheles Seba. Rer, Nat. 

Thes, v. III pl. 20, fig. 12 (1758) «flde 
M. Edw.» 

Câncer longimanus mas Llnnseus, Mus. 
Lud. Ulr., pag. 441 (17G4) «fide M. Edw.» 
Lambrus serratüs Milne Edw. Hist. 

* Nat. Crust., v. I, pag. 357 (1834); A.M. 
Edwards, Crust. Miss. Sei., au Mexique, 
pag. 156. pl. XXX, fig. 1 (1878); Miers, 
Challenger Brachy., pag. 97 (1886). 

Lambrus lupoides White, List. Crust. 
Brit. Mus., pag. 12 (1847). 
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var. nodasa (Stimpson 1860). 


Actasa inornata Mary Rathbun 1898- 
1899. 


y 
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Lambrus crcnulatus Saussurc, Grust. 
Nouv. dii Medique et des AnlilLes, pag. 13, 
pl. I, fig. 4 (1858); Miers, Challenger 
Brachy., png. 94 (1886). 

Mithrax hispidus (Herbst 1700). Câncer liispidus Herbst, Naturg, 

Krabhcn und Krebse 8" faseiculo, v. I, 
pag. 247, pl. XVIII, fig, 100 (1790). 

Maia spinicinela I/amorcfa, Hist. Nal. 
Anira. sons vert. v. V., pag. 241 (1818), 
2 a ed. pag. 43-4 (1838); Soy, Journ. Acad. 
Nal. Sei., Pliilad., I, pag. 458(1818). 

Mithrax spinicinctus Desmarest, Cons. 
Crust., pag. 150, pl. XXIII, figa. 1-2 (1825); 
Guérin, Iconog. Règn, Aiiini., Crust., 
pl. VII, fig. 5 (1829-44); Wh He, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847). 

Mithrax hispidus M. Edw. Mag. Zool. 
2® an. cl. VII (1834), Hist. Nat. Crust. 
v. I, pag. 322 (1834); De Kay, New-York 
Fauna, pag. 4 (1844); White, Ioc. cit., 
pag. 6;Gibbes Proc. Amer. Assoe., pag. 
172 (1850); Saussure, Mem. Soc. Piiys. 
Genòve v. XIV, pag. 423 (1858); Crust. 
Nouv. du Mexique el des Antilles, pag. 7 
(1858); Slimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX, pag. 132 (1860); Ann. Lyc. Nal. 
Hist. New-York v. VII, pag. 188(1862); 
Buli. Mus. Comp. Zool. U,pag. 116(1870); 
Desbomie et Schramni, Crust. dela Gua- 
deloupe, pag. 7 (1867); S. Smtth, Trans. 
Conn. Acad. v. II, pags. 2 e 32, 1869 
(1871-1873) Amer. Journ. Sei., XLVIII, 
pag. 389 (1869); von Martens, Arch. 
fur Naturg. 38 Jahrg. v. I, pag. 82 (1872 ); 
Schramm. Rev. et Mag. Zool (3) v. II 
pag. 342 (1874); A. M. Edwards, Crust. 
Miss. Sei., au Mexique, pag. 39, pl. 
XXI (1875); Kingsley, Proc. Acad. Nat. 
Sei-, Pliilad. pag. 390 (1879.); Miers, 
Journ. Linn. Soc., London, v. XIV, 
pag. 667, pl. XIII, figs. 7 e 8 (1879) ; 
Miers, Challenger Brachy., pag. 86 (1883); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nal. Mus. 
v. XV, pag. 265 (1892); Ortmann, Zool. 
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Mithrax couNLiTus Suussure 1857. 


Mithrax fórceps (A. Mthie Edwards 
1875). 


Mithrax coronatus (Ilerbst 1782). 


Jahrb. System., v. vir, pog. 04 (1893); 
Mary RathbUn, Proc. U. S, Nat. Mus., 
^Washington, v. XXI, pag. 579 (1899), 
Mithraxpleuracanthus Stimpsou, loc. 
dl.; A. Milnc Edwards, loc. cit. pag, 
95, pl xx íig. 3 ; Klngsley loc. cit.; Au- 
rivillius, lí. Sv. Vet, Akad. Iland. v. 
XXIII, I pog. 53 (1889). 

Mithrax hispidus var.: pleuracanthus 
Miers, loc. cit. pag. 88. 

Mithrax comutas Suussure, Kev, 
Mag- Zool., (2) v. IX pag. 501 (1857), 
Mem. Soo. Piiys. Genève v. XIV, pag. 
423 (1858). Crust. Nouv. du Mexique et 
des Antillcs pag. 7 (1858); A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Set. au Mexique 
pag. 97, pl. XXII (1875); Miers, Clian- 
lenger Brachy.,’pag. 87 (1886). 

MUhracitltts fórceps A. M. Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique, pag. 109 
pl. XXIII fig, 1 ( 1875). 

MUhracutus hirsutipes Kingsiey, Proc. 
Boston Soc. Nat.IIisi. XX pag. 147 (1879). 
Proc. Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 389, 
pl. XIVlig, ij(1879);Heilprin, Proc. Acad. 
Nat. Set., Pliilad. pog. 318 (1888). 

Mithrax- fórceps Miers, Challnenger 
Braçhy. pags. 87-88 (1886); Mary Ha- 
thbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 
269 (1892), ibid. oper. cit. v. XXI pag. 
579 (1899). 

Mithrax hirsutipes Miers, loc. cit. 
pag. 87. 

Câncer coronatus Ilerbst, Nalurg. der 
Krabben iiud Krebse, v. I pag. 184, pl. 
XI fig. 63 (1782). 

Câncer con/phe Ilerbst, oper. cit. v. 
111 pag. 8 (1801). 

Mithraculus coronatus While, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «parlim»; 
Stimpsou, Amcr. Jourit. Sei. v. XXIX. 
pag. 132 (1860), Ann. Lyc. Nat. Hist. 
New-York v. VII pag. 186, 1860 (1862), 
Buli. Mus. Comp. Zool., II pag. 118 (1870); 
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Mithrax braziliensis Mary Rathbun 
1892. 

Mithrax hempiiilli Mary Rathbun 1892. 

Mithrax aculeàtus ( Herbst 1782). 


S. Smith, Trans. Conn. Acad. v. Ilpags. 
1-32, 1869 (1871-73), Amer. Journ. Sei. 
XLVIII, pag. 389 (1869); A. Milne Ed- 
wards, Crust. Miss. Sei. au Mexi que pag. 
10(), pl- XX Hg. 1 (1875); Kingsley Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 388 (1879); 
Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. HaM., v. 
23, 1, pag. 58, pl. IIF flg. 8(1889). 

Mithrax sculptus Desb. et Schramm, 
Crust, de la Guadeioupe, pag. 9 (1867). 

Mithrax coronatus Miers, Challenger 
Brachy. pags. 87 e 89 (1886); Pocock, 
Journ. Linn. Soc., London, v. XX 
pag. 510 (1890); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 272 (1892). 

Mithrax conjphe Mary Rathbun, Ann. 
Inst. Jamaica, I pag. 11 (1897), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI 
pag. 579 (1899). 

Mithrax braziliensis Mary Rathbun, 
Proc. ü. S. Nat. Mus. v. XV pag. 268, 
pl. 36 íig. 2 (1892). 

Mithrax hemphiUi Mary Rathbun, 
Proc. U. S. Nat. Mus, v, XV pag. 263» 
pl. 37 flg. 2 (1892); ibid., opor. cit. v. XXI 
pag. 579 (1899). 

Cancet' aculeatus Iíerbst Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 248 pl. 
XIX flg. 104 (1782). 

Mithrax aculeatus Milne Edwards, 
Mag. Zool. II an. cl. VII (1832), His. 
Nat. Crust. v, I pag. 321 (1834), Atlas 
du Règn. Anim. de Cuvier, pl, 27 flg. 1; 
White List. Crust. Brit. Mus. pag. 6 
(1847); Stimpson, Amer. Journ. Sei., 
XXIX pag. 132 (1860), Ann, Lyc. Nat. 
Hist. New*York v. VII pag. 188, 1860 
(1862); Desbonne et Schramm, Crust. 
de la Guadeioupe pag, 5 (1867); von 
Martens, Arch. für Naturg. 38 Jahrg, v. 

I pag. 81 (1872); A. Milne Edwards, 
Crust. Míss. Sei. au Mexi que pag. 102 
(1875); Miers, Challenger Brachy. pag. 
86 (1886); Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. 
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Mithrax sculptus ( Lamarck 1818). 


HamL v. 23, 1, pag. 56 (1889); Mary 
Rathbun, Proc. U, S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 264 (1892). 

Maia sculpta Lamarck, Hist. Anim. 
sans Vert., v. V. pag. 242 (1818) 2 a ed. 
pag. 436 (1838). 

Mithrax seuIptus Milne Edwards, 
Mag. Zool. II an. cl. VII (1832), Hist. Nat! 
Crust. v. I pag. 322 (1834); Glbbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 172 (1850); Guérin, 
in: de La Sagra, Hist. Cuba, Crust. pag. 
XXVI (1857); von Martens, Arch. für 
Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 83 (1872); 
Miers Challenger Brachy. pag. 87 (1886); 
Mary Ralbbun, Proc. U. S. Nat. Mus! 
v. XV pag. 271 (1892); Nobiü, Boll. 
Mus. Zool. ed Anat. Comp., Torino. v. 
XII n. 280 pag, 1 (1897). 

Mithrax (Mithraculus) sculptus Ort- 
mann, Zool. Jahrb., System, v. VIIpag. 64 
(1893). 

Mithraculus coronatus White, List. 
Crust. Brit. Mus. pag. 7 (1847) «par- 
tim». 

Mithrax minutas Saussure, Mem. Soc. 
Phys., Genève v. XIV pag. 425, pl. I 
flg- 1 (1858); Crust. Nouv. du Mexique 
et des AntiUcs, pag. 9 pl. I fig. 1 (1858); 
Desboime et Schramm, Crust. de la Gua* 
deloupe, pag. 10 (1867). 

Mithraculus sculptus Stimpson, Amer. 
Journ. Sei., XXIX pag. 132 (1860); Ann. 
Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 186, 
1860 (1862), Buli. Mus, Comp. Zool. II 
pag. 117 (1870); A. Miluc Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 105 
pt- XXiig. 2 (1875); Miers, Journ. Linn. 
Soc. v. XIV pag. 667 (1879); Kingsley, 
Proc. Acad Nat. Sei., Pliiiad. pag. 389 
(1879); Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. 
Haud. v. 23, 1, pag. 58 (1889); Kendall, 
Buli. U. S. Fish. Com mis. IX pag, 303, 
1889 (1891); Ives, Proc. Acad, Nat. Sei., 
Philad., pag. 189 (1891). 
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Mithrax cristulipes (Stimpson. 1860). 


PiTHO LHERMINIERI (SdlfamUl 1867). 


MtCROPüRYS BicoRNUTUs (Latreille 1825). 


Teleophnjs cristulipes Stimpson, Anu* 
Lyc. Nat. Hist. New-York, v. VII pag. 190, 
pl. II fig. 2,1860 ( 1862), Amer. Journ. Sei., 
v. XXIX pag. 133 (1860). A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Set. nu Mexique, 
pag. 113 pl. XIX fig, 2 (1875). 

MiUiraxÇTeieophrtja) cristulipes Mie rs, 
Journ Linn, Soc. v. XIV pog. 667 (1879); 
Pococlt, Journ. Linn., Soc., v. XX pag. 508 
{ 1890). 

Mithrax cristulipes Miers, Challenger 
Brachy. pag. 87 (1886). 

Mithrax cristulipes Mary Bathbun, 
Proc. U. S, Nat, Mus. v. XV pag. 273 
(1892). 

Othonia lhenninieri Schraram, Crust., 
Guadeloupe pag. 20 (1867). 

Pilho lhenninieri Mary Ralhbun, Ann. 
Inst. Jamaica, I pag. 8 (1897), Proc. 
U. S. Nat. Mus., Washington, v. XXI, 
pag. 578 (1899). 

Pisa bicornula Latreiile, Eucyclop. Me- 
Ihod. v. X pag. 151 ( 1825). 

I >e ri cera bicorna Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I, pag. 337 (1834). 

Pisa bicorna Oübhcs, Proc. Amer. As¬ 
soe, pag. 170 (1S50). 

Pericera bicornula Guêrin, In: de La 
Sagra,Hist. Cuba pag.XXVMl (1857) von 
Martens, Arch. für Naturg. 38Jalirg.v. 
I pag. 85 pl. IV fig. 5 (1S72). 

Pericera bicornis Saussure, llev. Mag. 
Zool. (2) IX pag. 501 (1857 ); Mem. Soc. 
Plup. Genève v. XIV pag. 428, pl. I 
íig. 3 (1858); Crust. Nouv du Mexique 
et des Antilles, pag. 12, pl. I íig. 3 
(1858). 

Milnia bicornula Stimpson Ann. Lyc. 
Nat. Ilist. New*York v. VII pog. 180, 
1860 (1862), Buli. Mus. Cornp. Zool. II 
pag. 111 (1870); S. Smilli, Trans. Comi. 
Acad. v. II pags. 1 e 33, 1869 (1871-1873), 
Amer. Journ. Sei. XLVIII pog. 398 
(1869). 
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Pisa galibtea Dcsbonne e Sehramm, 
CruSt. de la Guadeloupe, png. 18(18(37). 
Pisa purpúrea ibid. loc. cit. 
Omalacantha hirsuta Streels, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philart., pag. 238 
(1871); A. Miliie Edwards, Crust. Miss. 
Sei. au Mexique png. G5 (1873). 

Microphri/s bicornutas A. M. Edwards, 
Nouv. Areh. Mus. Hist. Nat,, Paris, v. VIII 
pog. 247 (1872), Crust. Miss. Sei, nu 
Mexique pag. 61, p!. XIV íig. 2-4 ( 1873 ); 
Kingsley, Proc. Acad. Nat. Sei., Philnd. 
png. 38'5 ( 1870 ) ; Miers, Ciiallenger 
Brachy. png. 83 (1886); Heilprin, Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad. pag. 318 (1888); 
Aurivillius, K. Sv. Vet. Akad. Hand. v. 23, 

I pag, 55 pl. 2 íig. 4 (1886); Pocock, 
Journ. Linn. Soe. v. XX pag. 507 (1896); 
Ives, Proc. Acad. Nat. Sei., Pliiiad., 
pag. 178 (1891); Kendall, Buli. U. S. 
Fish. Commi., IX pag. 303, {1891) Mary 
RfiÜibun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 253 (1892), ibid. oper. ei), v. XXI 
pag. 577 (1899). 

P [CROCEROí des tubulares Miers 1886. J >irroccroides tubularis Miers, Chal- 

lenger Bracby. png. 77, pl. X íig. 1 
(1886); Mary Ralhbun, Proe. U. S. Nat. 
Mus. v. XV png. 218 ( 1892). 

Leftopisa setirostris Stimpson 1871. Tiarina s etirostris Stimpson, Buli. 

Mus. Comp. Zool. II pag. 114 (1871). 

Leptopisa setirostris Stimpson, Buli. 
Mus. Comp. Zool. II pag. 114 «texto» 
(1S71); Mary Rathbun, Proe. Uu. S. 
Nat. Mus., Washington, v. XXI pag. 576 
(1899). 

Macrocceloma tenuirostra Mary Ra- 
thbuu, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV 
pag. 252, pl. XXXIII íig. 1 (1892). 

Macroccbi.oma trispinosum (La t r e 111 e tdsa. trispinosa Lntreille, Eucycli>p. 
1825). Method. V. X pag. 142 (1825). 

Pericera trispinosa Guêrin, Icon. Règn. 
Anim., Crust. pl. 8 flg. 3 (1829-44); 
Milne Edwards, Hist. Nat. Crust. v. I 
pag. 336 (1831); Gibbes, Proc. Amer. 
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MACROCCELOMA SEPTEMSriNOSUM (SÜm- 
pSOí 1 1870). 

MACROCCELOMA CONCAVUM MÍCTS 1886. 

Pericera cornuta (Herbst 1804). 


Assoe. pag. 172 {1850); Saussure, Mem. 
Soc. Phys. Genève v. XIV pag. 426 (1858); 
Desbonne et Schramm, Crust. de la Gua- 
deloupe, pag. 15 pl. 5 fig. 13 (1867); 
Stimpson, Buli. Mus. Comp. Zool. lí 
pag. 112 (1870); von Mar tens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 pl. IV 
figs. 4 a e 4 b (1872); A. Milne Edwards, 
Crust. Miss. Sei. au Mexique pag. 52 
pl XV fig. 2 (1873), Buli. Mus. Comp. 
Zool. VIII pag. 1 {1880); Aurivillius K. 
Sv. Vet. Akad. Hand. v. 23,1, pag. 55, 
pl. II fig. 2 (1889); Ives, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 178 (1891). 

Macrocceloma trispinosa Miers, Journ. 
Linn. Soc. 7. XIV pag. 665 (1879), 
Challenger Brachy. pags. 79 e 80 (1886); 
Mary Ratbbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV pag. 249 { 1892), ibid. oper. cit. 
v. XXI, pag. 576 (1899). 

Pericera septemspinosa S t i m p s o o, 
Buli. Mus. Comp. Zool. II pag. 113 (1870); 
A. Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique, pags. 59 e 200, pl XV A, fig. 2 
(1873); Miers, Challenger Brachy. pag. 
80 (1886); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus. v. XV pag. 250 (1892), ibid-, 
oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899). 

Macrocceloma concaca Miers, Chal¬ 
lenger Brachy.,pag. 81, pI.X fig. 2 (1886), 
ibid. oper. cit. v. XXI pag. 576 (1899). 

Câncer cornudo Herbst. Naturg. der 
Krabben und Krcbse, v. III 4° fase. pag. 
6, pl. 59 fig. 6 (1804). 

Maia taurus Lamarck, 1-Iist. Nat. 
Anim. sans Vert., v. V pag. 242 (1818). 

Pericera cornuta Latreiile, Règn. 
Anim., Cuvier 2 a ed. v. IV pag. 58 (1829); 
Milne Edwards, Ilist. Nat. Crust. y, I 
pag. 335pl. 14 (bis), figs. 4e5 (1834}, atlas 
Règn. Animal, Cuvier, 3 ed., Crust. pl. 
XXX fig. 1; Gibbes, Proc. Amer. Assoe, 
pag. 172 (1850); Guérln, in: dela Sagra, 
Hist. Cuba, pag. XXVIII (1857); Saus- 
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Libinia spinosa Milne Edwards 1834. 


Libinia ferreirai B. Gapeílo 1871. 


Libinia braziliensis ( Heller 1865). 


4033 


sure, Mem. Soc. Phys. Genéve, v. XIV 
pag. 426 (1858); Stimpson, Ana. Lyc. 
Nnt. Hist. New-York, v. VII pag. 183, 
1860 (1862), Buli, Mus. Comp, Zool. II 
pag. 113 (1870); Desbonne eL Schramm, 
CrusL de la Guadeloupe pag. 12 (1867) ■ 
Streeis, Proc. Acad. Nat. Sei., Philad.’ 
pag. 131 (1872); von Martens, Arch. 
für Naturg. 38 Jahrg. v. I pag. 84 (1892); 
A. Milne Edwards, Crust. Mlss. Sei. au 
Mexique, pag. 51 (1873); Miers, Journ. 
Lmn. Soc. v. XIV pag. 664, pl. XIII fjgs. 
4-0 (1879), Challenger Brachy, pag. 
76 (1886), Aurivillius, K. Sv. Vet. 
Alíad. Hand. v. 23, 1, pag, 54 pl. 2 fig. 
3 (1889); Mary Rathbun, Proc. U. S. 
Nat. Mus. v. XV pag. 244 (1892); Or- 
tmann, Zool. Jahrb, v. Vil pag. 63 (1893). 

Chorinus ar matas Randail, Journ. 
Acad. Nat, ScL, Philad., pag, 108 (1839). 

Libinia spinosa Milne Edwards, Hist. 
Nat. Crust. v. I pag. 301 (1834); Guérin, 
ín: Icon. Règn. Anim., Crust. pl. 9 flg. 
3 (1829-44); Milne Edwards e Lucas, in: 
d’Orbigny, Voyag, dans 1’Amer. Mérid. 
Crust. pag. 6 (1843); Nicolet, in: Gay, 
Hist. Chile, Fauna v. III pag. 128 (1849); 
Miers, Challenger Brachy, pag. 73 {1886); 
Mary,Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XV pag. 274 (1892), ihid., oper. oit. 
v. XXI pag. 574 (1899). 

Libinia ferreiros Brito Capello, Jorn. 
Sc. Mathet. Phys. e Nat. da Acad. Sei., 
Lisbôa, v. III pag. 262, pl. III flg. 1 (1871); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. 
XV pag. 274 (1892). 

Libkloclea braziliensis Ileller, Crust. 
No vara, pag. 1 pi. I, fig. 1-2,1865 ( 1868); 
S. Smith, Trans. Gonn. Acad. v. II, 
pag. 32, 1869 ( 1871-1873); Ortmann, 
Zool. Jahrb., System, v. VII pag. 46 
(1893). 

Libinia braziliensis Miers, Challenger 
Brachy. pag. 73 (1886); Mary Rathbun, 

10 
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Proc. U. S. Nat. Mus. v. XV pag. 274 
(1892). 

Líbinia gibbosa A. Milne Ectwards 1878 Libinia gibbosa A. Milne Edwards, 

Miss. Sei. nu Mexique, Cmst. pag. 131 
« nota » ( 1878); Mie rs, Challenger Bracliy. 
pag. 73 ( 1880 ) ; Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus., v. XV pag. 274 ( 1892). 

MAJIDiE: 


Notolopas braziliensis Micra 1880. 
Herbstià depressa Stimpson, 1860. 


PUGETTIA SCU TI FOR M IS ( Datlíl 1851 ). 


Acanthonyx petiveri Milne Edwards 
1834. 


A "oioi opas brazíliensis Miers Clia 1 lenger 
Brachy. pag. 04 pl. Vlllfig. 1 (1886). 

Herbstià depressa SUmpson, Ann.Lyc. 
Nat. Hist. New-Yorlt v. VII pag. 185, 
1860 (1862); A. M. Edwards, Miss. Sei. 
au Mexique, Crusl., pag. 77 (1875). 

líerbstiella depressa Stimpson, loc. 
cit. v. X pag. 93 (1871), 

Herbstià ( Herbstièüa ) depressa Miers, 
Challenger Brachy., pag, 51, pl. VII fig. 2 
(1880). 

Peltinia scutiformis Dana, Amer. Jo- 
uru. Sei. ( 2» ser. ) v. XI pag. 273 (1851); 
U, S. Expl, Exp., Cmst. v. XDI part. I 
pag. 130 pl. V fig. 7(1852); S. Smith, 
Trans. Comi. Acacl. v. II pag. 33 (1871- 
1873). 

Pugettia scutiformis Miers, Challenger 
Brachy., pag.40 « nota » (1886). 

Câncer muricatus compresgus, Petiver, 
Petrograph. Amer. pl. XX fig. 8 (1712 ). 

Acanthomjx petiveri Milne Edwards, 
Hist. Nat. Crust. v. I pag. 343 (1834); 
Dana, U. S. Expl. Exp. Crusl., pag. 128 
pl. 5 fig. 6 (1852); Guérin, In: de La 
Sagra, Hist. Cuba pag. XXVIII (1857); 
S Smith, Trans. Conn. Acad. v. II pag. 33 
(1871-1873); A. Milne Edwards, Cmst. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 143 pl. XXVII 
fig. 7 (1878); Miers, Challenger Brachy. 
pag. 42 (1880); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 72 (1894). 

Tyche emarginata Wh He, Ann. Mag. 
Nat. Hist. XX pag. 206, (1847); Mary 


TycIIE EMARGINATA White, 1847. 
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Pelia rotunda A. M. Edw. 1875. 


Epialtus braziliensis Dana 1852. 


Leucippa pentagona M, Edw. 183a. 


Chorinus heros (Herbst 1796.) 
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Ralbbun, Proc. U. S. Nal. Mus. v. XXI 
pag. 573 (1899). 

Pelia rotunda A. M. Edw., Crust. 
Miss. Sei. au Mexique, pag. 74, pl. XVI 
líg. 4.(1875); Mary Rnthbiin, Proc. 
U. S. Nat. Mus , Washington, v. XXI 
pag. 573 (1893). 

Epialtus brmiiiensis Dano, U. S. Expl. 
Exp., Crust. pag. 132, pl. 6 fig. 1 (1852); 
S. Smilh, Trai is. Comi. Acad. v. II, 
pag. 33 (1871-73). 

Leucippa pentagona M. Edwards, Ann. 
Soc. Entom., France II, pag. 517, pl. 
XVIII B, figs. 1, 2 (1833); Mary Rathbun, 
Proc. U, S. Nal. Mus., Washington, 
v. XXI pag. 572 (1899). 

Leucippa ensonada’ M. Edw. cl Lucas, 
ia: D’Orbigny, Voyage dans 1'Amérique 
Mérid . VI pari. 1 pag. 9 (1843); IX pl. 
V fig. 3 (1847). 

Leucippe Itecis Dana. Amcr. Journ. 
Sei. 2* ser. XI pag. 273 (1851); U. S. 
Expl. Exp-, Crust. pag. i35pl.6fig. 5 
(1852); S. Smilh, Trans. Comi. Acad. 
v. H pag 33 (1871-73), 

Câncer heros Herbst, Naturg. der 
Krabben and Krebse, v. II pag. 165 pl. 
XVIII fig. 102, e pl. XL1I fig. 1 (1796). 

Maia heros Bosc,, Hisl. Nat. Crust, 
v. I pag. 251 (1802). 

Pisa heros Lalreille, Encyclop. Method. 
v. X pag, 139 (1825). 

Chorinus heros Leach. «Latreille» loe. 
cit. ; Mtlne Edwards, Hisl. Nat. Crust. 
v. 1 pag. 315 (1834); Atlas, Règn. AnLm. 
de Cu vier, pl. XXIX fig. 2; Gibbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 172, ( 1850); Guérin, 
in: de ia Sagra, llist. Cuba pag. XXVII 
{ 1857); Desbonne et Scliramm, Crust. 
de la Guadeloupe pag. 18, (1867); von 
MarLens, Arcli. iur Naturg. 18, Jalirg. 
v. I, pag. 80, pl. IV fig. 2, (1872); A. 
Milne Edwards, Crust. Miss. Sei. au 
Mexique pog. 86 (1875); Kingsley, Proc. 
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Apocremnus septemspinosus A. Mllne 
Edwards 1879. 


Batrachonotus braziliensis Mary 
Rathbun 1894. 


Podociiela riisei SUmpson 1860. 


Metoporapiiis forficulatus A. M. Edw 
1878. 


I.eptopodia sagittaria ( Fabricius 1793). 


Acad. Nat. Sei,, Pbilad. pag. 385(1879); 
Mary Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. 
v. XVII pag. 65 (1894). 

Apocremnus septemspinosus A. Milne 
Edwards, Crust, Miss. Sei. au Mexique 
pag. 185, pl. XXXV fig. 5 (1879); Miers, 
Challenger Brachy. pag, 17 (1886) ; Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 57. (1894). 

Batrachonotus braziliensis M. Rath¬ 
bun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 54 (1894). 

Poãochela riisei SUmpson, Ann. Lyc. 
Nat. Ilist. Ncw-York, v. VII pag, 196, 
1860 (1862); A. M. Edwards, Crust. Miss. 
Sei. au Mexique pag. 193 pl, XXXIV 
flg. 1, (1879); Miers, Challenger Brachy., 
pag. 11 (1886); Mary Rathbun, Proc. 
U. S. Nat. Mus. v. XVII pag. 48 
(1894). 

Drtjope falcipoda Desb. et Sehramm, 
Crust. de la Guadeloupe pag. 2 (1867). 

Podonema riisei Stimpson, Buli. Mus. 
Comp. Zool II pag. 126 (1870); Miers, 
Journ. Linn. Soe., London v. XIV pag. 543 
(1879). 

Coryrhynchus riisei Kingsiey, Amer. 
Nat. v. XIII pag. 585 (1879), Proc. 
Acad. Nat. Sei., Philad., pag. 3S4 
( 1879). 

Metqporaphis forficulatus A. Milne 
Edwards, Crust. Miss. Sei. au Mexique, 
pag. 174 pl. XXXIfig. 3 (1878); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 5 (1886). 

Câncer sagittárê&s Fabricius, Entom. 
System. II pag. 442 { 1793 ). 

Câncer seticornis Ilerbst, Naturg. der 
Krabben und Krebse v. I pag. 299 e v. 
III pag. 27, pl. XVI Hg. 91 e pl. LV 
fig. 2 ( 1782 e 1799 ). 

Inãchus sagittarius Fabricius, Suppl. 
Entom. System, pag. 359 (1798), 
Macropus sagittarius Latreille, Ilist. 
Nat- Crust. Insect. II pag. 112 (1802). 
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Leptopodia sagittaria Leach, Zool. 
Misc. v. II pag, 16 pl. LXVII (1815); La- 
treille, Kncyclop.Methocl.pl. 299 hg. 1 
(1823); Desmarest, Consid. Crust. pag, 
155 pl. XVI fig. 2 ( 1825 ); Guérin, Icon. 
Régn. Antm. Crust, pl. 11 fig. 4 (1829- 
1844 ); Mllne Edwards, Hist. Nat. Crust. 
v. I pag. 276 (1834), Atlas Règn. Anim., 
Cuvier, 3 e ed. pl. XXVI fig. 1 e pl. 36 
fig. 1 da ed. Renounrd; GLbbes, Proc. 
Amer. Assoe. pag. 169 (1850); von 
Martens, Arch. für Naturg. 38 Jalirg. 
v. I pag. 79 (1872 ); A. Milnc Edwards» 
Crust., Miss. Sçi. au Mexique pag. 172 
( 1878) «partim »; Kingsley, Proc. Acad. 
Nat. Sei., Philad., pag. 383 (1879); Miers, 
Challenger Brachy. pag. 4(1886);Mary 
Rathbun, Proc. U. S. Nat. Mus. v. XVII 
pag. 44 ( 1894). 

Leptopodia ornata Guilding, Trans. 
Linn.Soc.,London v. XIV pag. 335 (1823). 

Leptopodia lanceolaia Brullé, in: Webb 
and Berthelot, Hist. Canaríes pl. I (1835- 
1844). 




IISTIDICIE] 

ti Os synonymos são impressos em itálico » 


A 


Aca 11 tbe|>hyrsi edwardsi S, Rate . . * * IO, 76 


A^aiilhouyx pcUveri M. Edw.06, I 3 h 

Adieious ordwayi Stimps, ...... 50, 120 

« ruber A. M. Edw , ....... 121 

» sebai ( M. Edw. ) .50, 120 

» sphiicarpiis Stimps.56, 121 

» spiminânus ( Latr. ), . * 56,119, 120 

Àctiiíii inormitii IL RsUlib, .. ,61, 129 

i> nodosa Stimps. * ... . 129 

* mfopunctata (M. Edw-) - . . . 61, 128 
3 i » var. nw lo sa í/Stíni ps*) 61, 129 

jEglea intermedia C, Girard.23, 8t 

1 > lífivis ( Utr.) .21,22,29, 83 

» odebrechti Frits MulL . 21,22, 23, 84 

Alhimea lueast Sauss. 30 

to oxgophthalma Leack , Wftlítf. . * . 88 

?i pareli Guêrin.. > 30, 88 

» scutelíata Fabr. ... * . 88 

Alpheas amitoví M. Edw. .. 75 

ji ftispmosws Btreets. ........ 75 


Pag*- 

Alphctis a?(juidat’lyhis E.wking. 9 

« formosm Gibbes . 75 

ii íuHcrochells Say , ..9 74 

*i iiHriiisecus S. Rale*.IQ, 76 

o JuJartas £aw&?.* 75 

ii mulleaior Dana. ....... 9, 73 

io minor Loching .. . 7fi 

i» mtjius Say ..9, 73 

oi saulcgi Guêrin. ......... 76 

» tridentulatus Dana. ..... 9, 75 

Àmphipleetiis depressos S. Rate - . . . ti), 76 
Âmphitrite edwardsi Loching. ...... 12t 

ÀpnrremnuÂ seplmnspuiosus A. M. Edw. 67, (40 
Aratus pisoni M. Edw.. * . « * * * *41, 105 

Artemesia longimnis S. Bate. 7, 73 

Astaca&fiuviatiUs americanas Seba .... 72 

>i » jamaiccnsis Sloane . . . 78 

Astacus fhiviatllls (L.).- *4 

Alyoida potimirini Fr. Môll..H, 74 


B 


Ralhyplax typlilus A. M. Edw. ..... 33, 110 
m >0 var. ocuüfrons Mieis. 33, 116 

Ratrarhomdus bruziliensis M. KathJ). . .67, 140 

Renlhosirynms bmiíirnsis S. Rate * . ■ 7, 73 


Bernhardus eriniticornis Dana. » . * . . 88 


Bithynis fórceps S 4 Bate .< * * . 77 

>i jamaicensis Si Bate ....... 79 

w spinimanus 3* Bate . 80 
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Calappa 

anffttôfaía ifa&r. 

1 h ílK&. 


ilaimneu ( Herbsl ) . . . . 


» 

g tUoides Slimps . 


» 

gaJlus ( ílerhsL). 

36, ‘Jü, 97 

» 

granula ta de Haan . . . 



marmorata Fabr. . . . 


Calclutis 

suíualus ( M* Edw.) . , . 


Calliliectes africanas A. M, Edw. 

. J18 


bocourti A. M. Edw. . , 

. . . 85, 118 

» 

myennensis A t M* Edw 


Y> 

tlaiiui Smith. 

54, 53, 117 

w 

díacanêkus Ordw . , * 


» 

exasperaius GersUuck. > 

54, 55, 118 

» 

hastatus Ordw, , , , 


» 

larvatus Ordw « 



margina tus A. M, Edw. 

. . 55, 118 

?) 

omalus Ordw. 

. . 54, 117 


” sapidva aciitidms M. itathb. . . 
” sapidus M. Itailib. . . 54, tIG, 

11 » var.: acuüdens (M. Ra- 

l!ll M. 54, 

» tumidus Ordw. ., 

Campyluaotus capensis S. Rata.IS, 


arrosor Herbst . 

astacus jamaícensis Herbst 


chelit crassissimis Catesby 


emeritus L. t , . 
falcatus ForskaeL 
flammeus Herbst, 


í 17 
117 


Câncer gamaretius setiferm Herbst , 

w grapsus L ., # . 

heros Herbst . , , ,, B 
w hirsutm americanm Seba . . . 

w hispidus Herbst m , 

» Umosus Say . 

11 longimanus mm L> , , 
n macroçtetes Seba. . , 

ííífírmws íCMf iformis Seba . 

>» marmoratus Fãbr .. 

11 ifer&sf, , i 

^ ímtrtcíiítós Oí>í?ipmíws Petfaer, 

» panope Sag ( ^ 

* Fa&í*. , t 

» pníicgpí Tfer&sf. .. 

» pumtulatm Brome . 

» rumphi Herbst . 

» sagittarius Fabr. É . 

*ctopíí<mws Ftírfcií. 


Pags. 

73 

99 

139 
ifl 
130 
123 
129 
129 
69 
120 

96 
95 

138 

123 

123 

97 
05 
128 

140 
86 


gonagra Fabr, 


117 


Mptemdentatus Herbst, 


i 00 

118 


seticornis Herbst . É . 


140 

80 

» 

setiferm L. . . 


72 

122 

» 

Herbst , 


106 

132 

ii 

una L. . 


112 

115 

}) 

variegai us Fabr. 


OH 

85 

II 

vocator Herbst. , 


114 

78 

Cá rd ís orna armatum Herbst 


iii 

8 

>j 

cordata de Haan . * 9 


1U 

Í27 


diurnum GUI * , É B , 

» # • « * 

111 

127 

3/Í 

güáiilmmt Lalr* • . , 


J10 

111 

» 

^ var.: caroifex (Ilerhsl)* 

r> 

96 

CarpiUus f.ora]Jinus (ílerbst). . . 


127 

136 

Ghasmagoathus {iranulatos Dana . 


105 

131 

Cliasraocacdims lyjiicus M. Bathh 

* . 33, 

116 

131 

Chloroditís floridanus Gibbes 


129 

106 

tí 

limosuâ Desb tf jSchr. , 


128 

89 

Chorinus 

armíííiís Bandall . 


137 

60 


(Veros (Herbst,). 


139 

96 

Clibanaibis anÜUensis Stimp. . . 

- - 29, 

87 

96 

H 

braziJien$|@ Bana . , . 

. - 29, 

87 

96 

n 

formosus Ivüs . . , 


28 

122 

» 

sclçpetarius (Herbst) 37, 28,29, 

86 
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GUbanójrius spedosus Mim. . 

. ... 29 

ii vittatus ( Büse ) , . 

. 27, 28, 29 

Crrilobita diogrnes ( üUr.) . . 

, . , . 23 

Corijrfojnçhus riisei Kingsl. , . 


Crúüius bíspfoosus Míers . . . 

.... 57 

» mber ( Lrmi.). 

.... 57 


Düocarcinus armaius A. M. Edw. . .43 

» castelnaui M. Edw „ , , , 44 

>1 dentalus ( Ra n da 11 ) 44, 48, 40 

d çroargJuatiis M. Edw . . , * 

D UçvtlVons G, Mor. • . 44, 48 

» maigaritifrons ürim * * * . 

11 «itíiítfííníaftíír Mar tem . , , 

n panoplus (Mar tens ). . * . , 

» pnrrialinus Gmt&ck. 


Ebalia (Lithaâia) braztttensis Mar tens. . 
EpialUis biLubercujalus M. Edw. 


» bmlliea&sis Dana..* 00 

11 marglnatus Bell. 

Eriphia gonagra (Falir.). . . * . * * ■ 57 


Eryon caribensis Fréminv .* . ■ 

Ethusina abyssicola Smith. 33 

Eiisus Qccidmtalis White .<»■•**» 


Gaíathea Itâvis Latr. , * . * « * 
Galathodes erinaceus A. M. Edw. 


Gatlus gallus de Haan , . * ■ * 

G cearei nus fossar fiesm . . * , *. 

)> lagostonm M. Edw. * , . *49, 

11 rurieola (L.) . ..49, 

ii um Lam .. *. 

Gecarcoída Jâlaudei M. Edw. . « . . . 49, 

Gelasimus afjxnis Streets . 

ii armatus Smith * * * * . 

v> brevifrôni Stimps. *. 

■4933 


87 Cryptograpsus cirripjs Smith . j 02 

87 Cryptopodia gnmulata Gihbes 120 

84 Cyclograpsus integor M, Edw. . . * ,41, iOa 

Í4d Cycloxanthops dtuiliruíimis (White) * . Gi t 128 

iâi Cyilogmpsiis eirripes (Smith). . , . .39, 102 

121 


D 


108 Dilocarçjnus petropolitatty$ (Goldi) . . 108 

100 11 pictus M. Edw, 44 

too )i septemdentams (iierbst.) . 44, 49 

44 >1 spimfer M. Edw, * 44, 4$, 40, 100 

40 Dissodactyíus crinitidudis C, Mor. .... 37 
44 li ilitidus Smith ......... 37 

44 Dromía Jator M. Edw,. 34, 04 

108 Dromidía aiHilleiisis Stímps.. , 34, 94 

44 Drt/ope falcipoda Desb l f Sçhr, ,.140 


E 


95 Eucrate crammmus Dana ........ 116 

00 Eucratopsis crassimamis (Bana } . . . . 53, tio 

130 Eupa jguni s cr i n i 1 í curi 1 i s ( Da na ) , .. 29 

GO » occliisus Hemlers, . .... 29, 88 

122 Eurypanopeusparvuhts A. M m Edw. ... 126 

90 >i politus Â. M. Edw. , # , ** (26 

94 Eurypodíus latreillei Guér. * . . G8 

128 Eurt/tüm limosum Stinips. ... 123 


Cr 


83 GííaííínHJ crenulatus Lochingt .113 

83 » fjibbosus Smith. ,**»**,, 113 

97 i> maracoani Latr .113 

112 ii morda & Smith ..114 

tlO >i jxdustris M. Edvo. .114 

110 i> pugnax Smith. ......... 114 

112 >> rapa& Smith. 114 

HO » sp t Sauss .. . , , 114 

115 li stenodactglus M. Edw. , , , t 113 

113 i> vocator Martene* 114 

H4 Gemuidas pamts s. Bate* 8, 74 

10 
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Geryon çjmiHiurdfths Smilli. . 


. . :í2, 

1’ilRS, 

110 

tímpsus müciilatus vãr t ? pTicu-aófòis A . M. 

l’Üp4. 

filyphoenmfron anileata Â. M. 

Edw. 

* .13, 

80 


Edir. *,•■**,*,.*.. 

100 

CifjmNlaHvIus ckiragra Latr. . 



09 

Gripsus marginatKs Latr .* . . 

101 

li faleatus ( Forskael ) . 


7i) 

» 

maurm Lucas , . , .. 

108 

» imílhi PogocIl 



70 


orúatUs M. Edw .. * . , 

100 

Goniograpsus craontatus Dana , 



99 

H 

pdli Herhlôb. .. 

99 

íi irmotatus Dana . 



102 

» 

personatus Lcun. . . . .. 

101 

» simplex Dana. , 



103 

1) 

pbu aonis M. Edw .. . 

100 

tioiiiepsis mientalus ( Latr.) 

. * . 

. . :ío, 

98 

M 

» Ueller .. 

100 

» picius de Tiam , . , 



100 

ii 

pictm Latr . 

99 

» ruricúla White, . 



09 

11 

>y' Qnoyct Gai/tn . 

101 

Gonoplxx maracoani Lam\ . 



113 

» 

» var.: cceÜatiis Siudêr. . . . 

100 

ilrapsU|%rapsi?s ( L. ) , . , . 


3(1, (tíl, 

101 


planifrôns Dana . 

101 

>i altifrons Stunps. , * 



100 

» 

strigiilatus Whiic . 

tOÍ 

>t çruentatui Latr. . . . 



98 

» 

strigosus BruUé* . 

100 

» dceUMfrons Ueller . . 



103 

II 

trans versus Gibbes .. 

102 

* gracilipes M. Edw. . 



100 

11 

variegatus Latr , .. 

101 

* guad thtpemis Desb.i 

Schr. 


103 

11 

wébbi M, Edw. , ... 

too 

» longipes Randall. . . 



99 

11 

( Leptograpsus) minialus Mar tens , 

102 

ii íJíacíí/ííftís M. Edw . . 



100 

Guaia punctQta M. Edw. . ♦ .. 

93 


H 

\ 


Itatopayche lutaria Sav$s* ..* * 5S 

llelice gr anui Ha Hei ler ., * * 100 

Ilepnttfô augustatus Dana . 07 

»» caUapoiães Dose . . . .. 97 

» décorus {llerbst).. . . 36 

» faseia tm Latr . 97 

» prineeps ( HerUst).30, 97, 08 

» tubercvUUus Sãuss , . *. 30 

Herbslia depressa Stfmps... * 03, 138 


Jlerbsti i ( Ilerbstklla) depressa Miers . * . 138 

I 

Inachus saggittârim Ftibr . . , . ... . 


Li 


Lamhnis 

crenv tutus $<nm. . . 


ii 

gtiérhii D. Capéljio . . 

. . 01,02, i 20 


tupoídes White. . * . 

. Í2Ü 

1» 

serra tu s M> Edw* . . 

. . . . 02, 129 


EerbsiieUa depressa Slinips . Í38 

lleteiwrypta gnmutata ( Dilibo#). , * . oi, í2o 

Hippa analaga Stirnps .30, 31, 90 

n ementa ( L ) .. , , 30, 31, 80 

» taJpokla Saij. 30, 31, HO 

Hippolyle e \ í 1 i rosl ralit s Da na. lo, 7 G 

» oldiquirnaJULS Dana..10, 70 

Ilylseocarcitms hiitnei Wuml-Masfm.. ei o 

Hymenodora molUK Sinilh,.. . 10, 70 

Hypaeoiuhü juiflamensis Sniith ....... 34 


lio 


Leantler puuíensl.s Ortnl.II* 70 

ii poiilinga Orttn* * * .1?, 77 

l.eplüops seutéllaln (Isibr.) .... 30, Mí, 88 

Leplodítts flomíámis ( íiibbes ). .... G0, Í27 
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Prtgs* 


p»p. 

LeplOgnipstts ansoni M, Edw. . - 


102 

Lihiiuii spiuosa M. Eclvv. ..... 

. 04, 137 

tf hcrtheloti M. Edw. . 


102 

Limmcai-cinus iniermedius de Man. . 

. . , iiO 

li (jiujl M. E f ho t , . . 


m 

Lillimlia timUicüsis Marlis . 

. . . 33 

» rugulosus M. Eho. 


102 

M cariosa Slimps. 

. • . 33 

» variegatus \ Fabr.). 

. . . 39, 

101 

Lopliadica lolxila [ M. Edw.) .... 

. mldumla 

» xêrreaxwi M, Edw. 


102 

LiUrífer ueí cuia ris Bana ...... . 

. .0, 12 

LepUipisíi séífrostris Stinips. . . . 

. . . 64, 

vr } 

Lupa cribraria M* Etlw. .. 

. . . 119 

Leptopodin lanceolata BrnUô. . . 


141 

tf diacantha de luuj . 

. . . 117 

» 1 iliralu Cõldl. . . * * 


08 

» » Bani .. 


tf ornctía Ctuihling, . . 


lit 

» exaspera ta Gersftvck ., 


tf sngiUaría ( Falir.) . , 

. 08, 140, 

141 

» haitata Sat/. ......... 


Leudppa ensenadw A/. Edw, t Lite , 


130 

» maculata Say, ........ 

. . . 119 

tf ítCCÍS Z>ttíí£í ...... 


130 

» pudica GerstwcJu . .. 

. . . 119 

» peniagona M . Edw. . , 

• • ■ GO, 

130 

» rubra U. Edw .. 

. ■ . 121 

ZíMc&tâ?$a Òra_sj7i<s«sts Ilelltr . . 

* « ... 

Í37 

» $€bm M t Edw. . . .. 


Libiuía bmüíetisis Uellçr). . , 

■ ■ ■ os, 

137 

tf spinimana Desm * . . * . . , 

. , . 120 

tf ferreirai ít. Capei Ui. . , , 

■ • • os, 

137 

Lysiosquiüa inormta Dana . 

. . . 70 

» gibbosa A. M. Edw. 

. . . 03, 

m 

* scabricauda ( Lam.). * , * 

■ i, T0 



M 



Macrôbrachium anuricanum &. Bale. . . . 

70 

Alithmcuhis fórceps A , Af . Edw. , . . 


131 

Mflcrocffilimia roncavam ( Miers ). . . . <H ? 

131) 

* sculptus Slimps. . 


133 
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ESTAMPA I 


Fig. r — Senex laevicauda Latr. ~~ do tamanho natural. 
» i a — 3° maxiliipede (externo). 

» i b — 2 e maxiliipede (médio). 
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ESTAMPA 2. 


Z. Ari.L J MQflCbPLA 


SENEX L/EV1 CAUDA LATR. 




















ESTAMPA II 


Pagurus loxochelis (nov. sp.), tamanho natural. 

— parte anterior do cephalothorax e appendices cephalicos 

— quarta perna direita 

— quinta perna direita 

dactylo da segunda perna esquerda 

~ lamina branchial da extremidade da penúltima branchia 
lado esquerdo -T, 

— lamina branchial da região média da ultima branchia 

lado esquerdo . 
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ESTAMPA U 


Fig. I 



Füj, I a 



sp.i 


PÀGURUS LOXOCHBLIS.fnov. 


7*^ ias* N*cJeiiJer 





ESTAMPA III 


1 — Dissodactylus crinitichelis (nov. sp.) S 4 -* 

2 — abdómen de um macho 

^ — chelipede esquerdo de um indivíduo bem desenvolvido 

r 

f face externa) 4~* 

4 — maxillipede externo do lado direito {face interna) 
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ESTAMPA IV 


Fig, i — Dilocareinus laevifrons (nov, sp.) pouco maior que o 
natural. 

2 — dactylos dos x° e 4 0 cruripides do lado esquerdo 3 -j-* 

3 — abdómen ^ , tamanho natural. 

4 — região facial 

5 — Sylviocarcinus devillei M, Edw., «j, tamanho natural. 

6 — dactylos dos i° e 4 0 crurlpedes do lado esquerdo, tamanho 
natural. 

7 — abdómen < 4 , -J-, 
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ESTAJHPA V 










SOBRE A MYD/EA PICI macg 


A 28 de Maio de 1893, por ordem do Dr. Hermillo Bourguyí Macedo de Men¬ 
donça, Direetor da Secção de Zoologia dó Museu Nacional, parti para a cidade do 
Rio Novo, Estado de Minas Geraes, afim de verificar se convinha a compra de um 
dos nossos cães selvagens, de cuja existência naquella cidade o Sr. Coronel Fran¬ 
cisco de Paula Leopoldinode Araújo fizera sciente o Museu. 

Depois de cumprida a minha missão, julguei de utilidade aproveitar o en¬ 
sejo para fazer uma excursão pelos arredores da já dita cidade, o que com faci¬ 
lidade executei, devido ao valioso auxilio do Coronel Araújo e do seu não menos 
prestimoso filho o Sr. Tenente Christiano de Araújo, fazendeiro no Ribeirão. 

No dia 31, quando caçava proximo á fazenda do Ribeirão, encontrei um 
ninho de Jurity — Péristera rufazcilla com dous filhotes, que começavam a em¬ 
plumar. 

Minha attenção foi attrahida pelas elevações que se mostravam na pelle 
dessas avesinhas e que eram em tal quantidade e de tal aspecto que me fizeram 
lembrar a pelle dos variolosos, com a difieraiça de que não se notava vermelhidão 
alguma na circum vizinhança dessas pseudo-empolas. 

Eram larvas de mosca, que, completomente occultas na pelle das Juritys, 
deixavam de fóra sómente a parte discoidal posterior, em cujo centro notavam-se 
perfeitamente duas maculas pretas alongadas — os estigmas. 

Afim de conhecer a mosca, que assim vivia em estado larvar, conduzi a ni¬ 
nhada para casa, onde infelizmente as duas Juritys morreram do frio excessivo 
que reinou á noite. Eoi então um verdadeiro exodo; Iodas as larvas abando¬ 
naram aquelles corpos que lhes haviam servido de pasto; grandes e pequenas 
apressavam-se em sahir das, suas ceilas, ou melhor, bainhas e, cahindo no fundo 
do ninho, buscavam-lhe a espessura, desapparecendo por entre os pequenos galhos 
que o constituíam. No dia 1 de Junho procurei saber o que faziam ellas e alli as 
vi ainda; preparavam os casulos. No dia 4 esses tinham o aspecto de uma 
esponja branca de poros muito finos; não só envolviam já então as nymphas, 
mas adheriam aos ramúsculos que lhes ficavam proximos. 

As nymphas eram da fôrma de um tonel com uma das extremidades ar¬ 
redondada . 
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Da noite de 14 até o dia 16 obtinha eu o insecto perfeito de todas as nymphas. 

Já estava então no Rio de Janeiro, pois que havia deixado o Rio Novo no 
dia 2 de Junho. 


As larvas medem 15 millimetros de comprimento e 4 de diâmetro no an¬ 
tepenúltimo annel. Os auneis são em numero deli, divididos em tres zonas por 
saliências da pelle; essas formam uma tríplice ordem Jaterol de excresceneias 
revestidas de cerdas castanhas muito curtas e outra ventral simples com as 
mesmas cerdas um pouco maiores. Ultimo annel posterior sem rugas, obliqua- 
menle truncado de diante para trás, conca vo pôster iorraenle, lendo no centro do 
concavidade clous estygmas. As larvas, quando iutromettidas na pelle de seu 
locador forçado, deixam de fóra quasi todo esse annel, que obstrue a perfuração pro¬ 
duzida, como se fôra uma rolha em o gargalo de uma garrafa. Vistas assim, fazem 
lembrar uma empola de varíola, com que ainda mais se assemelham pela eòr 
branco-leitosa que lhes 6 peculiar. O que muito me surprehendou foi a nSb exis¬ 
tência de inflammaçSo na pelie das avesinhas em que as encontrei, sendo que só 
com alguma difíiculdade pude perceber, depois da sahida das larvas os logares 
onde haviam estado. 

As dimensões das nymphas, cuja côré acastanha, são: 9 ni /.n fi de comprimento, 
e3 m / m ,7 de diâmetro. Envolve-as um casulo constituído de matéria esponjosa, branca 
iridescente, quando examinada com uma lente de algum poder. 

A musca mede 10 m / m da cabeça á extremidade do abdômen e 14 daquelle ponto 
á extremidade das azas. A còr geral é o pardo femigineo claro, que se torna cas¬ 
tanho nos olhos e negro nos tres iilUmos auneis abdominaes. Esta parte, em certas 
incidências de luz, emitte reflexos azues de aço. O dorso é um tanto cinzento com 
quatro estrias longitudinaes escuras. Todo o corpo é coberto de cerdas negras mais 
ou menos grandes, sendo os auneis abdominaes guarnecidos em sua margem pos¬ 
terior de um bom numero delias. 


Com os livros de que dispunha determinei a mosca em questão no genero — 
Aricia, caracterisado peio tamanho bastante desenvolvido das aluías cuja valva 
inferior excede a superior, abdômen oval, estylo das antennas plumoso e ozas se¬ 
paradas, tendo como caracteres da família a que pertence ( AntJio/nyídce ) a posição 
inclinada das antennas, cujo terceiro articulo é alongado e estylo com dous ar ti* 
culos distirtetos, olhos contíguos ordinariamente no cT e a primeira cellula posterior 
dos azas aberta. 

S5o estes os caracteres dados por Macquart na sua Histoire Nalurelle des 
Diptères, tomo 2®, pgs. 278, 279 e 283, que diz, além disto: « O genero Aricia con¬ 
serva relação com as Muscideas pela fórma ovai do abdômen, estylo plumoso das 
antennas e posição separada das azas. Só se distingue pela abertura do primeira 
cellula posterior, mediocridade das aluías e cerdas do abdômen. 






ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 155 

Ainda delias se separa pela côr geralmente ferrugineã dos pés e ás vezes 
do corpo.» 

Era-me impossível ir mais longe; munido sómente da Hist. Xat. des Diptères 
Exotiques de Macquert, nilo podia determinar a especie a que pertencia essa Aricia, 
cuja larva, destoando dos costumes de suas congeneres, que vivem em detritos 
vegetaes, quasi imitava a larva das Dermatobias em seu modo de vida. 

Por isso pedi ao Professor Joséph Mik, de Vienna, esse obséquio a que gen- 
tilmente accedeu, como se verifico do seguinte extracto de sua carta de 19 de Outubro 
do anno passado: 

«A mosca foi descripta e desenhada por Mocquart nos Anual. Soc. Entom. 
de Fronce, 1853, pgs. 657, 660 e pl. XX n. II. Elle denominou-a — Aricia piei 
Macq., por ter eiia sido encontrada no IHcus striatus. Mais tarde Jeenmcke de¬ 
screveu-a como Mesembrina anômala nos Abhandl. d. Seckenberg naturforseh. Ge- 
sellschaíl. Babd VI — 1866-1867, pg. 377, como proveniente de Cuba. Encontra-se 
também ahi uma boa Ulustraçfio: Taf. 44, fig. 4. Ainda mais tarde Blanchard 
escreveu um artigo sobrp a mesma mosca: Contribuitions á 1’étude; des diptères pa¬ 
rasites nos Annai. Soc. Entom. de France. 1596, pg. 652. Ahi encontra-se uma 
magnifica iikislraçSo colorida, pl. 17 figs. 5-9. O insecto era dado como proveniente 
do Oriolus cayennénsis e O . mexicanas. 

Devo-lhe communicar que nflo me foi ló muito facil determinar a sua mosca 
na vasta litteratura dipteroíogica. Esperava encontrai-a na grande collecçáo do Real 
e Imperial Museu de Historia Natural. 

O DSreetor deste Museu, o Dr. Brauer, lembra-se de ter recebido para deter¬ 
minar, do Sr. Blanchard de Paris, ba um anno, uma mosca de aspecto semelhante 
que era a Aricia, piei Macq. 

As observações de Brauer estüo mencionadas no bello trabalho de Blanchard 
« Contribuitions », etc. 

Encontra-se, entretanto, no Museu de Vienna o exemplar typo da Mesembrina 
anômala de Jaennicke e, oõo ha duvida alguma que o seu identifica-se completamente 
com elle. Jeennicke deixou-se enganar pelos costumes do insecto e determinou-o 
erradamente como Mesembrina. 

Quanto á sua collocaçSo, pertence ella aos Anthornyideos, possuindo uma 
vasta área de dispersõo ( S. Domingos, Cuba, Brazil.) N&o está mais no genero 
Aricia, pois que as especies deste genero têm os olhos de pequeno tamanho e mais 
espessamente villosos, o que náo acontece com a Aricia piei Macq. 

Coiloco o seu Diplero no genero Mydcsa Rob. Desv. Comquanto alguns Di- 
pterologos o tenham incluido no genero Spilogaster, púde-se perfeita mente separal-o 
deste. Spilogaster, sensti strictioni, tem visíveis manchas escuras no abdômen, 
emquanto qne esla parte do corpo no genero Mydau é completamenle im- 
maculada. 

O Diplerologo inglez Meade estabeleceu o genero Mydcea { vide o Entom. Mon- 
thly Mog. 1881, pg. 27 ). Se Meade, loc. cit., diz sobre Mydcsa «Eyes bare » nSo 
deve o senhor tomar esta phrase ao pê da lettra; elle refere também especies de 
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Myduea da Europa que leem os olhos 13o pouco villosos que parecem mis, como 
na Aricia piei. 

Das minhas, pesquisas resultam as seguintes synonimias: 

Mijdosa piei Mcq. (Teste Mik. ) 

Synonymo Aricia piei Mcq. 

» Mesembrina anômala Jaenn . 

» Spiiogaster piei Mcq. in Blanchard. (Teste Brauer. ) 

Si a respeito publicai* * alguma cjusa, peço-lhe não se esquecer da dizer que 
Brauer auxiliou a determinação da espeeie da sua mosca, que eu identifico com o 
typo de Jaennicke e colloco no genero Mydcea .» 


Não podia o Professor Mik ser mais minucioso. 

Não só satisfez o objoctu da minha consulta, como, com a sua reconhecida auto¬ 
ridade. poz termo â divergência de opiniões sobre a posição da Aricia piei de Ma- 
equárt, colloeando-a no genero Mydcea de Robineau Desvoídy. 

As larvas da mosca em questão haviam sido encontradas no Picas striatus 
Gml., Qrioluscayennensis L. 1 e O. mexicanas L. - 

Não sei se estas aves eram ou não jovens, entretanto os factos citados parecem 
mostrar que a mosca não dá preferencia a aves especiaes. 

E' no em tanto de admirar que ella vã procurara pelle de um pica-páo ou de 
um ictero para lá deixar tão incommodo hospede, pois é bem sabido o modo agra¬ 
darei por que elles costumam receber visitas desta ordem. 

Não creio que as larvas possam produzir a morte de uma ave, a não ser em 
casos extraordinários ; os dons filhotes deJurity que encontrei, por assim dizer co¬ 
bertos por esses parasitas, não manifestavam soffrimento e estavam relativamenle 
gordos. 

4 exemplares, diversos puparios e casulos, assim como duas larvas da Mydiva 
piei Macq., que eu possuía, acham-se actualmente nas collecções do Museu. 

Museu Nacional. Em 17 de Abril de 1900. 


A li pi o de Miranda (Ribeiro. 


* Xantliormis crywpterna. ( Burm.) 

* CyfnnomiBtai rnsíaulctems. ( Burm*) 
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CURARE 


préparê au moyen ifuns seule plante de la famille des Méníspermées (Anomos* 

permum grandifolium, Eichlsr) 


PAR LE 


fortew be facerôa 


Blrttuur d* Iqící tida Labora Uire de Utopia; ancien préstdetil dr nadcam de Jífd^inn dn R tn: rcembre corrc^ondnnt 
de dmrscs flociétés avante* d Xarope el t]'AmtrÍque; PrüfcÉWtr lumoriilre do la FaculLs dc JJéderino dc Hanthiço 
do Clilllj ílcfl-Frísidint dü Oímçris Medicai fao Jni^ri^iu de Ifusliíietíii (ÍUD3í. 




LETTRE AU PRÊSIDENT DU CONGRÈS 


Monsieur le Prêsident du Seconci Congrès Scientí fique La tin-América in, ré uni 
á Montevidéo. 

Désirant fournir mie coutribution utile aux travaux de ce Congrès, permetlez- 
moi, Monsieur, de vous envoyer, pour lui être présenté un travai!, que je viens 
d'ache ver, portnnt le titre: Curare prêparú àii moyen d’une seule plante de 
la famille des Mcnispermées (Anomospermum grandifolium. Eichler.) 

Ce travail résout une quesUon, qui est resté indécise depuis Ies travam, 
dejà anciens, de Claude Berna rd, sur le curare. 

J’ai été assez heureux pour démontrer expérimentalement, contre 1'opinion 
gênérale des physiologistes, que la plante paralysante du curare n'est point une 
slrychnée, mais bien une ménispermée. 

II est desormais prouvé qu’on peut fabriquer un curare assez actíf, rien 
qu’avec VAnomospermum grandifolmm . 

Je n’ai pas hesoin de la ire ressorlir ici toute Ia valeur scientitique de cette 
conclusion ; elie s’Ímpose à première vue, et j*espère en conséquence que mon 
travail recevra un bon aceeuil de la part des merabres du Congrès. 

Grâce surtout à eertaines condittons d’observation, dans lesquelles je rne 
suis placé, Iorsque j’ai fait mes expériences, je suis arrivé à démontrer aussi que, 
pendant la curarisation, les perceptions sensorielles ne sont pas abolies. Cl. Bernard 
et Vulpian n’avaient pas osé affirmer ce fait, quoiqu’ils 1’eussent jugé très pro- 
bable. 

Comptant envoyer ce travail en Europe, je nxengage à ne pas le faire 
avant que les séances du Congrès soient terminées. 

Ilm’a paru convenable, Monsieur, de mettre les membres du Congrès à 
môme de répéter queiques expériences avec VAnomospermum. Je vous envoie, à 
cet éifet, 10 gram. de 1’extrait fluide de cette plante, ce qui doit être suffisant pour 
curariser deux pigeons. 

Veuillez, M. Ie Prêsident, accepter, avec mes salutations les plus empressêes, 
1’assurance de ma haute eonsidération. 

Rio, le 15 février 1901. 


J. (B. de Lacerda, 




CURARE 


Pn'|';irv au movei) (finte senin plante de la famille des Mèníspcrmccs ( Anomospermnm grcindifülium. 

Midi lar). 


Depuis les expérienccs, déjà classtqdès et célèbres de Cl. Berna rd, dounées 
à lo publicite eu 1857; depuis les expériençes remarquables de Vulpian, Untanl 
de 1875; depuis les recherebes, beaucoup plus réceiites, que nous avous Iodes eu 
collo boro tion, M. Couty et rapi, pendant 1’annêe 1880, au labora toire de pliysiologie 
du Musée de Rio de Janeiro, 1'origine du curare o èté regardée com me une ques- 
tion tonjours obscure, que les botanistes et les physiologisíeg seruiertt nppelés 
plus ta rd à élucider. 

11 faut ne pas oublier que les botanistes, ainsi que les voyageurs qui ont 
parcouru, à dtfférentes éppques, les régions sauvages et éloignêes de 1’Amazone 
et de 1‘Orénoque, et qui ont assislé à !a pré para liou du curare par les Indiens, 
n’ont opporlé à notre connaissance, sur ce sujei, que des informalions assez 
vagues et peu concordantes. Ils ont mélé, pour la plupart, de la fantaisie et du 
merveilleux ò tout ce qu’íls ont écrit sur la fabrication de ce potson. 

Toutefois, mettant de côté tout ce qu'il pnirrail y avoir d’hypolliétique, 
même d'imaginaire, dans les récits des voyogeurs et des botanistes, nous sommes 
convaincu mointenant que les Indiens de 1’Amazone se servent toujours de deux 
plantes dans la composition du curare. Ces deux plantes apparliennent, l’une à 
la famille des Méntspermées, 1’autre ã la famille des Strychnées. 

A une certaine êpoque de 1'annêe, au mois de Septembre. dit-on, les Indiens 
vont cbercher ces deux plantes dans la forêt. 

Retournant à leurs ca banes avec des morceaux de ménispermée et de 
strychnée, ils s’occupent de la fabrication du poíson. 

Ils raclent l'écorce des tiges, aussi bien de la ménispermée que de la strychnée, 
et le produit du raclage est laissé en macératiou dans 1’eau pendant quetques 
lieures. Puis ils le font bouillir long tem ps, et ils séparent le liquide, qui est mis 
ã évaporer á teu lent, jusqu’à devenir d’une consistance d’extrait. Lorsque le 
poison a pris cette consistance, les Indiens s'en servent immédiatement pour 
enduire les pointes de leurs flèches. 
ms 


ii 




ÍG4 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


On a (firme que, ehez certa ines tribus, on ojoute encore d’autres plantes; 
celles-ci, toutefois, ne doivent exercer aucune influence sur 1'action dn curare. 

Gardé dans de pelits pots d’argile ou dans des calebasses, le curare durcit, 
et au bout de peu de temps il prend 1’aspect de réshie, de couleur brunâtre, 
plus ou moins foncée. 

C’est, à peu prés, ce que nous ont raconté, depius Humboldt jusqu’á Weddeí 
et Gostelneau, les voyageurs qui ont paroouru les contrées de 1’Orénoque et de 
1’Araazone, et quí ont pu eux-rnêmes voir les Indiens fabriquer le curare. 

II faut remarquer qu’à cette époque, les propriétés toxiques des strychnêes 
étaieut dójà bien déterminées; on ne savait rien, cependant, sur les propriétés 
toxiques des ménispermêes. 

Cestà cause de cela probãblement que les voyageurs ont été portés à croire 
que les effets du curare étaient dus ú une strychnée. 

Cette croyance, complétemeut fausse, com me nous allons le prouver, fut 
acceptée partout sans examen et sans controle. 

Cl. Bernard lut-mème avait dèjà protestê contre elle, dans une de ses re- 
marquables teço ris: 

«II est une opinlon qui, toutefois, nous semble difficile á adopter á pripri, 
c’estcelle qui regarde le príncipe actif du curare comme fourni par une strychnée. 
Vo lis connaissez tous les efTets de ia stryehnine, et nc lui comparéz pas un 
polson, qui tue sans convulstons.» 

Ce raisohnement du grand physiologiste était aussi simple que logíque. 
Toutefois les partlsans de 1’opinion contraire ne se tiiirent pas po.ur convaincus. 
Ils voulurenl tourner la difficulté, en relevant une autre hypolhèse, qui était, 
elle-môme, aussi peu fondée que la première. Atnsi ils prétendirent que les 
strychnêes du nouveau monde possòdent des propriétésparalysantes, toutau contraire 
des strychnêes du vieux monde, quí sont convulsivantes. Personne , cependant, n’avait 
jamais contrólé cette hypothése; ii n’y avait qu’un moyen de décider cette question 
obscure, c’étail de faire venir de 1’Amazone les plantes du curare, pour lesétudier 
sêparément. C’est ce que nous avons fait, U y a une qulnzaine d’années. 

Dans 1’opinion des voyageurs, qui ont remonté le grand fleuve des Amazones, 
il n'existe pas un curare plus actif, ui plus redoulable que celui des Ticunas. 
Cette opinion a reçu pleine confirmaüon à la suite des éludes coraparatives que 
nous avons failes avec diverses échantüLons de ciirare, appartenant aax collections 
du Musée de Rio. 

Acquèrir les plantes, qui sont employées dans la composition de ce curare, 
les étudier sêparément, de façon á vérifier quelle est véritablement la plante 
paralysante, tel est le moyen auquel nous avons eu recours, pour décider la 
question, encore aujoiird’hui obscure, de 1'orígine du curare. 

11 y a déjà plusíeurs amiées que M. Schwacke, ancien botaniste du Musée 
de Rio, partit en voyage pour Ia valtêe de L'Amazone- Nous iui avlons falt recom- 
mandation toute particulière de rechercher les plantes du curare des Ticunas. 
M. Schwacke s’efforça de répondre à notre désir. Dans un endroit nommé Cal- 
deirSo, Lrés rapproché des frontières du Perou, il assista à la préparation du 
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curare par ces Indiens. Parmi Ies plantes, donl ils se servirent pour fabriquer 
ce poison, M. Schwacke reconnut facilement une ménispermée et une strychnée. 
Ces deux plantes étotent déjà classes dans la Flora brasiliensis de Martins: 
la premfère sons le nom d ’ Anomospermúm grandifolium, Eichler; la seconde 
soug le nom de Stnjchnos castelncvi . Weddel. II vit que les Ticunas addilionnent 
au curare deux plantes: une pipéraa-e et un taja, cela dons but probablement 
d'augmenter la consistance de 1’extrait. 

A son retour ã Rio, M. Schwacke eut 1’obligeance de nous fournir lous 
ces renseignements, avec rindication exacte de 1’endroit oú il serait facile de se 
procurer les plantes. Nous écrivimes alors ô M. Deíamore, surintendant de la 
Cornpõgnie de Navigation de PAmozone, en le priant de vouloir bien envoyer 
chercher les plantes dn curare h 1'endroit que M. Schwacke avait indiqué. Avec 
une complaisance, que nous n’avons point oubllée, M. Delam are se donna la 
peine de nous envoyer, quelques mois après, une grande quantlté de la ménis¬ 
permée, et un petit morceou de la strychnée. 

L'écorce de la tige de la ménispermée nous a servi à préparer, avec grand 
soin, un extrait fluida. Malheúreusement, la quontitê envoyée de la strychnée 
étoit si petite, que nous rfavons pu en proflter pour faire des expériences sur 
deCanimaux, 

Pour des motifs, quece n’est pos le lieu d'expuser ici, nous fumes obligé, à 
notre grand regret, d’ajourner pendant assez longtemps nos travaüx sur le curare. 

A prés avoir nouveüement instnllé, au Musée, notre ancien labora toire de 
physioiogie, qui avait été loissè inaclif plusieurs années, nous avons repris eette 
étude. 

Nous avons essnyé i'extrait fluide de VAnomo&permian grandifolium sur 
des cobayes, des pigeons, des cbiens et des grenouilles. Ces expériences, très ire 
téressantes, sont exposées plus bas. 

Nous croyons auparávant devoirdire deux mots sur Ia distribntlon géogra- 
phiqiíe des ménispermées, sulvant les régions occupées par les tribus qui fabrb 
quent le curare. Dans la Flora brasiliensis de Martins, on trouve á ce sujet quel¬ 
ques indications, dont nous allons proflter. 

Les voyageurs nous ont oppris que tous les curares, quelle que soit leur 
provenance, contiennent le suc d'une ménispermée. II faut faire observer que 
les espèces de ceíte iamille varient sulvant les tribus, de même que les espèces 
de strychnées, qui sont aussi employées dans la préparation du curare. 

Dans la Floi'a brasiliensis de Martius il est classé quatre espèces (VAnomos- 
permum: 

A, grandifolium; A. japurense; A. reticulatum; 'A. shomburgki. Chez les 
Ticunas, 1’espèce employée est l’A. grandifolium; chez les Indiens clu Japurá et 
du Rio Negro, c*est l'A. japurense et 1\4. reticulatum; chez les Indiens qui hn- 
bitent prés des limites du Brésil avec les Giiyanes,c’est VA. shomburgki. 

Quoique nous n'ayons pas essayé ces trois dernières espèces de ménispermées, 
toutefols nous ne sommes pas loin d'admettre qu’elies sont tout aussi toxiques 
et porolysanles que VAncmospermum grandifolium. 
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Eu dehors du genre Anomòspérmum , il existe encore, dons FAmazone, 
d'a li ires ménispermées qui sonl mises á prodt dans la préparation du curare. 
Ces ménispermées appartietment au genre Ahuta ; parmi elles on trouvè 
i 'Abato nifesrens (Poni) et V Abata tínmene, qui sont les plus généralement 
connues. 

D’après certa ir is fails, ropporlés par les voyageurs, nous aurions le droit 
d'aftirmer que les Ticunps eux mêmes regardent V Atiomospermum grandifoiiiun, 
qiFils nppellent feu, com me la plante principale du curare. 

Aínsi Castelneau et Weddel ont observe, lors de la préparation de ce 
poisou, que les ludiens rqclcnt celte ptonle avant toule aulre; et que la quaiitUé 
d’écorce de In ménispermée ojoulée par eux au curare dê passe de beaucoup la 
quanlUé d’écorce de tn strychnée, qu'ils ajoutent ensuile au poisou. Gette ma- 
nièrc de procéder des ludiens indique qu’ils eonsidèrent réeüemeiit F.-tnomos- 
perrnum com me la plante principale du curare. 

Marti us a vai! déjà assüré que Ia plante, avec laquelle les Ticunas íabri- 
quent leur curare, est bien nu Coccutus. A ce sujet, il est à propos de rappeler 
ici que le Coccutus amasonum de Martius est probablement la meme espèce que 
VAtiomospermum grandifólium de Eichler. 

11 y a bien des années, Cl. Berna rd a foit avec le Cocai lus Amasonum une 
expftrience que nous rapporterons ici. Cette expérience a été inclue dons son 
imporlant ouvrage intilulé — EJfets des substances toxiques: 

« Pnr 1’ébullition dans 1‘enu d'un morceau de Coccutus Amasonum, avee 
filtration et éva por aliou du produit. nous avons obtenu un extrait brun, dont nous 
avons mis un peu sons la peou de la cuisse d’un moineau. 

Au bont de huit minutes ü vomit; sa respiration, moins rapide qu’áFélat 
normal, étatt pénible; il s'aFfaissait. Un quart d‘heure après il M prisd’un frémis- 
sement génêral et persislant. Sa respiration, déjá três ralentie, avait diminuê 
encore de fréquénee. Les niles, écartées 1’une de 1’autre, étaient agitèes d'un Irem- 
blemeiit. Cinq minutes plus tord, il étaít affaissé, immobile et semblait dormir; 
une beure après il était revenu á sou état normal. 

On voit, donc, que 1’infusion de cetle substance n’a pas produit les efTels 
du curare, de sorte que nous restons tonjours dans la plus grande obscuritê sur 
1’origine de ce poisou. 

11 serait á désirer que, lorsqiFils parcourront le pays oú le curare se pré pare, 
les voyageurs recueillent la plante indiquéeet Fessayent aíin d’ètre sürs qu’ils ne 
sonl pas trompês, et qu’Us peuveut préparer le poison eux mçmes.» 

Nous som mas bien convaincu q ue si Féminenl physiologiste avait eu à sa 
disposition mie plus grande quantüé du Coccutus Amasonum, de façon à pouvoir 
répéter ses expériences dans des condilions plus favorables, il aurail íinl par re- 
connaitre les propriétés curarisantes de celte plante. 

Nous avons maiutenant des raisons valables pour supposer que la plupart 
des ménispermées, au Brésil, sonl des plantes loxiques. Elles ont une action pbysio- 
logique à peu-près la même que celle du curare. Elles paralysent les muscles par 
une action exercée sur les nerís moteurs et tuent les animauxpar aspliyxie. 
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II y a longtemps, nous avons essayê deux espaces de ménisperrnées, qu’õn 
_peul lacilement Lrouver à quelque distance de IUo. Cesont—le Bothriopsispla- 
typhyllá et le CoccUím fiHpenduln. Avec 1’exlrait de ces deux plantes, m.jeetú sous 
!a peau ou dans une veine, nous avons tué des pigeons etdeschiens. Ces ménis- 
permées paralysent les anima ux, non pas si vite que le curare, ü est vrai: 
clles les font mourir au bout d’un quart d’ttéure, ou d’une deini-heure, par 
aiTêt de la respira ti on, à la laçon de V Anoinospenmtm. 

Tout au contra ire, les stryehnées, que nous avons pu essayerjusquüci et 
qui provenaient aussi des environs de Rio — Strychnos tripUnervia, Stnjclmos 
Gardneri n’ont pas domié, mème sous une forme otténuée, Les effets parnlysants 
du curare. 

Ces noüons préliminaires nous ont paru assez importantes pour former la 
base des conclusious, que nous aurons plus tard á établír sur T origine de ce poison. 

Nous allons maintenant exposer les résultats des expérienees, que nous 
nvons iaiLes, eette annêe, avec VAnomnspermum grandifolium. 

Cobaye.— Le 10 janvier 1901. 

JMiitroduissousla peau des cuisses 2 cent. c. de 1’extrait Huide de 1 'Aitomos- 
pcrnuim grandifoliuin . Au bout de trois minutes, le cobaye, qui courait sur 
ia table, s’arrête brusquement. II présenle de légers frémissements au dos et â la 
lête. Ces frémissements durei it, tout au plus, une demi-mínute. Aussitòt a prés, 
il s’aff[iisse sur le traiu de derrière; puis íl sbiplaüt sur le ventre, la tête tombée 
de eôté, la respiration pénible. Cinq minutes après, la respiration s’orrête. A ce 
mornenl se produisent des convulskms, dues fi l’asphyxíe. Le cceur ne s’or- 
rète que deux minutes après l'arrêt de la respiration. 

La foçou brusque, dont le poisou a agi dans ce cas, la mort surveuant 
au bout de six minutes, prouve toute lo puissance toxique de la plante. D’abord 
-elle a paralysê les membres de demore; aussitòt après, les muscles, qui servent 
á Ia respiration, ont été envaliis. La mort est survenue par asphyxie, le ccenr 
continuant à battre pendant deux minutes. 

Je ne coimais pas d’autre poison que le curare, susceptible de produire, 
dans un intervalle si court de temps, la mème série de phénomènes. 

Dans 1’expórience suLvonte nous allons voir que ces effets ont eu pour cause 
primaire, essentielle, la perte d’excitabilité des nerfs moteurs, ce qui est bien le 
caractere pbysiologique de 1’aetion du curare. 

Grenouille- — Le 17 janvier 1901. 

Yers deux lieures après midi, nous injectons ó 1’animal, sous la peau des 
extrémités de derrière, 2 ceut. c. de Textrait Huide de YAnpinospennuni. Trois 
minutes après, la grenouille fait deux grands sauts, cherchant n s’éehopper. On 
la maintient sur place. 

2 h. 5 m.—Elle tient la Lête soulevée; les extrémités de derrière sont eu 
demi-flexion; les mouvements de 1’sppareii hyoídien, qui étaient au dêbut assez 
fréqueâts, commencent à se ralentír, et por intervalles ils s’arrêtent. 

2 h. 10 m.— Lo grenouille est engourdie, elle ne peut plus souter. Si on 
1’excite elle se relèvc un peu sur la table à l’aide des membres antérieurs, qiú 


AR-CHI TOS DO MUSEU NACIONAL 


168 

ne sont pas encore bien paralysés ; elle veut s’êlancer en avant, mais elle n arme 
à se déplacer qu’en trainant les membres de derrière. 

2 h. 12 m.~La paralysio est plus complète; elle a envahiles qpatre membres. 

La grenouille est en lêthargie ; elle ne peut plus relever la tête. Les mou¬ 
vements de 1'appareil byoídien vnnt s’arrêter. Cependant, a ce momnnt, les con- 

tractions réflexes des paupières persistent. 

2 h. 14 m.— La paralysie est devenue complète; La respiration hyoídienne 
S ’est atrStée déflnitivemeiit. Les mouvements réflexes des paupières sont abolis. 

Nous mettons alors à découvert le nerf sciatique, qui est soulevé au moyen 
d’une baguette de verre. Ensuite nous falsons communiquer un appareit dlnduction 
de Gaifie avec une pile de Grenet, grand modèle. Lorsqu’11 s’est produit un courant 
assez fortj nous en proRlons pour essayer les uerfs et les muscles. 

Les électrodes de 1’appareil électrique sont mises en conta ct avec le nerfisolé. 
Aucun mouvement ne se produit dans te mcrabre corresponda nt, ni au moment 
même du contaet, ni après. II est évident.que le nerf sciatique est devenu inexcitable. 
Cependant les muscles du mollet répondent par des contractions assez vigpureuses 
aux excitations ôlectriques directes. 

Par un coup de ciseaux sur le sternun, nous mettons le cceur a deconvert. II 
se contractait avec des diástoles assez amples. Quand nous quiitons le la borato ire, 
n 3 beures après midi, le cceur battait encore, mais les battemeuts étaient 
déjà ralentis.- La grenouille continuait toujours en létliargie. Le lendemain, on 
nous informe que 1’arrôt du com est venu ü se produire vers 6 heures du soir. 

Grenouille n. 2.—Voulant comparer deux grenouilles, mises à côté Pune 
de 1’autre* 1’une empoisonnée par V Anomospermum, 1’autre par le curare, nous 
avons fait cette expérience en même temps que la précédente. Nous retirons 
d’un pot d’&rgüe, contenant le curare des Tieunas, une très petite quantité 
de ce poison, que nous dêlayons dans 1’eau distillée. Cette quanütée de curare, 

■] centigr. à peu près, est injectée sous la peau des deux jambes de la grenouille. 
Au bout de slx minutes, les quatre membres sont deveiius completemeiit pmaly- 
tiques. Anssitôt après cessent les mouvements hyoídiens. Nous mettons le cceur 
à découvert, pour comparer la force des contractions cardiaques chez les deux 
grenouilles. Le cceur de la grenouille curarisée était bien plus affaibll que le cceur 
de la grenouille injectée avec VAnomospermum. Chez celle-ci, d'aüleurs, les con¬ 
tractions du cceur ont durê plus longtemps. 

II ressort de cette expérience comparative que les effets du curare des Iudiensse 
sont ppoduits plus rapidement que les effets de VAnomospermum (jrandifoliani. Chez 
la grenouille curarisée avec le curare des Tieunas, nous u avons pas eu le temps d ob 
server cette période d’engourdissement léger, qui a précédé la paralysie complète ehez 
la grenouille injectée avec VAnomospermum. On amverait, peut-être, à expliquer ces 
différences dans 1’évolution des phènomènes par des différences de doses, et aussí par 
les rêsistances individuelles, qui n/auraient pas étè égales chez les deux grenouilles. 

Quoi qu’il en soit, nous allona voir dans 1’expêrience suivante que la même 
quantité de 1’extrait, qui avait produit sur la première grenouille une paralysie 
ô êvoLution lente, a été suffisante pour foudroyer un plgeon. 
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Pigeoti .— Le 22 jaimer 1901. 

Nous injectons sous la peau des ailes 2 cent. c. de 1’extrait ílulde de VAno- 
mmpennam. Au bout d’une minute, Poiseau tonibe de còté, le bec ouvert; U raeurt 
tout de suíte, tranquillement, sans avotr manilestê aucuu spasme convulsif. Le 
cceur s’est arrêté deux minutes oprès la cessation de la respiration. 

Pigeon n. 2.—Le 23 janvier 1901. 

Dans le but deviter que la mort vienne â se produire d’tme laçou auss 
rapide que dans 1’expérionce précédente, nous injectons sous les ailes de ce pigeon 
un gramrae seuíement de 1'extraU fluide de VAnonwspermum. 

Pendant trois minutes, le pigeon s’est très bien portè; rieu n’accusait 
Paction du poisan. 

Au bout de ce temps, 1’olseau ne peut plus se tenir sur ses jambes; il 
reste sur place, sans essoyer de marcher. Bientôt oprès ü s’afi'aisse, et ne peut 
se relever. Quand on 1‘excite à se mettrc debout, il secoue les ailes, mais il ídarrive 
pas à se déplacer. Huit minutes après rmjeetíon, les jambes sont déjà tout-á-Jait 
paralysées; les alies cependant se conservenL encare mobiles. 

Le pigeon les secoue parfols, corarae s'íl allait s’élancer dans 1’espace. A 
■ce moment, Ia queue remue; elle s'abaisse et se relève. alternativement. La tôte 
n’est pas abaissée, et les paupières se contractení cliaque fois qu on les touche. 
Ce singulier état persiste pendant trois minutes. Puis les ailes se paralysent 
aussi; la queue est devenue immobile; les paupières se sont fermées; la tête s’est 
inelinée, le bec venaut touclier la table. Quelques petits spasmes convulsifs viennent 
ensuite annoncer que 1’asphyxie eommeuce à se produire. Un quart d’heure aprus 
1’injection, la mort êtait dèfinitive, ie coeur ayant été le dernier à mourir. 

Cette expôrience, très interessante à bien des points de vue, nous a permis 
de suivre exactement ies phases diverses de la paralysie, causée par 1'Anomos- 
pennunu Les membres de derrière ont été les premiers envabis; ensuite, la 
paralysie a envalii les ailes., la queue, la tête, les paupières et, finalement, les 
muscles respiratoires, Cette évolution si rêgulière des pbênomènes paralytiques 
n’eüt pas été observêe, si l’on avait injecté le pigeon avec le curare des In- 
dlens. 

Dans 1'expérience suivante, nous alluns voir se développer la mèrae 
succession de pliénomènes, les pliases de Ia paralysie venant olors se manifester 
avec une nettetó et une régularité telles que nous ne Pavions jamais vu. 

Chien, pesant 4 kilos et demi. 

Vers lí heures du matin, uous injectons sous la peau des cuisse 3 cent. c. 
•de 1'extra il fluide de l' Anoniosperrnuin. 

Cinq minutes après, le chien sWaisse sur les deux membres de derrière; 
il fait des elTorts répêtés pour se relever, sans réussir. Pendant trois minutes, il 
reste uinsi paralysé, seuíement du train postérieur. Puis la paralysie envahit aussi 
les membres autérieurs; le chien s’aplatit alors sur la table, les membres de 
derrière eu extension, eompiètemeul immabiles. A ce moment, cependant, il est 
•encore capable d’exéculer de petits mouveinenls coordonnés, soit avec la queue, 
soit avec les oreilles, soit mème avec la tôte. 
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Toutefois Ia pamlysie des membres antérieurs n’est pas devcuue si complete, 
à ce moment, qu’on aurait d’ábord pu le croire, car nous avons vu 1'animal, par 
un efforl suprêrne, se traíner deux fois sur ta table. Mais les muscles 
respira toires sont déjà envahis; Ia respiration se fait surto li t aux dépens dn 
diapbragme; et 1’aáphyxiè ne tarde pas a survenir. 

Nous choisissons exprès ce moment pour tâeher de sovoir si les perceptions 
sensoriellcs sont bien conservées chez un animal curarisé. 

A cet effet nous lui faisons des earesses, auxquelles il répond aussitôt, en 
remuant la queue et les oreilles. Ces mouvements coordonnés sont on ne peut 
plus expressifô. Tant que les muscles de la queue et ceux des orei lies n’ont pas 
été paralysés eomplétement, nous avous pu consta ter plusieurs fois ce pbéno- 
mòne. 

Vingt minutes après 1’injecUon du poison, les spasmes convulsifs de 
1’asphyxie commencent ú se produire. Aussitôt après, le cceur, devenant de plus 
en plus ralentó, flnit par s 'ar ré ter. 

Avant cela nous inettons le nerf sciatique ú découverl, et nous rexcitons 
par uu courant électrique assez fort. 

II ne se produit a lo rs, dans la patte corresponda nte au nerf, qu’une très 
petite seccousse au moment du contoct des électrodes avec le nerf. Cependant 
les muscles de la cuisse ròpoiidenL à 1’excitatioii électrique par des contractions 
três vigoüreuses. 

Dans cette expêrienqe, la plus remarquable de toutes celles que nous avons 
faites jusquMci avec 1'Anomospermam, les effets du poison ont été séparés par 
des phases diverges, dont chocune a eu une durée assez longue. Nous avons pu 
ainsi faire une analyse bien neLle et bien exacte de la succession des phénomònes, 
et déterminer certa ins faits, sur lesquels il nous resta it encore des doutes. 

Les muscles de derrière ont été les premiers envahis; la paralysie des 
membres antéríeurs u’est survenue qu'après; les muscles do la queue, des 
orei lies, des paüpières, le diapbragme ont été les derniers á se paralyser. Les 
pbénomènes de perception des organes sensoriels ont persisté jusqu’à la fin. 

11 faut avoir bien en vue qu'en iujectant VAnomospermurrí, on n’obtienl 
que des effets paralysauts, sans auciine manifestalion conviilsive de 1’orclre de 
celles que le curare des Indiens produit toujours. La plupart des physiologlstes 
ont été porlés à croire que les spasmes convulsifs, qu’on observe pendant certaines 
phases de la curarisation, devaient être attribués à 1’asphyxie. 

On doit désormais considérer cette manfere de voir comine trop ahsolue. 
Sans voutoir nullement contester que les spasmes observés, pendant la phase 
Iinale de la curarisation, sont dus ã 1'aspbyxie, on ne saurait nier, néamnoins, 
qu’il se produit, au-débul, chez rahlmal injecté avec le curare, des phénoniènes 
convulsifs, avant une tout autrc origine. Vulpian avait déjà signalê ce fait dans 
une de ses remarquables leçons, sans arriver à en donner 1’explication. 

L'importance, qui se rattache á ce point obscur de 1’histoire physiolpgique 
du curare, nous fait un devoir de reproduire ici textuellement cette page, écrite 
par le grand physiologiste, et toute imprégnée d'un haüt esprit d anolyse. 
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Voici ce qu'on Iit à la pag. 93 des Leçons de Vulpian, sur 1’action pliy- 
siologique des substances toxiques et médicamenteuses, recueillies par M. M. 
Bochefontaine et Déjerine: 

« Nous avaiis vii que le curare ne produit pas uu elTet paralysant, três 
reeonnaissable, sur les régions excitables des centres nerveux. Bien au contraire, 
il détermine un certain degré d’excitatlon de ces parties, ou d’exaltatÍon de 
leur exeitabilité. C’est à cette action du curare qu-il faut rapporter, sans doute, 
du moins eu grande partie, les légères secousses spasmodlques que l’on constate 
ehez les mammiíères, au début des manifeslalions de 1’empoisonnement. «On 
pourmit. il est vrai, les considérer comme des effets de 1’asphyxie, qui commeuce 
alors, par suite de raffaiblíssement des mouvements respiratoires. LMnfluenoe de 
1 'asphyxte ne saurait être contestée. On voit, efFeetivement, chez les animaux 
cura ri sés, que 1'on soumet à la respira tlon artificielle, des mouvements sposmodiques 
s’effectuer dans les muscles des membres, du trone, snrtout dans les peauciers 
thoraco-abdominaux, chaque fois que l’on cesse pendant quelques instants les 
insufflátions pulmonaires, alors que la curarisation n'est pas encore très profonde. 
Mais Vasphyxie reagit pas seule pour produire les mouvements sparniodiqu.es, 
qui ne fnnt presque jamais défaat au moment oi! commence l' intoxication 
mrarique. Ce quí le prouve, c'est que ces mouvements spasmodiques (secousses 
irrégulières des muscles de diverses parties du corps, avec ou sans déplacement 
des parlies que ces muscles sont destinés à mouvoir ) se manifestent dans las 
conditions oii, d’ordinaire, 1’aspliyxie ne détermine pas des convulsions. Ainsi, 
chez les animaux cliloralisés, on voit par fois Ia respirai ion spontanée s’arrêter 
brusquement, alors que le cccur continue à battre: la mort dêflnitive a Iieu au 
boul de quelques instants si l'on ne ranime pas les mouvements respiratoires, 
soit par la faradisation énerglque du trone, soit en praliquant la respira tion ar- 
Üficielle par des presslons rythmées du thorax. Eh bien! Si l’on curarise un chien 
chloralisé, on observe ã un certain moment des spasmes musculaires qui indi- 
queront 1’invasion des accidenls toxiques du curare. 

II en sera ainsi méme dans le cas ou 1’ori aura établi chez 1'animal Ia 
respiration arlilicieUe, presque aussitòt après 1’injectlQH de la solution du curare 
dans le tissu celluiaire sous-culané. 

Malgrê Ia respiration artificielle, on verra ces spasmes musculaires se pro¬ 
duire dans ia pêriode du début de Kintoxication curarique. Ces spasmes musculaires 
sont asse.: faibles , parce que le curare a déjà agi entre les extrémités des Jibres 
nevreuses rnotrices et la substance propre des faisceaux musculaires primiti/s: 
ils durcnt de peti temps, parce que cette action du curare, par sa marche ra- 
pide, les remi bientòt impossibles, 

On peut d’ailleurs citer d’autres faits quí prouvent qne les parties excita ides 
des centres nerveux sont quelque peu irritées par la curarisation.» 

Cette irritaÜon des centres nerveux, se manifestant aussitòt au début de 
J'action du curare, sur Iaquelle Vulpian a tait des remarques si judicieuses, est 
très probablement un effet de la strychnée, que les Indiens ajoutent au curare, 
Jors de la préparation de ce poisou. Heureusement, l’on peut voir maintenaiit un 
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peu plus dair tlans cette question de Forigine àn curare. La plante principalo du 
curare, celle qui possòde une action vraíment paralysante, est une mémspermée 
du genro Anommpermim ou du genro Abata. Les effels convutsivants de 
ta stryciinée qui est assosiée à la ménispérmée dons te préparation du 
poisou, n’arrivent à se manifester que d’une mantóre trcs légere, et au début, 
lorsque 1’action paralysante de la ménlapermâe idest pas encore bian pro- 

n0ntó Aussitòt que 1’exdtabilité des nerfs moteurs est supprimóe sous rinfluence 
teTAnomospermum, ou voít disparaltre toutes les manUestations spasmodiques, 
dues ú la strychnée. Mais elles vont bientôt revenir lorsque 1 animal sourms 
ã la respiration artifidelle, commence ã rêacquénr ses mouvements volou- 

^^^Dans la curarisalion obtenue avec le curare des Indiens, d y a deux actions 
antagonistas, qui entrent en jeuàla tais: l’a» qui tend à provoquer des secousses 
convulsives: l’aulre qui tend à paralyser les muscles volontaires. Celle-ci, eta 
par sa nature môme plus Forte que la première, prend le dessus et par_ suite, 
les spasmes convulsifs sont supprimés. Ca* adtuellement ia seute lo- 

gique d’expliquer tous les phfinomènes de la curarisation, et do les mettre d accord 
avec les counaissanees récemment acquises sur l’ongme du curare. 

*Gontrairement à ce qn’on a pensé jusquici, Ia plante principale 
du curare n'est pòlnt une strychnée, mais bien une mênispermêe. 

Secundo .— Les espèces de ménlsperm'ées, qm serveut a la préparation du 

curare varienl, selon les trihus qui fabriquent ce poisou * 

' Tertio.- Les ménlspermées, qui se encontrar.t au Brésil, dans la répon 
tropiafle, et qui ne sont pas employêes dans la préparation du curare, ont Jfca- 
lcment une action toxique paralysante, qui les rend compnrables au\ môm I 

Quarto.— Les sescouses convulsives, que le curare prodmt, hors de 1 inlUi- 
ence de Tasphyxie, sont provoquées très probablemeht par 1'action d’une stry¬ 
chnée, qui entre dans la composition du curare. 

Quinto.— On peut considérer aujourd'hui comme un fait prouve, h la su le 
de nos' expérlances avec VAnomospermum, que les perceptions sensorielles ne 
sont pas supprimées par le cnrare. 

Les bits, qui ont forraé la base de ces conclusions, contredisent les opimons, 
qui ont eu .coure pendant si longtemps dans Ia Science, sur 1’origine dn curare. 
Pour trouver la soluiion exacte de ce problème, nous n nvons fatt autre cliose 
que de suivre le conseil donné par CL Bernard et reproduit dans une des pre- 
mières pages de ce travail. 

En terminant, nous devons exprimer notre reconnalssance a M. Sclmacbe, 
le travailleur ausSl distinguê que modeste, auquel le Musfie National de Rio < oi 
d-avolr vu sou hcrbier enrichi de nombreux êchantUlons de la flore du Brésil. 
Sans la ooopémtton désinteressêe qiril a bien voulu nous prôter, nous n aunous 
pu róaliser les recherches qui foiít 1’objet de cette étude. 
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N i orésentons également nos remerciments à M. Delamare pour les ef- 
: : ' .'.a employés à nous fournir des matériaux. 

j ; so::. enfin, permis au plus obscur des élèves de Cl. Bernard, en Amé- 
: ; ;r. rendre une fois de plus hommage à la mémoire de ce maitre vénéré. 
. . . . ; ,uvert la voie aux plus importantes découvertes physiologiques 

- : .t dernier ; par ses recherches sur le curare, il a tracé les règles expéri- 
mr:. r-lrS saivre dans 1’étude des substances toxiques; lui seul, enfin, a eu Fin- 
•. j.&ire d'un fait, que nous avons réussi à démontrer quarante ans plus tard. 
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